
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1016.9
milibares. Temperatura média 17.3° máxima insola­

ção 39.7° mínima 07.0° (No Planalto médiamínima' \
02.80)Cumulus,.Stratus, Nevoeiros intensos à noite.

" Tempo no Planalto: Bom, nevoeiro. Tempo no lito­
, ral; Bom durante o dia, névoa à noite. Previ­
são:A.SelXás Netto

Movimento do aeroporto - No último mês de junho, entre
embarques e desembarques, passaram pelo Aeroporto Hercí­
�lio Luz 13,616 passageiros, no menor movimento mensal deste
ano, que teve seu maior regista> no mês de janeiro, com
17.208 passageiros. Mesmo assim, o movimento de junho de'
1978 foi bem maior que o mesmo mts'do ano anterior,
quando somente 11.109 passageiros movimentaram o Aero­

porto da Capital. Com omovimento de junho, passaram pelo
Aeroporto Hercílio Luz, no primeiro semestre de 1978, nada
menós do que, 95.51'5 passageiros, 'número superior eo{
31,81% em relação ao mesmo período do ano passado, que
'registrou um movimento de 72.463 passageiros em seus pri­
meiros seis meses.
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REUNIÃO JÁ' MARCADA PODE' ,UNIR
M GALHÃES' PINTO A FIGUEIREDO

\

P6gina 2
.

/
.

" " t

Figueiredo vem
• •

partICIpar
·deuma"

concentração
no dia 27em

. ,

'florian6polis

,

_.

-Ã m�i�ri;-das-;esidências ;;i�-�i;�Jas já te�-seus guarda; noturnos, -

or'
'.

.\·.,....1tó��.,,..;}.�6.

,.,riliiS"de FIô"lai16poÍis
, ·i •.

.

. ; Contratar gúardas noturnos, .êlonnir com as
, luzés acesas e de revólver empunho, são os

,recursos que as famílias dos bairros da Capital
têm paril se defenderem contra os assaltos, que'

- : já atingem a 'Índices exorbitantes. (Página 6).

As obi-ás do Museu 'dé,Arte de S. €atarina estão amontoadas nas prateleiras.

::42b obras doMASC estao
amontoadas e. inseguras

As 420 obras .que constituem o acervo do Museu
de Arte d�,Santa Catarina estão empacotadas
e amontoadas em prateleiras, sujeitas a tra'ças,

'

,

poeiras e a 'outros tipos de destruição. As
Instalações sã� precárias é sem-segurança. (P. 15).

Diária de hospital é de un hote de luxo

Vma. diária hospitalor em Florianópolis eqúivale a e um otel de luxo: C,.$ 499,00, sem contar a taxa paga pelo Jnps e o preço o m�dico. So­
mando tudo isso, as despesas atingem a um salário mínimo por dia. Leia na pág. 16,�com a defesa do hospital no caso, da paciente detido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Divergências entreMagalhães
e Euler são compreensíveis

São Paulo - O presidente nacional do nos pronunciamentos feitos por cornpa- sua candidatura para o período postenor
MOB, deputado Ulisses Guimarães, nheiros de partido, principalmente nos ao mandato do 'general Euler Bentes
classificou ontem de "compreensíveis" as discursos do general Euler Bentes Mon- Monteiro, o senador Accioly Filho
eventuais divergências que estariam teiro e senador Magalhães Pinto, ambos (Arena-PR), disse ontem que "qualquer
ocorrendo entre o �eneral Eul_er Bentes dando ênfase que as reformas propostas ,proposta de acomodação pessoal, tanto a
Montelro\e o senador Magalhaes Pinto, pelo governo não satisfazem". um quanto a outro candidato em poten­
Arena-MG, dois dos mais conhecidos Quanto as possíveis divergências, disse cial do MOB

à

Presidência da República,
Integrantes da Frente Nacional pela Re- que elas existem também no seu partido favorece o culto a personalidade e acaba
democratização. "São compreensíveis e "e é natural que ocorram sobretudo num diminuindo a grandeza da Frente Nacio- _

nãochegarãoa�'ponto?ecompr0metera movimento que recebeu a denominaSão i11l1de Redernocratizacão'
. -xcaminhada da Frente, cuja consutur- de Frente, onde cada um dos seus inte- Para o senador, as eventuais divergên­

ção ambos propuseram", disse. grantes tem u,rn comportamento caracte- eras entre o senador Magalhães Pinto e o

Acredita o deputado na existência de rístico e personalidades diferentes. O im- general Euler Bentes Monteiro, "devem e

uma "visão diferente" que OS,dOIS teriam portante é que haja homogeneidade, podem ser equacionadas politicamente",
dos problemas nacionais, "o que seria' quando se reclama o estado de direito. E e a:re�centou que "IS�O depende da tra�­natural. O Importante - acrescentou o essa homogeneidade existe". sigencia que, afinai, e a virtude dos polí­
Sr Ulisses GUImarães I é que tanto o Em Brasília o deputado Airton Soares' ticos". "Se concordássemos com essas

general Euler como o senador Magalhães (MOB-SP) criticou ontem a direção do acomodações pessoais", disse, "teríamos
PilHO, nas concentrações que participa- seu partido por "estar a mercê dos inte- que concordar com as acomodações pre­
ram, fizeram discursos afirmativos,' cuja resses pequenos de Magalhães Pinto", tendidas pelos autores das reformas polí­
tônica é a necessidade do retorno ao país pedindo a convocação da convenção na- ucas quanto a sua vigência e extensão".
da normahdade democrática". cional para analisar a situação política, ,

Em Londrina, o senador Leite Chaves
O Sr. Ulisses Guimarães disse que "de- tendo em vista, principalmente, frisou, o (MOB-PR) admitiu como "última alter­

veríamos ficar preocupados se amanhã problema da "Frente de Redernocratiza- nativa", a proposta que deverá ser feita
não tivéssemos mais pedidos para a reali- ção", agravado com a disputa entre o ao senador Magalhães Pinto pelo gen�ral
zação de concentrações, pu se elas fossem senador mineiro e o general Euler Bentes. Hugo de Abreu. Mas considera que ja no

realizadas com salas vazias, ou mesmo Acha o "autêntico" de São Paulo que o Governo Euler - "que deverá ser um

cheias, mas de pessoas arregimentadas M DB não pode ficar acéfalo, sem a pre- Governo de transição para a democracia,
para esses encontros, Inclusive com sença dos dirigentes e líderes em Brasília, com a duração de n9 máximo 3 anos"­
transporte pago". O deputado qualificou apesar do recesso parlamentar. Disse _o o ex-go(ern�dor mi,?e�.r0 poderá ocu­
as concentrações de São Paulo e Manaus Sr. Airton Soares que o partido deveria par cargos relevantes", como Ministro
de "extraordinárias", pois "excederam as estar mobilizado e, pela apatia existente, das Relações Exteriores, ou mesmo da
expectativas não só em termos de cornpa- "a cúpula está demonstrando que o par- justiça".

.

recimento popular, mas também de mo-
.

tido é só de deputados e senadores, en- O parlamentar acredita que a marona

uvação e entusiasmo". trando em férias quando o parlamento do MDB optará pela candidatura do ge-
Lembrou que. a "Frente" fOI consn- Interrompe suas atividades". neral Euler Bentes Monteiro, mas com-

tuída "para se movimentar pregando a r Em Curitiba numa referência as nego- pletou que "caso o MDB vencer com o

urgente implantação do
-

estado de di- ciações do general Hugo de Abreu para general, será uma vitória também do
reito. t: o que tenho constatado, não só que o senador Magalhães Pinto transfira Magalhães".

, ,

Só faltam detalhesEconomista
diz que a

burguesia para a reconciliação
e

exige a

democracia

i ,

deMagalhães Pinto
com Figueiredo

São Paulo - "Atualmente .o
Brasil-caminha para a democra­
era, para a abertura. Isso porque a

burguesia, que é a classe domi­
nante, não aceita mais a tutela au­

tontaria, a tutela dos militares. O
projeto político (la burguesia é a Brasília - O encontro reconciliador entre o
democracia, por onde ela pode general João Baptista Figueiredo e senador
exercer sua liderança. seu dom 1- Magalhães Pinto já está acertado, faltando
mo político", afumou on-

apenas a definição de alguns detalhes. O Mi-
tem o professor Luiz
Carlos Bresser Pereira, econo-

nistro Leitão de Abreu, doSupremo Tribunal
mista e membro do Centro Brasi- Federal, apontado como provável Ministro
'leiro de Análtse e Planejamento da Justiça do Governo Figueiredo, foi quem
.ICebrap). durante :o IX Con- aparou as arestas existentes entre o senador e
gresso dos Organismos Católicos ,o general, começando os entendimentos far­
de Migrações do Cone Sul. mais há 15 dias, aproximadamente, em Brasí-O professor Paul Singern, tam- lia, na casa do ex-Ministro Bilac PInto.bém do Cebrap, no mesmo Con- O Ministro Leitão de Abreu e o senadorgresso, propôs a criação de uma

"forma de processo econômico voltaram a se reunir ontem, com pleno conhe­
que minimize as migrações inter- cimento do general JoãoBaptista Figueiredo.
nas, orientando-as de forma a O encontre entre osenador e o general, devido'
adaptá-Ias ao local em qune en- aos interesses de ambos, deverá ser adiado
contra a população". Para ele, 'é para o fim deste mês ou início de agosto. Onecessário "gerar empregos. nós ex-Chefe do Gabinete Civil da Presidência dalocais em que se encontram as República na época do ex-Presidente Médici
pessoas, planejando as -migrllÇàes rec�s,ou-se Dotem, a fazer declarações. O se-para o espaço ao terntonp ,aJil n
forma a reduzir a qimensão' d/o nador, Ma�aihães Pinto disse que não havia
deslocamento, o espaço a ser cru- nallã,a respeito, ao chegar a Brasília, à tarde.
zadopelos emigrantes". A, reaproximação do senador Magalhães
O professor Bresser Pereira,' Pinto só se tornou possível porque, desde o

que, falou sobre. "Panorama- sie I, início de 'suà -carnpanha pela Presidência da
história, geografia, e�onomla e 'República, em 1977,' ele tem se preocupadomodel? de. desenvolvimento do

-em não Hostilizar diretamente o general Fi-Brasil', afirmou que "1]0 mos .
.
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.

'

mento acho
-

que há réalmenté guelre o. Q as as vezes em que 01 provo-
uma frente única no Brasil aür- cado.§Ç) senador ressaltou as quahdades do

/

"rnou que "no momento ach� que
' ,gonerat ainda que não se manifestasse a favor

Brasília - A viagem a Manaus dos pnncipars Ate agora, o deputado Uhsses GUimarães, nem remota de apoiar o nome do general Eu- há realmente uma frente única no de-sua candidatura.
dirigentes do MDB e líderes da Frente Nacio- afirma que não teve condições de constatar, ler. Brasil a favor da democraçia": Essa falta de hostilidade, de ambos os la­
nal pela Redernocratização serviu para mos- dentro de seu partido, nenhuma facção majo- O ex-superintendente da Sudene também Afastou � hipótese de que o Te-

c'

dos, foi ressaltada ontem por importante as­
trar que Já é Irreversível o rompimento wlítlco ritária. seja a favor do general Euler, seja a não deu qualquer declaração admitindo a hi- gime politico brasileiro tOfne,-;se �essºr do general ao explicar porque não há
entre o general Euler Bentes Monteiro e o favor' do senador Magalhães Pinto - e nem pótese de apol1!r a candidatura do senador mais fechado, sah�nt��?o gue' se -qual.qu«robstáculo intransponível ao enten-

d M Ih P I 'f I da nartici d d o sistema que esta ai ja .nàb; tem di A'
_'

d M" L
. -

dsena or aga ães into, o qua so a ta ser mesmo a partícípação o parti o no processo Magalhães PlOtO. DepOIS do afastamento do nenhuma legitimidade, o Qu'ê Imento., rrussao o IDIStro ertao e
rorrnalizado. de eleição indireta do futuro presidente da Re- sr. Severo Gomes como candidato a vice- dizer de um mais fechaqo'!,ele qli� Âbr�4 est� sendo, tornar claro_ao.senador Ma-Os entendimentos pessoais mantidos pelos pública. presidente, os assessores mais qualificados do na mais depressa ainda". ., g:;tIHaesi'mto que O general nao pode se com-
dOIS líderes e competidores não levou a ne- Os principais dirigentes do MDB, entre os general Euler tnterpretaram a deCIsão do ex- O professor Pt;lul SJJígers", da premeter com nada que ultrapasse as.decisõesnhum resultado e uma conversa de algumas quais Uhsses Guimarães, Thales Ramalho e mlfllstro como uma vltóna do ex- Faculdade de Ciências Econôt1):i,- '. do Governo, ainda que discorde de 'algumashoras entre o ex-deputado José ApareCido de Tancredo Neves, tem uma posi�ão arredia em Superintendente da Sudene sobre seu compe- cas'da PUC e da Fundaçãa Getú, dec1sç,es.
Ollvma e o coronel Amwnno Raposo - o relação a.candldatura do general Euler Bentes ttdor. ho Var�as, sobre o pfQblema�s .': .

l?@�_o generál figueiredo, no entanto,
pnmêlro, amigo do senador e o segundo asses- Monteiro e mostram-se maIs simpátiCOS ao TodaVia, da parte da assessona do general �lJgraçoe�, mternas" a!Jrp1�IJ.�er'.'" :0 ,llcentoou �sse assessor, concordar com
sor do general - só servIU para mostrar o senador Magalhães Pinto, embora prefiram J'á eXiste um certo cansaço e até Irrttação em ure:ente, nas atu�ls conéllç()es, a I'Ifovação da emenda dQ senador Francodar um mllllmo iii'e \ -. r

.antagonismo que dIVIde os dOIS pnnclpals Ií- defender a tose de-que seu partido não deve relação ao verdadeiro "Jogo de empurra" dos 'onentação aos migrantes, MGnt-or� (MOB-SP), que estabeleçe as �Iet-deres do movImento parttcipar da sucessão presidenCial. pnnclpals dlflgentes do MDB em relação ao Deveria ser cdado um serviço ÇÕeS" dmHa.s para g.ove�nador, vlce-
A direção nacional do MDB, pela malOna O deputado Tancredo Neves assumiu uma problema da candidatura preSidencial do par- público qu� orientasse a oferta e-a -g,overnador e senador amda este ano. Pelo

de se�s tntegrantes, especialmente do depu- posição de liderança dentro do MDB mmelro tido. Com exceção de pOUCOS líderes como os demanda da força dos trabalha- eontrár(o, o general está procurando asseg1,l-lado Ultsses GUimarães, seu preSidente, pro- em favor das pretensões do senador Magalh- srs. Roberto Saturntno e Marcos FreIre, dores nos grandes, centros urba- rar a rej(:ição da emenda através de contato
cura se manter uma pOSição de equidistância _ ães Pinto, naturalmente mteressado em man- ,identIfica-se no alto comando do MDB uma nos, que receb,�m a grande mass� pessoal com dissidentes arenistas, que se disp-diante da profunda divergência alimentada ter e ampliar o apoIo do ex-governador'e seu ala de cacIques ostenSIVamente antipátiCOS ao

dos migrantes. Lemb;ou que Ja õem a aprová-Ia.
pelo senador Magalhães Pmto e o general nval tradiCIOnal para a sua candidatura ao nome fio general.

fOI tentada lln:a expenencla nesse À outra dificuldade na data do encontro é asentido, em Sao Paulo, que aça- " O F'" d
.Euler Bef)tes Monteiro. senado pelo MDB. .A luta entre os dOI� competidores - e mais bou não dando certo" por excesso. epoca. general Iguelre o, que autonzou os

Em alguns contactos com outros políticos O senador Magalhães Pinto, por seu lado, os mteresses eleitoraiS do partido, especlal- de' burocracia". .entendimentos, discutiu nos últimos dias,do MDB e com Jornahstas, em Manaus, o não assumiu nenhum compromisso com o mente em Mmas, onde o sr Tancr.edo Neves com seus assessores diretos, se deveria ou não
deputado Ulisses GUimarães declarou, tex- MDB, reservando-se o direito' de e�colher g',;ê9"nh-�;e.m Fonqulstar a senatofl� - poderá 'llele,gad,0,_ s,�r\�P!7.s��??·0,�ot�rí�Í1J1ento. A cúnelusão é
tualmen�e, que,a.,dlfl�ã<}par�IQál!W1SP,ROQef1Í:t'" �eu Rr.Ópí;1O "aminho;se:tl Qposlção fesolyer�llrar o MDB a adotar uma.poslção pessedista, ",'

� qUe na'O lia estâ necessidade. Do lado do sena-
optar por um camtnho, em relação a sucessão lançar Um3lDme[aq>resldente da República que""gue sena a não tntervenção do pàrtldo no pro- denun'cIea

dt:>r MagaJhãe�, Pinto há quem o deseje logo
preSidenCial, que seja do agrado da maiona não seja de acordo com ele. E até agora o cesso da eleição mdlreta para escolha do fu- I� mas outros entendem que este deva ser em
esmagÇldora dos OpOSICIOl1lstas. senador mineiro não admitiU a pOSSibilidade turo preSidente da ReiJúbllca. d plenofuncionamenlodo CongressaNacional,

pa re a seus loque o adiaria para agosto próximo.
A data da convenção da Arena de Minas

colegas, em Gerais para'escolher os candidatos a senado­
res diretos, marcada em princípio para 20

Pernambuco próximo, é um marco nos entendimentos. A
prova de que o Governo deseja realmente um

entendi'mento com o senador Magalhães
Pinto seria deixar aberta uma' vaga para que
ele, se resolver depois, possa se Candidatar.
Isto, porém, poderá ser acertado se algum dos
candidatos vier a desistir antes das eleições.
De qualquer forma, se o senador Magalhães
não fo� candidato e apoiar os candidatos do
MOB, a derrota da Arena parece inevitável.
Resta, também, encontrar uma forma do

senador Magalhães Pinto manter o entendi­
mento com· o general Figueiredo,
reencontrar-se com a Arena, mas também sem

aparecer aos olhàs do púhlico .como um

homem que fez as pazes para continuar sena-

dor. A preocupação dos assessores do senador
, Magalhães Pinto é fazer com que ele possa ter
este entendimento sem renunciar a sua luta
pelo processo de rédemocratização, Para o

grupo do general Figueiredo isto não parece
muito difícil, pOIS como disse um assessor seu,
extra-oficialmente, "muito do que o Magalh­
ães pleiteava já está sendo concedido pelo Go-
verno". '

A reintegração do senador Magalhães
Pinto' depende, e muito, da autorização do
Presidente Ernesto Geisel, que não parece
muito disposto a aprová-Ia. O Presidente Gei­
sel consideraria a ação do senador Magalhães
Pinto como rigorosamente contrária ao seu
Governo. A última tentativa de aproximar o
senador mineiro do Presidente Geisel, feita
através do senador Petrônio Portella
(Arena-Pl), fracassou porque este estabeleceu
como condição prévia a retirada da candida­
tura do senadorMagalhães Pinto a presidente
e este não aceitou a exigência.

. Nos entendimentos com Q Ministro, Leitão
de Abreu, iniciado na casa do ex-Ministro do
STF Bilac Pinto, ex-parlamentar da UDN
como o senador Magalhães Pinto e também
mineiro, o tema inicial foi li redemocratização
e a conveniência de entendimentos.
A preocupação em aparar as arestas foi

também demonstrada ontem pelo secretário­
geral da Arena.rdeputado Nelson Marchezan
(RS), que, em um grupo, elogiava a persona­
lidade do senador Aciolly Filho (Arena-Pk),
que é um dos mais importantes componentes
do grupo de dissidentes arenistas. O senador
Aciolly Filho deve, inclusive, ser convidado
para avistar-se com o general Figueiredo.
O senador Magalhães Pinto dese,rnbarcou

ontem em Brasília às 17h05m, acompanhado
de seu assessor político, o ex-deputado José
Aparecido de Oliveira, normalmente)
quando vem para Brasília às terçaS-feiras,
como ontem, o senador vem no avião que sai
do Rio de Janeiro às II horas. Entre umeoulr:o
autógrafo, concedeu uns dez, respondeu a
duas perguntas da imprensa,

- O
_

�

senador vai estar com o general Hugo
de Abreu?

- Posso estar, mas não tem nada marcado
(ele saiu do aeroporto para encontrar-se com
o general Abreu, que continua insistindo em

que o senador desista de sua candidatura
para apoiar a do general Euler Bentes).

-

- O senhor terá um encontro com o Ministro
Leitão de Abreu?

.

>,}r·_Não tem nada 'a, respeito.
O encontm, poréN;\, era CONfirmado pOli'

seus assessores.
Em São Paulo, o deputado federal João

Cunha (MOB-SP) criticou a aproximação do
senador Magalhães Pinto com o Governo di­
zendo que "Magalhães começa'a caminhar ao
lado doa indecência já que ao primeiro aceno
oficial se dispôs, como filhote da exceção, a
,voltar à casa paterna".
o. deputado emedebista, que falou em Ri­

beirão Preto, também criticou o "ultimato do
general Euler ao MDB", ,dizendo que "o ,

mesmo prazo que ele deu ao MDB, de vin{e
dias, é o que lhe damos para que vá até à
secretaria do partidó e assine sua ficha de
inscrição" .

Em' Brasília, o deputado Sinval Boaventura
(Arena-MG) afirmou que o Sr. Magalhães
Pinto "tem várias saídas, mas a melhor delas é
voltar para a Arena, onde será recebido de
braços. abertos, não só por nós, seus antigos
companheiros, como pelo Governo e, em pár­
tlcular pelo Presidente Geisel e o general Fi­
gueiredo".

,Ro_mpimento SÓ falta ser 'orma:/iza�o

CAIXA ECONOMICA DO ESTÁDO DE SANTA CATARINA S/A ,

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA CAIXA ECO­
NOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A., REALIZADA EM 20
DE JUNHO DE 1978.

exercício'social encerra-se a 31 de dezembro de cada ano, cabendJ à
CEESA proceder semestralmente, em 30 de junho e'31 de dezembro, a
elaboração das demonstrações financeiras exigidas pela legislaçao;
observando-se quanto à distribuição dos resultados quanto à distri­
buição dos resultadqs, as segúintes regras: 'Submetidas as alterações
aCima mencionadas à apreciação e análise dos aCionistas, foram as
mesmas aprovadas por unanimidade, deixando de votar os legalmente
Impedidos. Em segUida, o Senhor PreSIdente, ainda de confor.midade
com o expediente aCima menCionado, recebido do Banco Central do
Brasil, aludiu às demais alterações estatutárias realizadas na Assem- .

bléia Geral Extraordinána de 10 de fevereiro do corrente ano, que não
sofreram qualquer obleção daquele Órgão. solicitando dessa forma
aos acionistas, que as ratificassem, no que fOI atendido por unanimi­
dade, deixando de votar os legalmente impedidos. Apreciando-se o

Item 2"da Ordem do Ola, o Presidente deu conheCimento aos Acioms­
tas que o Conselho de Administração da CEESA, em reunião realizada
no dia 23 de maio passado, apreciou carta renúncia apresentada pelo
Dr. Jorge Konder Bornhausen, vasada nos segUintes termos "Floria-,
nópolis (SC), 23 de mala de 1978.lImo. Sr. Dr. Paulo Bau�rFilho:_ MO.
Presidente do Conselho de Administração da Caixa EconÔmica do
Estado de Santa Catanna S.A. Nesta. Senho-r PreSidente. Venho, pela
presente, apresentar minha renúncia ao cargo de Membro do Con­
selho de Administração dessa Empresa, para o qual fUI eleito através
de Assembléia Geral realizada em 10 de feverelfo de 1978 Motivam
este pedido as ';lxigências da'legislação eleitoral que obngam minha'
deslncompatlbllização para que possa concorrer às elelções·ao Go­
verno do Estado de Santa Catarina, através da Aliança Renovadora
Nacional Na oportumdade, registro meu agradeCimento pela con·

fiança com que fUI distinguido Cordialmente, Jorge Konder Bornhau­
sen" Em decorrência, o Conselho de Administração da CEESA refe­
rendou o pedido, declarando vago o cargo até então ocupado pelo
renunciante. Assim sendo, cabia à Assembléia Geral eleger novo Con­
selheiro, para completar o mandato do súbstltuído. Colocada a palavra
à disposição dos aCionistas presentes, a fim de que fossem feitas
Indicações de nomes, manifestou-se o Representante do AClomsta
Controlador, e atendendo ao disposto pelo artigo 239, da Lei nO 6.404,
de 15 de dezÉl''Tlbro de 1976, soliCitou à mesa fosse submetido à delibe­
ração da Assnmbléia Geral o 'nome do Senhor Eduardo Sàntos Lins.
Em discussão e apreciação o nome proposto, foi o mesmo aprovado
por unammioade, passando, pois, o Senhor Eduardo Santos I,.ins,
brasileiro, casado, advogado, reSidente e domiciliado à Avemda Ru­
bens de Arruda Ramos 230, EdifíCIO Da Vinci, 6° andar, nesta Capital,
Inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do MinistériO da Fazenda sob
q n0004.576.209/00 e portador da Cédula de Identidade Civil nO 40.961,
expedida pelo Instituto de Identificação Médi-
co Legal de Florianópolis, em' 19.07.71, a

Integrar o Consetho de Administração da Caixa EconÔmica do Estado
de Santa Catarina SIA., com mandato até a Assembléia Geral Ordinária
de 1981. Aseçulr,o Presiêlente rE!portou-seao Item 3°daOrdemdoDia,
levándo ao conheCimento dos acionistas presentes que o Colegiado
desta Caixa EconÔmica homologou "ad referendum" desta Assem­
bléia Geral, a adesão da CEESA, na qualidade de entidade mantene­
dora, à Fundação CODESC de Seguridade Soclal- FUSESC-, com
perc'entual de contribuição fixado em 8,153% sobre a folha de paga­
mento respec.tiva. Salientou, na oportunidade, o relevante valor SOCial
deste ConvêniO, que visa o deferimento de assistência aos emprega­
dos ,do Sistema CODESC, especialmente, suplementando as presta"
ções previdenciais asseguradas pelo INPS e promovendo o bem estar
coletivo de seus associados. ASSim, solicitou aos acionistas que refe­
rendassem a adesão da CEESA àquela Fundação, bem como o percen­
tual de contribuição fixado, no qual foi atenêlido por unanimidade.
Ainda com a palavra, o PreSidente deu ciência aos acionistas que o

Banco Central do Brasil, através o expediente DIORB/SECAO"78/822,
de 15 de junho corrente, àprovou os nomes dos Senhores Paulo Bauer
Filho, Ç>ilberto Leal de Meirelles, Orlando Magalhães Penna e Décio
Martignago para comporem a Diretona desta Caixa Econômica, os
primeiros na qualidade de Presidente e Vlce-Pru;;;�ente, respectiva­
mente, eleição ocorrida na Reunião do Conselho de Administração, de
24 de abril do corrente ano. Posta a-palavra à disposição dosAcionistas
presente� e como ninguém se ma�lfestasse, o Presidente agradeceu a

presença de todos, declarando que suspendia a sessão pelo tempo
necessário à lavratura desta Ata. Reiniciados os trabalhos, a mesma foi
.lida, discutída e acha COnforme por todos os presentjls, sendo a seguir
assinada pormim,Gilberto Leal de Melrelles: Secretário, pelos acionis­
tas presentes e pelo Presidente, que declarou encerrada esta Assem­
bléia Geral Extraordinária. (a) Ruy Ferreira Borba Filho, representante
do Estado de Santa Cata�ina, Ruy Ferreira Borba Filho, Represj3ntante
da 'Companhia de DesenvolVimento do Estado de $anta Catarina -

CODESC; Marcos Henrique Buechler; Elmar Rudolfo Heineck; Luiz
Alberto de Cerqueira Clntra; Renato John; Paulo Bauer Filho, Gilberto
Leal de Meirelles, DéCIO Martlgnago, Joel Vieira de Souza; Nilton
Hausmann; Valéria José de Matos, representante de Valéria Mattos,
SIC de A'udltoria LIda.
CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FOLHAS 19, lev, 20,
20\1 e 21, DO UVRO PROPRIO DE ATAS DA ASSEMBLÉIA. Florl.n6po­
lia, se. 20 de Junho de 1978. An. Plllllo Bauer Filho, Pr_dente da
"'..mb.... e Gilberto Le.1 de Mel�".."Secretárlo da A_mbl.....

As 1500 (quinze) horas do dia 20 (vinte) de lunho de 1978 (hum mil,
novecentos e setenta e oito), na sede social.da Caixa EconÔmica do
Estado de Santa Catarina S.A., nesta Cidade de Florianópolis, à Rua
Felipe Schmldt, nO 21, 11° andar, reumram-se em Assembléia Geral
Extraordinária, aClomstas da Sociedade, pOSSUidores de 35.000.000 de
ações, todos com direito a voto, conforme consta no "Livro de Presen"
ças de AClomstas", no qual se consignaram as prescrições do artigo
127, da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976. De acordo com o

artigo 16, parágrafo 2° dos Estatutos SOCiais da CEESA, assumiu a

PreSidênCia da Assembléia Geral o Senhor Paula Bauer Filho, PresI­
dente do Conselho de Administração da Caixa, o qual declarou insta­
lada a Assembléia Geral Extraordinária, convidando para comporem a

mesa o Senhor Ruy Ferreira eorba Filho, Vice-Presidente da acionista
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CO­
DESC -, Inscrita no CGC/MF sob nO 83.262.535/0001--68, e com os

Estatutos SOCiaiS arqUivados na Junta Comercial do Estado de Santa
Catanna sob número 43.689176, de 29 de abnl de 1976, o qual nesta
ocaSião a estava representando na Assembléia Geral, bem como ao
aCionista Estado de Santa Catarina, de conformidade com o disposto
no artigo 21 do Decreto Estadual nO 06, de 19 de abril de 1976, e
Resolução nO 04/77, de 14 de abril de 1977, do Conselho de Adminis­
tração da CODESC; bem como o Senhor Gilberto Leal'de Meirelles,
escolhido para Secretáno da Assembléia, em cumprimento ao dis­
posto no parágrafo 1° do artigo 16, dos Estatutos SOCiais da CEESA.
Anunciou o 'preSidente que se encontravam no plenário da Assembléia
o Senhór Valéria José de Matos, de Valéria Matos, SIC de Auditona
Ltda, bem como, os Senhores Joel Vieira de Souza e Newtpn Haus"
mann, Conselheiros FiscaiS da Empresa, para, de conformidade com

os artigos 134, parágr,afo 10 e 164, da Lei nO 5.404, de 15 de dezembro
de 1976, atenderem eventuais pedidos de Informações e esclareclmen"
tos formulados pelos aClomstas, soliCitando que de tais presenças
fosse consignado registro na lavratura da presente Ata, o que foi feito.
Por soliCitação do PreSidente da Assembléia, o Secretário procedeu à
leitura do Editai de Convqcação publicado no Diário Oficial do Estado,
edições nOs 1 1.001, 11.002 e 11 004, de 12, 13 e 15 de Junho de 1978, e
no Jornal "O Estado", desta Capital ediçoes de 12, 13 e 14 de Junho de
1978, e que tem o seguinte teor: "CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S.A. _: Sociedade de Economia Mista - C.G.C.I
M.F nO 83.900.159/0001-90 - EDITAL DE CONVOCAÇAO - ASSEM­
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - Ficam os Senhores Acionistas
convocados para se reunirem em Assembléia Ge�al Extraordinária, no
dia 20 de lunho corrente, às 15:00 horas, na sede desta CEESA, à Rua
Felipe Schmldt, nO 21,11° andar, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA 1° Alteração dos Estatutos SOCiais,
de acordo com o solicitado pelo Banco Central do Brasil, através seu

expediente DIORB/SECAP.F-78/337, de 03.0478. 2°' Eleição de 01
(hum) dos Membros do Cons�lho de Administração. 3° Outros assun·
tos de int&resse da SOCiedade. Flonanópolis (SC), 12 de junhodE11978.
Ass Paulo Bauer Filho, PreSidente do Conselho de Administração".
Em segUida, dando cumprimento a primeira parte da Ordem do Dia, e
de conformidade com o solicitado pelo Banco Central do Brasil, atra­
vés seu expediente DIORB/SECAP. F-78/337 Pt. 3509189/78, datado
de 03 de abnl do corrente ano, o Senhor PreSidente submeteu li
consideração dos Senhores AciOnistas a alteração dos Estatutos So­
claisdesta Caixa EconÔmica, no que se refere aos parágrafos 1°, 2° e 7°
do Artigo 6° e "caput" nos artigos 9° e 18°, propondo as seguintes
redações: Artigo 6° - Parágrafo Primeiro - O Conselho de Adminis­
tração tem, no mínimo 3 (três) e, no máXimo 5 (cinco) Conselheiros,
eleitos pela Assembléia Geral e por ela destituíveis, assegurando-se à
minona dos acionistas o direito de eleger um dos Conselheiros, se

malar número não lheS couber pelo processo de voto múltiplo. Essá
mesma Assembléia elege o PreSidente do Conselho, designando tam­
bém o seu subStItutO, nos casos de vacãncia, ausências ou Impedimen­
tos temporários, fazendo constar essa deSignação no Livro de Ata da
Reunião. Parágrafo Segund0 - No caso de vacãncla do cargo de
Presidente, seu substituto convoca a Assembléia .Geral dentro do
prazo de 30 (trinta) dias'para eleição de novo titular, que completará o

mandato do substituído. Igual procedimento se dá no caso de vaga do
cargo de Conselheiro, cabendo ao Presidente do Conselho convocar
nova Assembléia no prazo aqui estabeleCido, para eleição de novo
titular. Nos casos de ausênCia ii impedimentos temporários, o Conse,.
Iheiro sará substituldo pelo Diretor acionista mais idoso. Parágrafo
Sétlmo- O Conselho de Administração se reune ordinariamente uma
vez por mês, e extraordinariamente, quando convocado por seu PresI­
dente. A convocação far-se·ámediante aVIso por escrito, entregue com
a antecedênCia mínima de 24 (vinte e quatro) horas, contendo, além do
local, data e hora da Reumão, a Ordem do Dia; �uprida esta formali­
dade pelo comparecimento de todos os Conselheiros. A instalação
dar-se-á com a pràsença da maiona de seus membros. Artigo 9° -

"caput" , A Diretoria cumpre a administração doS negócios da
CEESA, segundo orientação geral fixada pelo Conselho de Adminis­
tração, na forma da letra "e" do artigo sétimo. Artigo 1'8 - "caput" - O

Re"ife " O delegado Paulo Sette
Câmara, da polícia federal, envIou.
neste fim de semana a vários padres de
ReCife um bilhete denunCiando o padre
Salesiano Antonio Torre Medina que,
segundo ele, tem, hgações com o Par­
tIdo Comunista RevolUCIOnário -

PCR, o que estaria provado através de
váTlos documentos, escritos com a

letra do rehglOso e que fOi encontrado
nos "aparelhos" daquela organização,
desbaratados em abril deste ano.

Aos padres escolhidos para receber'
a acusação e as provas, do delegado
Paulo Sette Câmara diZ que dmge-se a

eles "por saber tratar-se dos lidimos
representantes da Igreja católica em

Pernambuco e assim Julgando, cum­
pnr um verdadeIrO dever CrIStão, à
gUisa de esclareCimentos, encaminho
os documentos de autona do padre Sa­
lesiano Antonio Torres Medina".

Em envelope lacrado, sem timbre da
PolíCia Federal, o delegado Paulo Sette
Câmara anexou cÓilias de um docu­
mento que sena o programa do PCR e

bilhetes do padre Medina, nos q\lals
ele apresenta a dois amigos Nilson
Lustosa, atualmente preso na Polícia
Federal E diZ: Os documentos foram
apreendldqs nos "aparelhos" de Selma
Bandeira Mendes e Nlls'on Lustosa,
por ocaSIão da prisão dos mesmo no

dia 8 de abril ultimo. Como deve ser do
conheCimento de V.s'., Selma .estava

foragIda, uma vez que fora condenada
a 3 anos e seis meses de prisão por suas
atiVidades na direção naCional do
PCR". MaiS adiante, lembra que a

comparação das letras maiúscula e mi­

núsculas, existentes nos bilhetes do

padrç e nos outros documentos "per­
mItem estabelecer uma perfeita IdentI­
dade entre o documento assmado com

os demais, fato já comprovado por pe­
ritos oficiais".
. O delegado Sette Câmara também
não qUIs fazer qualquer, comentário
sobre a carta que envlOU a alguns pa­
dres\ mas confIrmou que as investiga­
ções sobre as.atlvldades do PCR conti­
nuam sendo feitas, mcluslve, com rela­
ção ao envolVimento de outras pessoas
na organização e admitiu que outras

pessoas poderão ser presas: "nada Im­

pede que mandemos novas provas'
para o auditor. Estamos Investi­

gando".
AntOniO Torre Medma é al114a um

semmanstíl e não padre como Cita o

delegado. Trabalha na pastoral da ju­
ventude da ArqUidiocese de Ohnda e

ReCife e mora no mllnlcíplO de Jaboa­
tão, a.20 km do ReCife A carta que o.

acusa fOi levada ao ArcebiSpo Dom
Helder Câmara pelo ProVinCial da
Ordem Salesiana, Padre AntOniO Pos­
sarni, que não qUIs fazer qualqyer 'co­
mentáno sobre a acusação A ArqUl­
dlOcese de Ohnda e ReCife somente fa­
lará sobre o caso Medina depo!s da
reumão da comissão representativa do

Regional Nordeste II O estudante An­
tomo Torres também não qUIs se pro­
nunciar sobre o envolVimento do ,seu

nome com as atiVidades do PCR

Redator da Agência em Minas'

vê intriga contra France/ino
I

'Belo Horizonte - Embora as sinópses da
Agência Nacional devam se ater obrigatoria­

,
mente às notícias divulgadas' pelos jornais, o
jornalista Leopoldo José de Oliveira a elas
adicionava informações que colhia nO,dia an­
terior, como repórter da sucursalmmeira de
"O Globo", nos contatos que mantmha nos

meios políticos e militares, foi o que revelou
ontem o Chefe da Agência em Mmas, jorna­
lista Enio Fonseca.
A regional mineira da Agência Nacional

possui, além do chefe, três redatores, um ra­

dioperador, um teletipista e um funCionário
administrativo. Ao jornalista Leopoldo Oh­
veira cabia a redação das smópses qUe deve­
riam chegar a Brasília, via Telex, até às 5
horas da manhã.
Acompanhado do vice-presidente do Sindi­

cato dos Jornalista·s de Minas, Sr. Paulo Lott,
'0 jornalista Leooldo de Oliveira seguiu às 19
horas de ontem para à Rio, onde estará pres­
tando depoimento a AgêncIa !'Nacional a par­
tir das 7 horas de hoje até o fim da tarde. O
chefe da Agência Nacional em Mina,s, jorna­
lista Enio Fonseca, negava ter sido convocado
para prestar depoimento no Rio.
O jornalista' Leopoldo José de Oliveira,

procurado durante todo o dia por repórteres
que tentavam esclarecer melhor as denúncias
da revista "Isto É", de irregularidades na ela­
boração da sinópse da Agência Nacional,
dizia-se "absolutamente tranquilo" quanto ao

seu envolVimento na questão. .

Ele explicou que realmente algumas notí­
cias veiculadas na smópse não foram pubhca­
das pela Imprensa, mas que isto é decorrência
do próprio mecanismo de dpuração �e notí­
·cias adotado pela Agência l'>Jacional: devido a

um .rígido horáriO para a elaboração do bole­
tim, os redatores da Agência NacIOnal nos

Estados não podem. esperar sempre pela edi­
ção dos jornais. O jornalista revelou que, por
isso, ele pOSSUI uma credencial para obter as
notíCias antes mesmo que o jornal seja Im­

presso.
Na opinião do Jornalista mineiro, as de-

I

núnclas de IrregularIdades no traba­
lho da Agência Nacional nada mais,
são do que "intrIgas dos Inimigos tio
deputado Francelina Vereíra"', acrescentando
que chegou a ser chamado, ontem de "Gol- I

bery do Franceline>".
Esclarecerido que nunc} leu sinópse ne­

nhuma nem da "Agência NacIOnal", nem de
qualquer outra agência, 'o ex-governador Au­
reliano Chaves, que se encontra em Três Pon­
tas, explicou ontem que nunCql adotou este

processo em seu Governo, porque sempre 'teve
como hábito "ter contato direto com a Im-

<

prensa, conforme podem atestar os jornalistas
do meu Estado"( ,

O candidato ofici'al da Arena à Vice­
PreSidênCia da República disse que "a Agência
Nacional merece fé, porque é um órgão sério.
F claro aue as autoridades deverão apurar os
fatos". O Sr.'Aureliano Chaves disse que não
leu a reportagem da revista "Isto é" e; por isso,
não pode ainda avaliar os fatos.
O presidente da Assembléia Legl�latlva de

Mmas Gerais e do colégio eleitoral que ele­
gçrá <> novo Governador de Minas, deputado
Antônio Dias (Arena), afirmou, em Montes
Claros, que lamenta "tenham levado ao Presi­
dente da República mformações falseadas."

Disse o deputado Antônio Dias que, em

princípIO, é contrário as eleições indiretas.
"Mas, uma vez posta a eleição indlrefa e já
fixado o calendário eleitoral, não posso ofi­
cialmente optar pQr este ou aquele candidato.
Por isso é que mantive uma rigorosa pOSição
de imparcialIdade".
O presidente da Assemblé,ia Legislativa

acrescentou que não acredita tenha o PresI­
dente Ernesto Geisel se fixado no nome do

deputado FrancelIna Pereira para Governador'de Minas com base nas sinopses da Agência
Naqonal: I'. I

- E claro que IstO não aconteceu. Para deCI­
dir sobre a sucessão estadual, naturalmente
que o Presidente Geisel optou pelo nome do
preSidente naCional da Arena depois de apu- ,

rada análIse da realidade dos tatos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueiredo deve, vir à Florianópolis dia 27
o candidato da Arena à presidência deverá participar de concentração política na Capital e, em outra data, ta.f'llbélH em Lages
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Fechamento de questão: no

colégio eleitoral:
excesso de 'zelo da Arena?

ção "houver problêrnas vão

logo dizer que o diretório não
tomou a posição que deveria
ter tomado".
O Colégio Eleitoral que ele­

gerá, no dia 15 de outubro, o
próximo governador, vice­

governador e senador indireto
tem, no total 434 delegados,
ou seja, dois delegados por
cada Câmara Municipal (te­
mos 197) e 40 deputados esta­
duais.
A Arena, majoritária, tem

386 delegados, porque pos­
suiu maioria em, 182 Câmaras

Municipais e Z2 deputados,
enquanto que o MDB �ossui
apenas 48 delegados (30 Ve-·

reactores e 18 deputados).' � Es� COf1v�G;'fIdO'o
Essa grande diferença, além povp"paráll 1uta nesse sentido
de tranquilizar a Arena, e a vítéria�leítêÍ'al, sobretudo
soma-se ainda a deeisãe da na eleição4najbritária, haverá
Oposição de não participar dó d� 'Projetar-nos' de tal forma
Colégio, já que ID partido. re- p.e<ran�ofutUfO:flf�iden1íéda
oomendou que não fosse ins- República qúi'oonseguirenioscri tos os delegados, cujo os nossos objetivos".. ""'1prazo seesgotou no últinio dia ,� Arolde C,arv<ilhj), f�§.�4n_q_430.' . .' .

que "temes dito e repetido p;� .

- t um excesso de zelo, aí que Q.�pois de Lauro Mul­
.pois a Arena catarinense é um ler, Victor Konder e Ner.eu
partido coeso e disciplinado, e Ramas, Santa Catarina .p.f:i�
por isso não vej�, a n�cessi- rnou pel� .ausêacía no ;pri- .

dade da medida ,afIrmou meiro escalão do Goverae
ontem o candidato ao Se-

.

Federa!". NQ ent�nto, (;1(,ij-
.

nado, deputado Aroldo Car- .eluiu, "temos que furar 'esse
valho, porque considera que o bloqueio, pois SÓ assim con­
Sr. Jorge Bornhausen "é um seguiremos todos os. recursos
candidato preparado inclu- indispensáveis ao nesse de­
sive para eleições diretas". As senvolvimento",

o candidato da Arena ao
· Senado na vaga direta, depu­
tado Aroldo Carvalho, consi­
derou ontem "um excesso de

·

zelo" a intenção da direção do
partido de fechar questão no

Colégio Eleitoral a favor da
candidatura do Sr. Jorge
Konder. Bornhausen ao Go­
verno do Estado.'Aroldo acha
desnecessária a medida por­
que "a Arena catarinense é um

partido coeso e disciplinado",
,

e entefld� que as preocupações
devam ser com as eleições di­
retas, cujo primeiro mês de

t

campanha "foi de laborató­
: rio, já que as diretrizes e metas

·;agora é qUt; estão sendo fixa­
:'clas' . Já o presidente do par­
• tido.csenador Lenoir Vargas
tFerreira, reafirmou ontem

'que o fechamento da questão
,

-é apenas uma intenção, pois
,
"a decisão caberá ao diretório

.

� regional".

Mesmo "admitindo que
"não há necessidade" deliei"

,

charquestão no Colégio E1ei-
: toral, o senador Lenoir Var­
f.gas Ferreira esclareceu ontem
I, que "estou apenas levantando

t o assunto para que seja deba-
,

• tido é decidido pelo diretório
, regional";.

.

!! Na verdade, disse o presi­
dente da Arena, trata-se ape­

,

e nas de "uma medida preven­
., tiva", porque se no dia da elei-

: Maluf apela e TV não'
transmite entrevista'

São Paulo - A direção da "TV
:. Bande,irantes" decidiu ontem tirar

.

,
da programação uma entrevista

� do Sr. Paulo Salim Maluf, dePl?is
de sucessivos apelos do candidato

: da Arena ao Governo do Estado,
" que ficou temeroso de contrariar

,
a Legislação Eleitoral,

,
tornando-se inelegível. O· pro­

, grama iria ao ar às 23hs de ontem,
. 'iniciando nova série de entrevistas

. na emissora, com o nome de "En­
,

� contro com a imprensa",
;;. O aQ:vogadQ do Sr. Maluf,
,S.,pauro LaUro, impediu que a

.

'entrevista fosse transmitida não
�.ó para São Paulo, mas também.
para Brasília e Minas Gerais. O
candidato ficou com medo de

, transgredir a Lei Falcão e a reso­

: lução nO 10.445/78 do TÍibunal
'Jlenor tleitoral que, inClUSive,
responsabiliza a emissora que vier
a ferir a legislação em época de
campanha eleitoral. Os entrevis-
Aadores foram os jornalistas Mi­

';gijel Jorge, editor-chefe de "O Es­

; tlldo de S.Paulo", Samuel Wai-
) ner, do Conselho Editorial da
: "FQlha de S.Paulo",\e Salomão
,; Esper, diretor da rádio Bandei­
", rantes.

: O programa "Encontro com a
, Imprensa na I", foi gravado no
fim da semana passada, para ser

· transmitido ontem à noite. No
·

':sábado, domingo e segunda-feira ..

I·

a emissora deu várias chamadas
no estilo de vinhetas, além de ter

publicado em jornais, como ma­

téria paga, anúncio sobre a entre­
vista. Na segunda-feira, a Asses­
soria de Imprensa db Sr. Maluf
encaminhou as redações de jor­
nais telex que dizia: "O candidato
da Arena ao governo de São
Paulo, enge:nheiro Pau10 Salim
Maluf, s€râ.entrevistado nes.ta
terça-fs:ira, às 23 horas, na Rede
Bandeirantes de Televisão, por
uma equipe de jornalistas inte­
grada por Samuel Wainer, Mí­
guel Jorge e Salomão Esper".
Ontem, o jornalista Evaldo

Dantas Ferreira, diretor do De­
partamento de Telejornalismo da
emissora, explicou que o pro­
grama "está realmente suspenso",
a pedido do advogado Paulo
Lauro que, baseado na resolução
10.445, entendeu que, o Tribunal
Eleitoral poderia admitir tràns­
gressão de suas normas. Outro,
jornalista, Salomão Esper, deu a

entender que o MDB estaria à es­

pera de que o programa fdsse ao

ar para tornar o candidato inele­
gível, mas a verdade é que'o maior
receio do Sr. Maluf não era do
MDB e sim de assessores do
Sr. Laudo Natel, que lutam judi­
cialmente para impugnação da
candidatura do ex-prefeito ao

Governo elo.Estado.

Convidamos os Senhores Acionistas desta Sociedade,
para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária
que será realizada às 14:00 horas do dia 21 de julho de
1978, na sede social da empresa à BR-1 01,' Km 205 - Barrei­
ros - sào José, para deliQerarem .sobre a seguinte ordelT)
do dia: '

10 - Aumentó de Capital'
20 - Alteração dos honorários da Diretoria.
30 - Autorização para contrair empréstimos.
40 - Assuntos Gerais.

São José, 11 de julho de 1978.
Érico Frederico Gebler

DIRETOR-PRESIDENTE DA CEASAISC

atenções entende' Arolde,
devem se voltar para as elei­
ções diretas, apesar da "cam-

; nanha estar sendo magãm­
camente conduzida",

O candidato ao Senado -sa­

Iientou �ue "se o primeiro mês
de campanha foi de laborató­
rio; agora já estamos fixando

. as diretrizes e grandes metas
da campanha", como por
exemplo "obter a: nível nacio­
nal o. reconhecimento do es­

forço do homem catarinense
.traduzido na nossa efetiva
participação nos mais altos
eseaíões da administração do
País",

Aderbal Ramos e Jorge Bornhausen trocaram opiniões sobre o pleito de novembro

Aderbal visita escritório
de trabalho de Jorge, com
quem analisa as eleições� ,.

deputado Zany Gonzaga, este último 1':­

político experiente e muito conhecido em

várias regiões do Estado.
Quanto às possibilidades que o prefeito

de Florianópolis tem para se eleger, o ex­

governador Aderbal Ramos da Silva expli­
cou que sua obra reflete o trabalho de uma'
excelente administração. Lembrou que a

cidade em administrações recentes ficou
muito deformada e que Esperidião vem
tentando humanizar a nossa "Capital.
_O encontro do' ex-governador com o

candidato arenista contou com a presença
do deputado Aroldo Carvalho, do r;ex­

deputado Fernando Bastos e o candidato
da Arena por Itajaí, Frederico Olindo de
Souza.
Antes de receber a visita do ex­

governador Aderbal Ramos da Silva e de
deixar seu escritório para uma audiência
com o governador Konder Reis, ao final da
tarde de ontem, o Sr� JÕrge Konder lfut.:-:·')1
nhauseri concedeu B à�diêneias. Com 'i/
candidato estiveram ontem o senador Le­
noir Vargas Ferreira, os deputados Ange­
lino Rosa e Aroldo Carvalho, o prefeito,
Aurino de Aguiar, de Rio das Antas, os.

Srs. Fernando Yiegas, AltaJ'l'ilÍf{) PtiiJippi,
Laélio Luz, Roberto Lapa Pires; N"i),f'betto
Ungaretti, Wittich Freitag, Frederico
-Olindo de Souza, Silvio Snieckowski e Se­
bastião Corrêa.

O ex-governador Aderbal Ramos da

Silva avistou-se -ontem à tarde com o Sr.

Jorge Konder Bornhausen; em sua pri­
meira visita ao escritório de trabalho do

candidato da Arena ao Governo do Es­

tado, Num contato que se prolongou por

cerca de uma hora, o Sr. Aderbjal Ram�s
da Silva analisou a situaçao .

dos c�ndidatos arenistas, expressando sua

convicção de um resultado favorável nas
�

eleições parlamentares de novembro. Co­

nentou que na região da

Grande Florianópolis, em termos eleito­

rais, a Arena está bem, com candidatos
novos e, com grandes possibilidades de

chegarem à Assembléia e à Câmara Fede-
.

ral.
'

Numa análise global da situação, o ex­

presidente do diretório, municipal da .

Areria da Capital observou que "os resul­
tados deste pleito talvez não repitam a vi­
tória esmagadora de 76", �as assegurou
que não.se repetirá o fenômeno de 74, in­
teirarnente favorável ao partido de oposi­
ção. "Hoje, frisou, temos condições de
vencer não só na Capital, com também em

todos os municípios que integram a região
da Grande Florianópolis" e', como

exemplo, citou os dois bons candidatos do
partido à Câmara dos Deputados, que são
o prefeito Esperidião Amin Helou Filho e o.
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o candidato da Ar�na à presídêneía da República, gene­
ral João Baptista de Figueiredo, deverá participar de uma

concentração do partido em Florianópolis, no fim deste
mês, provavelmente no 'próximo dia 27. A informação foi
prestada ontem por fontes ligadas à direção regional da
Arena e ao escritório de trabalho do Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen. cuja agenda foi modificada, tendo sido transferi­
dos os contatos no interior programados para os dias 27 e 28

próximos.
, Embora confirmasse que pretende trazer o general Fi­
gueiredo a Santa Catarina ainda este mês, o Sr. Jorge Bor­
nhausen disse que a data será acertada durante audiência
que manterá com o candidato na próximo terça-feira, em
Brasília. Adiantou, contudo, que fará todo esforço para
promover a vinda do ex-Chefe do SNI a Santa Catarina por
mais duas vezes, reservando uma concentração em Lages -

tradicional reduto oposicionista para que o sucessor do
Presidente' Geisel participe da reunião no planalto ser-

rano.
j

Para o presidente do diretôrio regional da Arena, sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira, a presença do general João
Baptista de Figueiredo' a Santa Catarina, durante a cam­

panha, ué altamente benéfica à Arena, porque nossos elei­
tores terão uma visão-mais próxima da grande personali­
dade e da figura humana que é o general Figueiredo". O
parlamentar considera também que essa visita constitiu-se
em fator positivo - em termos de mobilização partidária- já -,

que o general vai mantercontatos com as lideranças arenis­
tas, candidatos e jornalistas,
Na próxima segunda-feira, o candidato da Arena ao Go­

verno do Estado pâFticips,t.da gravação do programa "Diálogo,
Nacional", apresentadejsor Slota Júnior,. na zy Recorde.
Depoís, acompanhado de assessores, do senador Lenoir
Val'WiS Ferreira e dos candidatos ao Senade Arôldo 'Car­
vaUlo e Wilmar l)allanhol, Jorge Bornhausen segue para
Bl'a�ília onde fará contatos com (I general Figueiredo, o

Chefe de Gabinete Civil da Presidência, 'general Colbery
do Couto e Sil�a..o deputa40 Nelson Marehezan (secretá­
rio geral da Arena e assessor do general Figueiredo) e o

presidente naci.o�a:Lda� Arena, d�putad� Francelino )e­
·r-eira.
floje, na- .g'rUl,ia"Eal;Fala", o candidate da Arena do

Cevemo do Estad& ;�ipa de almoço ·Com o Sr. Cyro
Cevaerd e com��as da Arena de Bru�que. Amanhã
:Sexta.feira ctuml)-l'e progr-ama em' Lages.
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4 Editorial I � de iulho de

COLlJNA 'PQ CASTELLO
PARTICIPAÇAO E

, REPRESENTAÇAO
A se julgar pelas indisfar­

çáveis expectativas que se.
formam em tomo da ocupação

, de cargos e posições no futuro
Governo, o Sr. Jorge Bor­
nhausen encontrará sérias di­
ficuldades para prover os pos­
los dos principais escalões da
administração direta e indi­
reta do Estado.

Dois ternas para
I

***

lNDUSTR1A DE .\lUCfAS
A indústria de multas do

Detran voltou a funcionar on- ,

tem, em plena A\ enida
Mauro Rumos, ainda em

1

obras. Nessa \ ia, tod os., os ,

usuários já sabem, as placas
de trânsito são alteradas até
duas,pzes por dia, gerando a

maior' confusão. Que as alte­
rações sejam necessárias, não
há dúv ida. '\tas é precise, no

'

mínimo, que os motoristas
que por ali trafegam sejam
bem orientados, e isso não
ocorre.

I
Em certo trecho, de, ia-se

desviar para a' rua Herman
Blumenau, mas não ,havia'
placa indicando isso clara­
mente, Resultada; dezenas
de carros subiram pela'Mauro
Ramos até a Rodoviária, na

contramão. E naquela altura
estava um guarda, bloco em

punho, multando a torto e a

direito. apesar �Ia reclamacão
geral. Havia atí' filll. Na ver­

dade, �o guarda cumpria
orientar o tráfego no sentido
da Hennanp Blumenau, e não
fie'ar emboscado lá perto da

rodoviária, onde nâo ,há a mí- ,

nima necessidade.
-

É, como a multa para cou­
tramâo é de nada menos que
Cr$- :J74�()() ( Grupo 11),
presume-se que o Det ran

-

tenha auferido lMms lucros.
1�\1 CAUSA I'ROPRIA

.
Depoi s que o Il'linistro Reis

Veloso couseguiu, em apenas
um ano, canalizar Cr$ 1 bí­
lhão.,a fundp ptlT(lid" para o

modesto Piauí, Santa Cata­
rina de' c perder timidez lie

os candidatos

Os talentos que o atual Go­
verno importou de diversas
unidades da Federação, mui­
tos dos quais não tiveram
tempo de transferir seus títu­
los eleitorais para Santa Cata­
rina certamente não contam

em suas prev isões com a pos­
sibilidade de serem desalo­
jados; a quase totalidade dos
atuais- ocupantes de cargos
dos primeiros escalões admi­
nistrativos, da mesma forma;
II presença do, Sr. Henrique
Córdova na vice-governança,
por seu lado, há de acarretar a
cobiça de posições nos diver­

, sos órgãos subordinados (
[oesc, entre outros); pratica­
mente 'todos os candidatos ao

o Congresso da Sociedade Brasileira pelo Progresso da
Ciência, ora reunido em São Paulo, vem colocar oportu­
namente problema que não tem sido devidamente en­

frentado pelos diversos candidatos a Presidente da Re­

pública. Referimo-nos .ao problema da liberdade de

pesquisa e da liberdade da comunidade científica,
ainda prisioneira de restriçôes que (oraI�l se agrav ando a

partir de 1968. Discutiu-se no Congresso, com opiniões
contraditórias, o esforço do Governo para ajudar a pes-
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, Grupo �QClcefe"er nega Boi vivo custará

,

,'�'a:rm�niPulando peste cada vez mais caro,
I...��. ;: 'spí�iti'r ,tiu; favor ... ...

> sãopaul�����!�d�A���?'a�!:;,aóosü;a-
..

,
' ;;:,;.' "",.. dores de "Gir", Sr. Tarley Vilella, informou que o preço dà Salvado� � No préximo dia'. São Paulo _ O presidente da Federação das Indús-'��.ã? Paulo -? Sr. �odnta,n!l � 'Ii@ei;f lT!ç�toda infraestrutura aqui existente e quese

.

arroba deboi vivojá se situa em torno deCr$ 5001,55€l�m.algIJOsf 15, cerca €le 80 anestesistas" trias do' Estado, Sr. Theobaldo de Nigris, disse que "a,VInfl·ao Brasil-participar de ti: ,éI:â.1� v(p1:Qduzir porGçs de €jua'lidade. Creio que ES,tadose�iss�queatéofinal�,o.an�essepreçoPQcleraeh'!var-se ." vi�cu"idos ao Serviço dê posição da entidade é de repúdio as declarações do Mi-.Makro At�cadlst�,. não devet4 IS Vir,., p_df" -, chegou o momento de se produzir, no Brasil, ate a Cr$ I mil. Segunde ele, ISSO éfruto de p'roblem�,que se, Anestesia de Salvador, enti- nistro da Indústria e Comércio, se elas forem confirma-causa de enfermldade,de sua mulher, "'o, Sr. .

porcos com mais carne do que gordura". ,vem avolu�ando há bastante tempo e; ,�gor�, nem ,0 uovernQ dade que congrega a grande das. Nossa primeira reação, contudo, é de não acr�ditar
.

Rockefeller é um dos aCioni5\fa&da, Milkrô; da - Por que isso? Porque a gordura vegetal nem mnguem pode impedir a .escalada. '. � .'
'.

maioria dos profissionais da que eletenha feito tais declarações na Escola Superior de� Ágroceres e do 'Avisco, que tem sedes em: São está mais barata, e animal é cara. Devemos Lembrando que o preço do boi normalmente s.€ eleva duran��. cidade, paralisará as ativida- .Guerra". ", .

'Paulo.. _." ". colocar no País porcos <:1€ raça, que produzam o período de entressafra, o Sr. Tarley Vilella acrescentou que)a des em diversos hospitais .A FlESP realizou reunião de diretoria, e um dos itens
.

O representante do grupo, Rockefeller, Sr".,_, efetivamente carne;', concluiu o Sr. Renato era de se esperar aumentos nessa época do ano. "�ó que,eles hão desta-capital - com exceção em análise foi o pronunciamento do Sr. Calmon de Sá,Renato Costa Lima, .arnigo pessoal d�.·"S!., Costa Lima, ex-Ministro 'da Agricultura, e atingiriam os níveis atualmente registrados se 0S setores compe- dos dois únicos pertencentes. 'contra a lei da similaridade eo presidente da Entidade,Nelson Rockefeller, presidente', do grupo, presidente do me, repelindo a acusação de tentesdo Governo tives,sem levado .em conta o alerta q�e os ao lnamps, Manoel Vi�?rinoe salientou que "nossa posição por enquanto � de lastimardjsse em São Paulo que, "não há' o mínimo que o'grupo Rockefeller se aproveitaria da criadores vem dando ha bastante tempo, sem que .alguem se Ana .Nen - alegando In��n- O pronunciamento, se ele realmente foi feito. Queremosfundamento na informação de que o grupo 'peste suína para entrar no mercado. dispusesse a ouví-los"
.

.

.' .' �, .
forrnismo com a ,slst_ematlGa: uma cópia, para analisar mais détalhadarnente".Rockefeller deseje.se aproveitar da peste suína A execução doprojeto do grupo Rockefeller Acrescentou que há cerca de dOIS a1>s os criadores, premi- de pagamento do orgao, que; ,.. ." .... .

.

"'para entrar no mercado. Isso é uma inver- se iniciou no último dia 8 de junho, com a dos por graves dificuldades financeiras", começaram a abater sO?1ente .nas duas casas de O presidente da Associação Brasileira da Indústria de
dade",

.

':
.

chegada ao País de seis lotes de suínos, que até suas matrizes para sal9ar compromissos. "Como reduziu:se saude de sua propn�dade faz. Máquinas e Equipamentos; Sr. Einar Kok disse "não ter
O Sr. Renato Costa Lima .disse que- "os desembarcaram em Brasília. Esse projeto é a reposição de cabeças no rebanho, Justamente em consequen-

o pagamento direto . recebido uma cópia do proriüncÍamentJ dó Sr: Calmon'Rockefeller enten�eram de há muito que a encabeçado pela Agroceres, a Pig Improve- -cia do abate de matrizes, os preços elevaram-se e os criadores,
'

O anúncio foi feito anteon-' de Sá. Entretanto se for como saiu nos jornais, é um
principal riqueza dos Estados Unidos ainda ment Company (PIC) e a Swift - Armour, que que são empresárioscomo qualquer outro, acentuaram o abate tem à noite pelo presidente da absurdo". A posição da Abdibj Associação Brasileira.está no milho. Por isso, vieram para o Brasil, participam da' Agroceres - Pie Melhoramen- de vacas para'aproveitar a oportunidade"., en tidade, Dr. Ed u ardo para o Desenvolvimento das Indústrias de Base, é pelaproduzind� aqui milho de boa qualidade, qu� tos, com participações? respectivamente de 51 - O resultado é que, hoje, vemos desolados o preço do boi Araújo, esclarecendo çlue nos extinção da lei da similaridade;'mas como a criação de
serve tambem na alimeÍ1t�çãolanimal. O que por cento, 25 por cento 'de 24 por cento. ,

.

vivo atingir níveis elevadíssimos e constatamos o prenúncio de ·outros hospitais o In,atnpsJaz pesados impostos para quem desejar importar produtos
os Rockefeller desejam aqui, é uma implemen- O projeto prevê ii chegada de 3 mil animais' uma escalada de aumentos contra a qual nada podemos fazer. o pagamento a. direção das que tenham similar nacional, ao mesmo tempo em que se
ração de seus negócios, e que eles efetivamente de raças puras selecionadas ao País, com as Nem nós, riem o Governo e nem ninguém, pois os preços estão. casas de saúde, qúe por suai estuda uma maneira de incentivar os consumidores a
auxiliem o País, que pode ter de três a quatro melhores linhagens obtidas pelos �uin'oculto- subindo em obediência a mais elementar regra de mercado, a lei vez repassam ao. profissio- comprar internamente .:
safras.anuais". res europeus:' A granja piloto está instalada da oferta e da procura. Ou seja: se falta boi, o preço sobe, nal, Este repasse é o motivo

"

- Admito que possa haver um aproveita- em Patos de Minas. . concluiu. do descontentamento da'

It· b',
.

' '.

.

.. .

..

.���s::'s':!��:��:::�i�t�:�· cr, alp�' re�e,,; ,e�. novo.
S,.

.'

d" '-'"' 'd
.
'"

'I·� d" 6." Dólar se mostra x . o·«"·,i_;·. I. ..'
'

..
'

'. 'O pa . "ao' e qUG"úa. e Tara firme depois de' forte SO�'�gundO o Dr. Eduard.q; �mpt:est'lnl(l}externo:..

'

.

-

'. )

.,.. "

II Araújo; já há bastante. tcmpe. ",
.

U'S$'175 milhões.'c,onhecido produto braSIleIro .'

baixa na Europa �U:d� :��i!���iS�:�:S��;:s� .

.

. No(va lorque. - A gigantesca obra hidroelétrica conjunta do
questão, "sem que o Inamps

L dI O d 'I
.

-

f'
,

tivesse tomado qualquer ati-, Brasil.e Paraguái recebeu ontem novo impulso com a concessãoon res -:- o ar norte-americano se mostrou irrne

tude para minorar a SI' tua- demais iJ:m.. 'e�prést.ímo de, �75.milh.ões de. dólares, outorgadoontem anle as demai.s divisas mundiais depois de ter experimen- .

tado fortes baixas segunda-feira. O preço do ouro em Zurique e ção". Informou que há tam-' ,por?m J�portante �onsorclO flOancel·ro europeu7norte-
Londres não acusou variações, no merca,do de câmbio de Tó- bém um sistema de prefixaçãp'

.

"amerKa��.. "',. .,

.

.

quio se operou de forma calma fechando ontem li,moeda de taxas de pagamen�o·çom Ó •• ,O��uncI� do emprestlmo fOI feito _Pt;l� gr�po_representante
norte-americana a 201.475 yen em comparação com o fecha- o qual a classe não concorda" ,: dOJ�I�!cQHrIrge�,na�lOn�l, COQ1pagme Flan.cJere do Deutsche

'J'á que o. pagal1).entQ. é feito {',BaI1K. �g;<e do, rytorgan Guarél-nty Trust Company, d.e Novamenta de segunda, que foram os seguintes: 1
.

'L d 43 bcom base num 'preço fixado
.

'orq�, é�'��l?r\!sentação de um nue eo 'e anCOS'Interna-Nosmercadosdecâmbioeuro�euasaberturasdeontemeos por cada operaçãq e·u_ão.,no cionais�,·',/tn:f'.' �.: •. '

.. :. ",;,(.; .) .fechamentos de segunda (entre parêntesis) foram os seguintes:
tempo realmente gasto pelo ,. A, 1ta.i[lI'l;Bin�n<;ion!ll, benefjdad�údm o empréstimo" é pro-Francfurt ---.,. 2.0435 marcos alemães (2,.0390) profissiQnal..

.

"
."'. �p,riedade c.,p,'.,njun,!,á.:óa Centrais'Eletticas'Bra,sileiras SjA, Eletro­Zurique - .1.8075 'francos suíços (1.8040)

Paris _ 4.44125 francos franceses (4.4310)
Ele �xemplifi�ou: "num'a "'lJrás ed� 1:,dmiJiistração Naciol}al de E!etricipade (ANDE), do

, operaçao de amlgdal�, .. P?� ParaguaI. 1', .

_ ,J , '. ..'
.

Amsterdã -..,. 2.205S floriQ holandês (2.200) exemplo, o te�po .meOIO e· . O empréstimo telll dois prazos de' vencimentoS: um de dezRoma - 847.125 lir-as italianas (845.875) ,

, .de,uma hora. Porém, quando, anos, como uma taxa'de interesse de 17/� por,cento por cima daLondres - 1.8880 dólares por libra esterlina (1.8940) ocorre q�alquer problema. a taxa interbancária em Londres ( CIBOR) _ o segu.nçlo, em 12Em Zurique, a o'nça deouro,se operou ontem de ,manhã a: Intervençaop�de�eprolongar anos, com taxa de dois por centosobrea"cotação Libor.186. 625 dóla�es. mesmo preço que no fechamento de segunda: por �u�.s� o�,a�e tres hora�. Em? '. Sul)screvera.ill_ Q. fina.nciamentp pela :QilJ3cional, 'seu diretor-
'

Em Londres, o metal declinou .90 centavos a 185.85 dólar�s,(!Íe �e&!lm(J"h'l,10S r�ce�emos. com geral' José .Gosta Cavalcanti, e .I;n:zo1.Debemardi, Vice�Diretorseu fllvel de fechamento de segunda que foi de 186 ..7� dólares,.�' asle 'a ;, or�; e,:n�9;�aAs)que , ·,b��ar. Agostinho 'Flbres, asses�O't:::íegai ;do, ministériO da Fa-onça
. .

. re.a men.e sao gas:�as,... cres- .'
d d B '1 'f"

.

'..
. '. "I

.

. .'

cen:tou i'ambém que' �sde.� ..�;z�n o" o
. r�sl, Irmou a garantia do. ;(Jov�rno Br�sI]elro.Brasil e Alemanha �

. implaritação deste sistema os' ': A' te,
-'

";1. ,,'
.

' .
.

anestesist�s, baianos� tiveràt?� ,.",.,' .'. . rgeD IDa' poU\.eraOrl·ent'al negoCI·ara-·o' um prejU-IzQ fInanceiro equl.' ,::' '. '.' : '., . .1...
•

. ,', ..•.. ;
., .• ', ,,_, .1,'_,'. '", 1"·',· ... , "1.'

i�'
(-,1',,;,'.'"'' 'J "

\(altln�� � :�rê�.:'m:.ses .�e tra�f "," �;.:o ":-·'redu�ir·j.g'atantia�
z

"' 'l'. � t'halh�.g.p-ât..s .. 1"/-,J ô" I à=r "J� tI t ""_"!'r."",jI'H�:"{J;.�:,t��;·'.c:f.t�H;..,.��\!"1.="q. " .. 't.�·U)"r <C'P!. ;'..f"l' .�-<>'

�. mais'1de US$ l"',b:ilhão"� , 1�����P�!!��\��f;;��t'�� '�H11: .�:}·��sobre depo:sitos.·e. José 'Ramos de 'Queítoz, in" ':. . j. ,.. ;" -

•

'
,

-

•

BJ:asíli� --;- Brasil e· R�p,ública bemoérática ÀI�mã (Ale- formou ter 'recebido a comu�
"

manha (Óriental) assinaram um memorando de entendimentos nicação-da,entidade mas disse"
.
'. -

vernamenta'is anteciparàmprevendo um praces'$o,de trocas comerci<,!-is no valor gl�balde I que, P9r se',tratar de um sis-
bilhão e 250milhões de d6lares nos próximos três a,nos, no,que tema

i

ilnplantado
I
nacional•.. que o Banco Central reduziria

. a �ara'ntia total que -.atual-o Itamaraty qualificôu de "significativa expansão�do comércio mente, estamos aguarelando t>

mentç outorga sobre os depó-
.

brasileiro com o leste europeu".'
.

uma decisão da: diretoria Ge- .

. sitos feitos por investidores
O comércio nos dois sentidos, nos termos deste memorando, gago Rio de Janeiro., a qual já

f· f" I
. em çompanhias financeiras.

;;---C---:-:C�----'-"'-'-r---'_��
.

aumentará em 250 por cento. OI o 'ICla mente. comuOl-
1 '

\ cada". Ele reconheceu tam- 'Não houve confirmação'.,i. O memorando foi firmado em Berlim Oriental na última t>' I'
-

d oficial, mas as fontes disseramc'�eXta-feira, por uma delegação brasileira chefiada p'elo embai-
'em que a para Isaçao:, os

que a modificação está sendo, . , \ , anestesistas do serlviç� de.

xador João Paulo do Rio Branco, chefe do Departamento .da anestesia da Bahia vai signifi- elaborado e seria logo enviada
Europa do Itilmaraty e após a conclusão dos negócios iniciadas ,car o atr.aso de. diversas inter- a Comissão d'e Assessora-
três meses"arites' em Brasília, durànte a visitá ao Brasil do venç'ões, mas não soube preci- mento Legislativo,
Vice-�inistro de: Comércio' Exterjor da'RDA. , sar quan.do seria dada a solu- organismo fo(-
.Prevê a troca de manufaturados e:matéri'ls-primas. ção. . 'mado nor nove..ofir.i::li� �upe�

._ controle de qúalidade � é de extrema im­
. port.ância. Eu diria qUe: a qualidade representa
.50% ficando as restrições,. quando existem,
por conta das pressões políticas e com.erciais,
assinalou o pwfessor Juran; .',

','Inquestionavelmente, o Japão é hoje o país

ABER. FECH. osc. %
ACESIT4! 0,96 - 1,0AÇOS VIU 1,95

.

ALPARCAT-AS 3,15 .": 0,.9ALPi.RO'A.TAS , 2,95 "+ 1,�AJt:A20HI_A ,0,86 .

AND CLATl'ON 1,86 - 1,0ARIlO' 3,30 .

JJllIO 3,20 - 0,6.4RTEX 1,33, .

- 3,7AUXILIAR SP 0,85
BUlESP.l 1,55 - 2,5BL'<ESPA 1,70 + 1',11IAltESPA 1,85 + 1,0SELGO �:I1iEIRO 1,9"5
B.'W) INVEsT 1,50 .. 3,3·llIU,:D-lNVE:S'f' 1,60 + ,0,6BWESCO 2,00
BllADESCO 1,90
B!UXMA. 2,10
BRA.llJIA 2,30
EIU,SIL 1,63
BP.A5IL 2,01
BnASIL 1,95
DiU"S'�orOR 4,65

. CACIQlJP : 3,60
;

� ,�1�i�UE .
�

�

Ilh48, ,

2,30
",til

• 'O.�)l
2,.32:

.

0,�3
0,6.1' ,0,67
2:�-50. 2,47
3,oe· 3,08
3,24 3,21
3,50 3,60
l._sp 1.,!)0
,0,71 0,18 + I\.2

1;00 0,15 0,76 + 1,3
0,80 1,51 1,52' + 0,6
l,oo ,

1,51 1,52 • + 0,6
1,00 1,65 1,6..5 -10,8
2,10 1,00 1,00
2,10' 1,00 1,00
0,50 0,80 0,80
0,50 o,ao 0,80
0,80 0,80 0,80 \

- ;,5i:� 1,05 ,1,05
1,60 1,60 I

1,00 0,57 0,55 - 3,5
2,05 2,42 2,40

0,85 0,75 0,15
1,10 0,65 0,65
1,50 0,,6 0,56 + 1,8
2,5°' 1,10 1,20

- 3,50 0,75 0,75
1,50 2,90 2,85 - 2,0
0,85 1,70 1,70 + 3,0
0,85 0,13 0,14 .

0,80 0.12 0,12 -14,2
0,10 1,10 1, ,+ 1,8
0,20 3,90 3,;:10

r0,19 1,15 1,15
0,19 0,90 0,91 . 2,2

0,61/ 0,66 _ 1,4 l

0,75 0,70 - 6,6
0,72 0,68 + 1,4
1,25 1,22 - 3,9
1,42 1,39 - 0,7
1,30 1,31 + 0,1

Anestesistas
.baianos
ameaçam

Fiesp critica fala
\ .

de Calmon na ESG
. " ,

Ir a.greve sobre similaridade

� Fontes go- riares das Fbrças 'Armadas,
.

que' c001p6em algumas das

funções do dissolvido Con-

gresso.

Centenas de in'vestidores,
entretanto, formavam ontem

grandes filils, pelo segundo
dia consecutivo, para retirar
seus capitais e fechar negócios
com uma import�ntt; firma fi­
nanceira local, que teve. as

suas atividades suspensas pelo
Governo por. se encontrar à
beira da falência. Trata-se da
"La Agrícola", uma antiga
companhia de seguros voltada
também ultimamente para
ativ.idades financeiras .

O fechamento de. "La Agtí�
cola" espalhou -a intran.quiii­
dade nos meios locais, porém

. fontes fidedigna:s' negaFam
'. que exista a,:possibilidade' çle '

..

uma cQrrid�., �)negócio fi-
.

:,,�n�n,cejr;o.�fQ.i/.seJjl _.�úyida d.
,·.rnais ,p.f0spero.. na cAr_,
gefltinà; ii����tii'l1,ds _três qu.

'

qÍlâtro� aoos;, ;mas t�lJ:l,oé!11�a,
cau�a de um�'ill1:pressiona'rte
PfOÚSSO. hlflacionário ,que
tém atenuado mas hão. super'­
rádo. 'o BaRCO Central se fez
por conta das ob�igações da,
empresa.'

/
,. '.

As fontes oficiais disseram

que a awal garantia total
s'obre' os' de�ósito's realizado.s
em Compéúiliia's Financeiras e

so.bre os, iryteresses acertados
.

com el�s seria restrin!}}do. A
g<!r-anha do "aanco I,;entral

, cóbhrá� soilÍel1te'aié certo

'!:ponto, :,a' fifT1 de proteger' os..

pequenos e.'médiós 'investido­
")�I'es .. Toôavia, por cima desse

�,�limite: nã,o eSÜiQejeçido, os
':'1' ; �

>r.i \�; ': '

__ •• í'
"

'/
, ;·.investidores,' COlocariam seu
.

dinheiro"por ,-s(ja própria
con'ta e risco. .

'

. ,

A intenção do Governo é
-

"depurar" o mercado de fir­
tnas financeiras, que' se ex­

pandiu incessantemente nos

úlÚmos anos.

Também se completaria
outra reforma pela qual os tí"
tul()s' de' certificados a prazo
fixo nominativo seriam emiti­
dos mais tarde pelo Banco

Central, em lugar das entida­
des bancárias e financeiras,
como ocórre atualmente.
"Procura-se dar maior trans­

parência ao mercado finan­

ceiro", disse' um porta-voz do
ministÚio da economia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fURTOS, ARROMBIMENTOS, ROU80S.
\ I ' • ',I. ,��! ..

AS fAMíLIAS EsrAQ·· EM pANICO.··
"

': .'\

"'ApOPOlação das praias
,

... .

de Bom Abrigo'e.ltaguaçu, e .

principalmente' do bairro de Co-
.

queiros está assustada e preocu­
pada com o grande número de as- .

saltos e roubos que recentemente
vem ocorrendo nas residências.

,Grande parte d()i'�oradàres
está vivendo uma situação de pâ­
nico em consequêncía das inúme­
ras atuações deuma gang que
anda agindo por ali. Contam ai"
guns que de nada adianta comu­
nicar os roubos à polícia e a solu­
ção é comprar uma arma e dormir
com ela debaixo do travesseiro.
Entendem eles que a comunidade
precisa fazer alguma coisa para
acabar com os assaltos e correr

com os ladrões. "Se depender da
polícia, muito breve .0 bairro es­

tará vivendo em pânico e ninguém
poderá trabalhar ou dormir des­
cansado. A situação já está até'
causando neurose em algumas
pessoas.

mas que somente na primeira vez
. "des" conseguiram readquirir os obje­
tes roubados.
,', "Patrulhar as ruas do bairro de duas
em duas horas" - sugeriu Breda - "re­
solveria em grande parte o problema
de Coqueiros". Mas como as delega­
cias especializadas e a própria Secreta­
ria de Segurança e Informações são

deficitárias em material humano e não

dispõe de viaturas suficientes para
competir .com os ladrões, que em al­

.gumas ocasiões se utilizam d� veículos
mais rápidos, Os moradores, segundo
soube, estão providenciando a coloca­

ção de grades em todas as janelas, Isto
porque, os arrombadores estão se uti­

lizando de chaves de ferida para retirar
.a massa dos vidros e entrar nas casas

com muita facilidade",

Saco cheio de
mansões

..;/nçrL!stradas nos

,fnàrr6s e 'rues das'
chamadas "zones

nobres" dà cidade,
como Coqueiros e

'ltequeçu. se bem que
não são apenas estes
os lugares onde os

la 'J'rões costúmam
agir. Os meios e as

formas de invasão às
,

residêrtoíss. varram
àô sabor. da

'

opbrtupidadf) .. '

Ladrões., f?sguios o'.
.

; entram ,�te >pór<
.

basculànte$. Há
.•..

.

casqs ,em q!.1,e.o
adr:ão se veet» de
.;

,h�rpar:��f'a�er o
rviço.:'i:i$ú:entãp .

onde ��'lilbe sob
másêara'têita de'
ã qe ,'!Fluki(u�r Nã?
'olhem' hbit� para
entiar, mes de
J, >�ref�t.ência,;'.i;.",!,�," '\�"'.' '-.

surpf!fJ;F
, es

mercadorias

'escondido
r

Alguns moradores temem deixar
as casas desguarnecidas, até

\
mesmo durante o dia, porque "os
marginais" estão agindo com

muita facilidade e se aprovei­
tando da situação de casais que
trabalham fora. O maior risco,
além de perderem dinheiro e obje­
tos de valor, é terem os móveis
riscados e rasgados (sofás e

colchões), louças quebradas e pa­
redes sujas. Depois dos últimos
arrombamentos, os moradores de
Coqueiros estão apreensivos e al-

. guns só conseguem dormir com
uma arma sob o travesseiro. Ou­
tras providências, como a contra­

tação de um guarda de vigilância,
estão sendo adotadas por pessoas
de alta renda que formam o mais
nobre' bairro residencial de Flo­

rianópolís, Segundo os proprietá­
rios atingidos, a delegacia espe­
cializada em roubos é deficitária
nas investigações e carece de ma­

terial humano.

no matagal

o Sr. Conrado esclareceu que
telefonou para o cunhado, que
comunicou o fato à- polícia que
"até hoje não apareceu no local".
Disse Que. ao sentir a falta de um

saco, pegou a lanterna e saiu .a

procura-lo,Achou-o entre omato'
cheio de mercadorias: diversas
travessas de aço, inoxidável, dois
relógios despertadores, uma luva
de couro, um jogo de dominó,
uma colcha que ainda estava em­
brulhada, uma batedeira de bolo,
um ventilador e uma barriquinha
que é utilizada como brinquedo
humorístico. Lamentou o desin­
teresse da polícia, pois se tivesse
aparecido, disse, ela poderia ter­
vigiado o saco de rnercadortas es� ,

,

condido no mato, descoberto e

detido "os malandros que pinta­
ram o sete em minha residência".
Provavelmente os autores do
roubo pegariam as mercadorias
quando anoitecesse porque o-saco
era transparente. Mesmoassim a

polícia, não se interessou pelo
caso, diz ele.

.

,

{(.
. \.(.

Alguns proprietários estão ape­
lando para a contratação de vigias
corno medida preventiva dese-­
jando ter um sono tranquilo du­
rante a noite. O Sr. Marco Auré­
lio Boabaid, cujo assalto foi des­
crito na coluna Beto Stodieck do
último dia sete, é um deles e até,
viajou' com a família,' aprovei-.

tando as férias escolares dos fi­
lhos, para'se refazer do susto que
levou.

Ladrão chegou
de táxi e

vestido
de mulher

Gente' fi�a de bairro chique contrata guarda particular para evitar arrombamentos
'

Francisco Almeida, o seu

Chico, de 74 anos, residente pró­
ximo à Mercearia Peg-Pag do
Madeira; conta também um as­

salto que sofreu à mão armada,'
quando estava em casa sozinho na
noite do último dia 30.'

,

_. Estava ouvindo rádio no

meu cantinho e de repente bate-,
ram à porta dos fundos. Quando
fui atender, o camarada: entrou
armado de revólver e eslava mas­
carado, com uma meia, escon­

dendo o rosto. Perguntei o que
significava aquilo e ele me disse

que era uni assalto. Peguei a mão
do revólver ·e com a outra mão

segurei a garganta do mascarado
e levei-o contra a parede, Ele ape­
lou para os pontapés I; me atingiu
na érnia. Quando caí, ele
aproveitou-se para me atingir
com uma 'Coronhada ·na cabeça e

fugiu em seguilia pelos fundos do
quintal. Eu fiquei meio desíaíe-
cido e sangrando um pouco". ';

Segundo revelou Chico, o mas.
carado chegeuern sua casa de táxi
e vestido -de mulher, e falou ao

motor.ista que esperasse ali que ia
,

em casa pegar dinheiro. O taxista
ficou esperando até vir a polícia
que o ínrerrogou sobre a possibi­
lidade de ser oúmpltce dàassaltc.

. "Seu"{:Wco é viúv,o emora COm
urna f:ilha que é pr()fes�Q.ra; 'Morá,
tamb�m per_to de um'genro que é

mà'j0F';-goi�etran. ,Ele .afil'mo�
estaI' mUito tranquilo e- na� el'l­

tend�tko ,que. ,]:lretendia o masca-·
radó. "'Ta'lye;z o flI-alditQ di­
nheirQ".:'Di�e que a,g�ra v.ai ficar
mai$ apreensivo porque está sa­

bendo que existe·uma onda muito
forte de roubo e de assalto no
bairro.

Em Coqueiros quase. todo
mundo tem uma estória para con­

,
tar sobre a ocorrência de roubos e
de tentativas frustradas dos assal­
tantes. O,comentário, f de que ó
fato está se verificando em todos
os ,bairros e na capital, o que de­
veria estar preocupando as auto­
ridades da segurança para acionar
esquemas especiais de policia­
mente. No momento, todo
mundo desacredita no trabalho e

atuação da polícia e reclama do
policiamento nas zonas mais vi­
sadas pelas gangs de roubos.

Em .Cequeiros e Bom Abrigo,
quase 11j1dos'os moradores conhe­
cem Uma estória de roubo para.

" Revelou Conrado Momm queCQntiÍT. Alguns Já venderam a
sua residência foi também assal-

cllsa, e outiQS estão pensandoem tada há cerca de seis meses,
f,�w,wm�smo para fugir das terr- quando uma mulher com -uma

\ll:l:t\,vaSée Í'�as dos assaltantes e criança arrombou ii porta da co-
,

'árronl:badores- de residências. As zinha. Para sortedo proprietário,"

'decasa são as mais abaladas "a vizinha percebeu as intenções da
,
�cbm a situação porque Os larápios mulher que fugiu com todas as

\�:'es�ão batendo nos varais e le-: chaves da casa. Conrado teve que
trocar todas as fechaduras.

i, vap.c1ó roupas, principalmente A esposa de Conrado, após o·

.calças ,e. camisas da moda. Algu- arrombamento, ficou em 'grande
i 'lÍlâs vitimas.de TQu,bQS e assaltos estado de depressão e continua

:: ::p�0rri!ilQs ,n� zona de Coqueiros ainda abalada porque trabalha

,",,��m aqui' .seus casos e reela- fora e sai de casa sempre preocu­
.�.' ,'inam 49�sqwein.a de segeraaçadà pada temendo que li situação

'clpal'!'e: '.

venha.a se repetir. Segundo ela; as
..

-

peswas do bairro estão vivendo
"

'. . ,_. "-.;'; " lÍm certo climade terror � princi-
·

. '.·CGnrado Mornm, r�sidenie à . p�lmente as m:ulh_eres estão <;o�
. "Rua ;fuão· Álcân'tara: cla'C\1,!l11a .' ..proble'mas de msoma porql!e ha '

'7' . ".' . '..' ',- ",
' ", uma grande onda de r.oubos na'

3,�, em Coqueiros, teve sua Casa zona de Coqueiros.: af1'9ml;llld,a. por 1.\1)1 rapaz de
·

',apr.oximacÇiaillegte:l6 ano_s e mais

<i'Mis garQfps mellJ?re,s. Ü),u.tou
,";';)ijP€ niiúlt'ima quii!t:;l"Ieira,-sua yi­
'zinpa ;yiu os assaltant� atrás da
res\clência e sÓ titais

h

tarde perce-'
��. ,b�ü que,. uma j�l1ela bascUl�nte
;}',Jinlia s{(jo artQ�bada. Di�se -('jue
',,"'fee.<:beu o telefonerrra no lu� de
;/I�' '�

"

-, '

.. ",.J�r�j)alho e qUando ·entrou ;�!a
,

l· c;�sa',ficou hof.rorizado com 6 �u�
, 'os "malandros",tinhám feito. '

:.__. Eles agiram entr�, duas e'

ql.latro horas depois de entrarem

péla bascufanu: e abrirem as por­
tas com: as chaves que esta,vam
escondidas.' Defecaram no asso-

, ljiho de vánas peças da casa, dei­
I
xaram 'papel higiênico sujo de

saf\gucJ Jogaraf!1 no chão' tudo

qiJ.é :estávà dentro dos guardas­
·.roupas..e armários embutidos. Dó
,jeito que .,bagunçaram as ,coisas,
provavelmente buscavam di­

nheiro, o que nunca encontrariam.,
Até O' momento, só percebi que
roubaram dois relógios seiko".

o delegado da Furtos e Rou:::---"
bos, Manoel dos Santos Dias, ,e-x­
plicou que está havendo cet�Os
exageros e não acredita que a 'si-

.

tuação. seja alarmante, "O que
est� ocorrendo é que os ladsêes
estão eventualmente agindo \m)'

casas de pessoas da, alta soeie-'
dade". Disse que o roubo é oma
rotina e que ladrão é ladrão .

Adiantou, também que não vê
necessidade de fazer um esquema
especial de corrrbateao roube, 'J

Morou três Sobre-os roubes de Coqueiros,
esclareceu Dias que a polícia pte­
s'uJ'Ile que os aU;tores sej1;l1Jl pes-,·""
spí}��es das faYt;las da, (Jiªpã�l
Crlslovao e do Morro da Call�a,J
"mas que não são pessoas de alta:',; ,

per.,jcuJosidadé", Disse que sua de.;, .

legacia :está fazendo uma [0'1'r�a
,'em Coqueiros com duas viaturas,,: '

das 22 horas até às 4h30min, mas>
não se pegou 'ainda nenhUm 'la,
drão_entre a zona de Bom AbrigO'
e Coqueiros.
Admitiu o delegado que torna"

se difícil aos policiais desconrir o
roubo porque precisam se orien­
tar �penas com o auxílio de in- ,

formantes. Disse que llá tempos
. atrás, pelo "modus -o�ef.ante",

,

sabia-se que 0 autor#ó roubo erá
o "Galo" o "Adermarzinho" e

outros as�ini cqnhecidos. "Hoje,
os autores e os roubos são vários e

fica cada vez mais difícil fazer as
investigações e descobrir os azes

do roubo".

meses em
" � ",!Jf" ,�,

'

.

CoQll.eiros e

foi ,embora

Vilson Breda, funcionário da Ce­

lese, conseguiu morar apenas três
meses no bairro de Coqueiros. Ven­
deu, em 1974 a casa onde morava na'

nla Milton Campos para fugir da onda
de roubos que estava sendo vítima, A
rua, segundo contou, era nova e das
oito casas existentes apenas em uma

delas os marginais não bateram na

época, Depois que vendeu a casa,
soube que roubar�m novamente e até
um carro volks os' assaltantes furta­
ram da mulher do novo proprietário,
Disse que apresentou queixa 11 polícia
nas várias vezes em que foi roubado, .

Múlheres
,

,

neuróticas

passam noite

em claro
Chico teve que enfrentar o bandido-travesti.Guarda nas portas: agora é com�m na cidade.

\

Empresário" agride 'oito',Dele'gacià de Biguaçu deteve
,

'\ '
FalecimentQs

I
." ., '

..

'

op�rClr;lo,s' em greve
.. ,

.�.
.

; Estes for,a.m os ;fale<ii-roentos registrados' pelo Cartório
.. ocorridos onten1',;fia l'egJ'ão dá Granfpolis: .

Ana Bastos da Silva _ residia na capital e viveu apenas cen:a de
duas horas. Cállsa Mortis: insuficiência1re_spiratória.

._

Vilson RQ'den -;: ,�7. a-l}0s' ç_asaj:lo 'fFsidia em São José e faleceu de,
leucemia aguda. "

,

Sidnéia Pinho _ residia em São Josee viveu somente três meses�

Causa mortis: broncopneumonia. . , ..' '. " .

Tatiana Bayer M!ltos _ viveu dois dias e duas horas, residia em
, Florianópolis. VeiQ a fa.lecer por insuficiência cardíaca,

.

Márcia João Machado � residja ern--;Palhoça e viveu três méses.
Causa mortis: bronCQpn.ewmoJ;)la.
Vilton SérgioMachado-cinco meses, residiaem Biguaçu e teve a�, '

.. '

,

inorte causada tambéin por broncopneumonia.' ,'\" .
,

11fAJAí
Rosa;C"rreia FeiTeira .-�" anos, 5 filhos, 9 netos, faleceu !lo

Hospital Marieta Konder Bernhausel'ràs 9h30min do dia II de,
julho. Reiliuia à rua Ciriaco.Meirinho 32, 'Itajaí.

�"arr()mbador de residências .� de 6 por cento �ambém em junho.
"No entanto, a empresa está dis"
posta a estudar a proposta que
venhlf a ser formulada pelos ope­
rários".

, A proposta dos funcionários
foi discutida em reunião realizada,
on'tem no sindicato da classe e de­
verá ser levada hoje a empresa.
Segundo boletim divulgado

pela DRT ontem na área de São
Paulo, operários de seis empresas
paralisafam suas ativiades reivin­
dicando melhorias s.alariais. São
elas: Brinquedos Estrela (I. 800
operários paradós), Metelúrgica
Alfa (300 operários parad.osY, '.

Comércio e Indústria Antônlo
Elias (160 dos 200 operários estão
parados), Branca e Savina S/A
,(270..ftmcioliários), Sada - Sula­
Plericana de Engenharia S/a (600
oper.ários) e Celite S/A (200 de um
total de 1.400 operários, estão de
braços cruzados).

São J'aulo � A:pós para.lisafem o-envjo de ,u�' investlgádor até a
serem destinadas aos receptadores., suas atividades reivindiqndo ·um emp,re�a, Pílra apreender a arnia.

Segundo o comissário Pereira, a equIpe de poli- . aumento salanal de 20 por cento, . :Segünp� informação do Sindi-
ciais da Delegacia de Biguàçu aprendeu gravado- _ os 300 operários da Alfa S/A -. cato dos, MetalÚ'l'gícos, adelega­
res, garral'as de bebIdas, ,um teleVIsor, JÓIas dlver-' Indústria MetalúrgIca, tiveram cia regional do trabalho'tomou
sas, utensílios e roupas. '

que se defrontar com o proprietá- 'conhecim.ento do fato e já deter­
Jio da empresa que, armado:.!1e, imino1.\:"providências. Informou
revólver, ameaçava realizar dis.

"

.ainda o:sindicato que os 300 ope­
paros como forma de provocar o rários ,da empresa manifestaram
retorno de seus funcionários ao

, disposição de só retornarem ao

trabalho. Não conseg)Jindo seu ' trabalho a.pós o atendimento de
intento,' o proprietário, <:a�hec ,'súas 'reivindicações. ,.'/'

.

cldo como Sr. -Mello, agredIU a O dlretQr � Adjunto da ,Manu­
coronhadas oito operários, pro, fatura de, Brinquedos Estrela
vocando ferimentos. SIA., Sr. José Rubens, confirmou

.

que I. 800 .funcionários do setor
(')s operários agredidos pelo :. de produção, de um contiFlgente

proprietário da Alfa se dirigiralJ1 tQtal 'de � mil, paralisaram suas

até o Sindicato dos Metelúrgic.os ati:vidadeS ontem, exigindo me-

de São, Paulo, seguindo c1epois . Ihorias;;sálariais. ,

para 8" Delegacia de Polícia onde " .

apresentaram queixa crime .'i:/,Segu;;�·oôdiretor, em fevereiro
contra seu patrão, ,passando pos- foi: dada uma antecipação de 18-
teriormen�e p.or exame de corpo ',por c;;etlto, mais'4 por cento de an­

de delito. O Delegado determinou
"

Aecipac;i\9 em junho e um aumento

Cento e ,oiten.ta pessoas
morrem' ·A\uma explosGo

Tarragona, Espanha -i
,,'

Cento e oitenta cadáveres
foram' tirados ontem do
campo turístico onde oco�reu
ullla explos.ão de gás butano',
segunçlo informou a polícia,
temendo qué o número de
mortos seja ainda maior.

Uma companhia de trans­

porte de gás butano - cister-
nas reurlidas
res.ponsabilizou-s'e· pelo
desbstre'e disseque já se reali­
zava uma in,vestigação
-para estabelecer os fatos,

O caminhão que levava a

carga virou em un-ia curva ..se­

,gundo a polícia e caiu no

campo turístico, separado da
estrada de Castellon a Tarra-

ui.pe:<1� plántãç) d� Delegacia de Biguaçu
mi manhã de .olitem, o arrombador de

a'.: ';;Antonio C;esar da Silva Xavier (18
ragldo do Centro de Recuperação e Tria-

.

B'aiTeiros. Antonio Cesar faz parte de um

Gtantes,.que estava agindo no Estreito,
, a1lle!i-V,l()' de São Miguel, município de b Trio roubou da residência de CIa�ita Eber-

,,;Ante@l1.��!1l, Q ,primeiro deles, Ant9l)io hardp, no Éstreito, uma correnh: de ouro, relógio,
, ';�eira/}�j;preso :pelo comissário Ponciano despertador, relógio de pulso, blusas, pulseiràs de
�� ont�l)I1";',c;> ,�guQdo arrom�dor fOI detIdo ouro, óculos. bijouteirias, chaves, isqueiros, tesou-
missário"�SCt",d,Ul0 dos,Santos. u terceiro ras e'chaves. Todo este material já f@i recuperado.
'te, .Ósyido Fagurtcles, 'ainda'está foragido. De óutras vítimas, o trio levou roupas de cama e

, .

ri>m�0u mais d'� 35 residências, nos últi- , mesa, peças dive.rsas, utensílios, jóias e pequenos.

5, 'Paf,� :do material era guardado na objetos pessoais. Os comissários Ponciano Pereira e .

omei;'
'

ti!;!) da 3." Vara Criminal da Ascendino dos Santos, garantirarn"Que a prisão do
'ai.o;· sde Souza, ,onde Antonio terceiro assaltante, Oswaldo Varela, pode ocorrer a

eira-', ,dião". Usando da facili- qualquer mO,mento, pois possuem pistas que apon-
TQtÚ:lá.;resj, !?ndii'sJ:o promotor, Antonio tam o lugar onde atualmente se encontra escondido
as merc;ldo,das M·:casa, para, depois, à ação policial."

.

.'�� ,:;?�,'�,��, .:;::�;�:. ".". ,

'�eolí�la. prende ladrão
Quadrilha 'pratica
violên'cia em'�_taJaí

Itaj.aí (Sucursal) - A quàdrilha de ladrões que no último final de semana

praticou diversos roubos e arrombamentos na cidade de Rio do Sul,
está agindo agora nesta cidade. Na manhã de óntem, a equipe de furtos
da delegacia de polícia local localizou a guadrilha, que fugiu novamente

impossibilitando a prisão,
'

Segundo a polícia, a quadrilh'l está praticando o chamada jogo do

"ping-pong", realizando roubos principalmeme de veículos,;numa ci-

, dade e abandonando os mesmosem outras, Na última segunda feira, a
quadrilha furtou nesta cidade' o passat placa� 11-8099 de Itajaí de

pr�priedade de Osmar Dparte, sendo que o mesmo' foi encontrado

ontem na cidade de Blumenau, também ontem, em Blumenau os ban­

doleiros furtaram um' brasília marron ano 78 sem placas de propriedade'
de Carlos Muller, recuperado pela polícia de Itajaí. ,

/ '

Como as autoridades policiais estav'lm de alerta, faCe o roubo do

brasília de Blumenau, por volta de 6 horas da manhã de ontem, a equipe
ele furtos da delegacia de polícia local, lideraqa pelo agente Aurino,
localizou a 'quadrilha nas proximidades do bairro Dom Rosco nesta

cidade. devido às características do veículo furtado, Todavia, quando a

polícia ainda estava a distância, 'os 5 elementos que ocupavam o veí­

culo. abahdonaram o mesmo, fugindo em desabalada carreira. embora

persegl!idoS d,uran(e duas hora� pela polícia. os puxadores de automó­

veis não foràl1l detidos.
Na versão da polícia. trata-se de uma ljlladrilha experimentada de­

vido a habilidade dos seus integrantes observada no instante da ruga,
Até o momento, os 5 elementos desconhecidos já furtaram 4 automó­
veis nas cidades de Rio do Sul. BllIrnenau e Ita_ic.,í. sendo, que 3 deles

foram abandonados e, I recuperado, pela polícia.
-

;,�'�to�t qH�.até agora.não,
. ,

o �;�'l;Ibtos arrombou
ii no, sáb4éJó, ��14ti30m, o aloja-
m .' ��()s operá!,' ". é'st�':trabalhando na

cousfni,ção do Hósnital d.as ,eHtilCas, no Campus'.

UniY�r$ltárío. Do flI6ja\TIento, furtou inúmeros ob­
� jetos no valar aprol'-ima.:cto Ele Cr$ ·15 mil. O ladrão
foi preso em flagrante por !lgentes da Delegacia de
Furtos e Roubos e, somente ontem o liame do ar­

rombador foi revelado:
Djsse um escrivão da delegacia especializada que

UIt]3 viatura'fazia ronda no local e por coincidência
notou que populare,s gritavam "pega ladrão".
Numa distância de 200 metros" o assaltante foi
abordado pelos p,olicÍais e conduzido à delegacia
para interrogatório. Q autode prisã() em (Iagrante
está sendo concluídO': e ,!;e�-I'-e$e.tj�o à juízo no

prazo previsto em,li!i:"'·:;:<." ;':::t?;,:.,)'\,
" . O arrombador Rinà:ldó.Sanfos é natural de Rosá­
rio do Catete, Ceará, ,tem 26 anos, filho �e pai
ignorado. t solteiro.' de profiSsão' pintor, mas

atualmenté está desempregado c sem residência
fixa, Com passagens pela Furtos e Roubos. Rinaldo
t:stá respondend,o" \(érjto. policial por crime de

/����t���, ;'f;
i' c,� "

'i
•

,

" '

que a explos'ão provocoLl LIma
cadeia ue explosões cm éente­
nas de garrafões ue butano. o.
que aumentou o -úcs,aslre.

gon apenas por uma parede de
cimento.
A polícia disse ainda,que o

camil,lhão bateu na parede e
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Técnico do
Sesc .acabou
ajudando
a equipe:
adversária
União Comerciária e Colegial

fizeram o jogo mais importante
da terceira rodada do Campeo­
nato adulto de Futebol de Salão

. daCapital, realizado na noite de
segunda-feira' no ginásio Ivo
Silveira, empatando sem aber-

'

tura decontagem, com arbitra­

gem de Rogério Purificação. No
primeiro jogo, o Clube Seis der­
rotou o Flacons por 5 a 3 e na

partida de fundo, a mais emo­

cionante, a Celesc venceu o Besc

por 2 a I, depois de estar per­
dendo por I a O no primeiro
tempo. Aí, no intervalo, o trei­
nador Zeno Vieira, do Besc,
inexplicavelmente fez três alte­

rações na equipe, acabando
com sua base. Os que entraram,
frios e sem ritmo, não renderam
o esperado e a Celesc acabou
vencendo até com facilidade, já
que o Besê terminou com ape­
nas 4 jogadores na quadra, pois
Zeno já havia feito as duas que
faltavam quando Marcelo foi
desqualifiCado. Hoje, mais três
partidas:.Seis x União; Celesc x

Flacons e Colegial x Besc.

jogadores
; tentaram

agredir o
árbitro

Itajaí (Sucursal) - Numa

partida bastante tumultuada,
Scorpyus Club e Grêmio Espor­
th;o Tipso decidiram segunda­
feira a noite o título citadino de
futebol de salão deItajaí, e vão
representar a cidade no Cam­
peonato Catarinense da moda-
lidade..

Com o resultado de 4 xl, o

Scorpyus conquistou o t�tra-.
campeonato diante do _TJp.so
que teve ainâa o jogador Mãíu,
expulso, por ter agredido aojo-

· 3���r Eduardo do time vence-

i 'Provando a deserganização
: de campeonato citadino, oJogo
'.

.

começou com uma hora e meia
de atraso, irritando o bom pú­
blico que compareceu ao giná­
sio de esportes Ivo Silveira.
O Seorpyus foi o campeão jo-,

gando com. Dalmo, Checo,
Mauro, Eduardo e Ricardo. O
Tipso foi o vice-campeão com
Velha, Trilha, Zenildo, Maiu e

Wagner. No final do jogo, foi
registrado um grande tumulto,
com os jogadores do Tipso ten­
tando agredir ao árbitro'Nelserí-}
Mendes.

..

t- Atletas
catarinenses
convocados
para a

seleção
.

brasileira
O Diretor- da Unidade de

Educação Física e.Desportos
da Secretaria da Educação e

Cultura, Celso Teixeira, que
está no nordeste acompa­
nhando os Jogos Escolares
Brasileiros, que se realizam
em Natal, Aracajú e João
Pessoa com a participação

� .

de equipes catarinenses, foi
informado ontem que duas

.' atletas catarinenses foram
convocadas para a seleção
brasileira de basquete femi­
nino que irá disputar o sul

• americano escolar.
Maristela Yara, de Rio do

Sul e Giselda Gracile Storck,
dePorto União, receberam a

comunicação·.e deverão
compor o selecionado brasi­
leiro, tendo"em vista suas ex­

celentes atuações nos jogos
escolares.
Em Natal, onde Santa Ca­

tarina disputa basquete fe­
minino, xadrez e voleibol
feminino os resultados con­

seguidos tem sido normais.
Em volei feminino, Santa
Catarina perdeu para o Es­
pírito Santo por 2 a I, de São
Paulo por 3 a O e do Rio
Grande do Sul por 2 a .1.
No basquete feminino,

Santa Catarina venceu Ser-
• gipe por 44 a 24, tendo con­

seguido em ginástica oHm-
·

pIca e basquete feminino sua

classificação para os jogos
escolares de '1979.
.. A delegação catarinense
está em Natal hospedada nas

: dependências da Escola
Técnica Federal do Rio
Grande do Norte (femi­
nino), e no Campus da Uni­
versidade Federal do Rio

;
Grande do Norte, estão alo-

: jad�)S os integrantes das
, equIpes masculinas.

Em Florianópolis, a uni­
,
d&de operacional de Educa­

,
ção Físicp e Desportos da

: Secretaria dá Educação e

,Cultura, mantem diaria-
mente contato com os inte-

·

grã_ntes do selecionado queestao em Natal, Aracaju e'
João Pessoa.

'

,

Aureo começou a
•

mexer na equipe.

pára melhor?

.
.

Lesões atrapalham o Criciúma

e Inter tem medo de Dalmo
\

não deve ter esquecioo alguns in­
cidentes em jogos de campeoanto,
oeorridos com os irmãos Boz­
zano. Mas a direção do Criciúma
não está nem um pouço preocu­
pada com a indicação de Dalmo,
como explica o supervisor Eugê­
nio Apolinário:

--_ ---.�

- O Dalmo Bozzano é um bem
árbitro e não temos nada contra
ele. O Criciúma se sente tranquilo
com sua indicação para apitar
este jogo .. Nosso problema e com

o irmão dele, o Celso Bozzano.
Ontem á tarde, na sede do In-

Áureo fez várias alterações durante o cole­

tivo de ontem pela manhã.em preparação para
o jogo. de hoje' à noite, às 20h30min, no está

dio Municipal, contra a Caçadorense, em Ca-

�dill. .
.

Procurando dar maior liberdade ao time

nas subidas pelas laterais, como disse Áureo,
o treino de ontem se caracterizou pelas insis­
tentes alterações na equipe ·titufar feitas

pelo treinador. Primeiramente saiu jogando
com Geraldo, Cardozinho e Jean, na meia
cancha. No ataque deslocou Zé Paulo para
direita, mantev.e Léo no comandoe improvi- .

sou Tadeu na'ponta esquerda. A experiência
não resistiu o primeiro tempo de trein�meflto,
mesmo com Áureo (orientando constante­

mente as jogadas. "

No segundo período do coletivo o tecmco
decidiu modificar o time para "liberar mais os

laterais e forçar as )op;adas'� eKplicou Aureo,

Geraldo, que estava jogando pelo 'meio, foi
'escalado na lateral direita, com a consequente
subida .d.e Célio paraa ponta. Tadeu retornou
à sua posição original que á a meia cancha,
pelo menos nas duas partidas que jogctU pelo

· estadual. E o at,aque também foi modificado
com a colocação de Zé Paulo pela extrema.

esquerda ..

Ao final dó coletivo Áureo preferiu a última

Iormaçâe da equipe e não vacilou em mantê-la

hoje frente à Caçadorense. Mas, interrogado se
.

o clássico de domingo contra o Figueirense
não poderia atrapalhar seus plan,os discordou
com a realização do mesmo:

Criciúma e Lages (Sucudàis)·
A indicação de Dalmo Bozzano

. ,para apitar a partida de hoje em

Cricíüma, entre Criciúma e Inter-
· nacional, pode criar problemas
para a Federação Catarinense. Isto
porque os dirigentes do Inter não
encaram com muito agrado o trá­
balho de Dalmo, que eles alegam
ter prejudicado o time várias ve�
zes. Esta observação foi feita

ontem pelo diretorde futebol
· Armindo Arfaldi e pelo técnico
Setembrino Oliveira.
A torcida de Criciúma também

. .. ._

- O problema é que do meu ponto de vista

particular, o clássico não poderia sair nesse

momento porque o Avai não está bem. Minha
preocupação é 9 [oao arnanháí (hoje). Mas
sou forçado a organizar um plano de trabalho
com a direção técnica pensando nesse com­

promisso.
Falando sobre o atual time do .Avai e

referindo-se ao jogá de hoje comentava o trei­
nador: "O ponto alto da equipe é da defesa à
meia cancha. Nesses setores o time anda bem,

.

mas o ataque não tem acertado".
Zé Carlos viajou com a delegação ontem à

tarde mas queixava-se por não estar pudendo
,
dar mais atenção a um velho problema de
meniscos: \

- Eu estava pensando até em dar uma pa­
rada para examinar o joelho e talvez operá-lo
para tentar resolver definitivamente esse pro­
blema. Mas vou jogar amanhã (hoje) e ainda
vai ter esse clássico.
Dacica não viajou com a delegação para

ficar treinando os jogadores que ficaram,
entre eles, Lourival, Cacá, Souza; Marcos e

Orivaldo.
Sem poder ainda contar com os jogadores

que estavam emprestados e retornaram ao

clube, com dois titulares afastados do elenco

por cartão amamo. Í\ureo escalou a equipe
,

que sairá jogando hoje com Z.é Carlos; Ge­
raldo" Maneca, Chico Botelho e Valmor; -:- .

Cardozinho, Tadeu e Jean; Célio, Léo e Zé
Paulo. A arbitragem seria de Celso Bozzane,
auxiliado por por Osni José de Souza e José'

Marques.

te�acional o presidente do clube,
Osvaldo Agostini, lembrava o

veto- a Dalmo Bozzano 'encami­
nhado à Federação, depois que
ele "expulsou três jogadores do
nosso time numa partida contra o
Marcílio Dias em ltajaí".
OS TIME
O Criciúma tem problemas sé­

rios para defender a liderança (27
pontos" ganhos) isolado do esta­
dual pois no coletivo de ontem à
tarde aconteceram as lesões de
Nei, Haroldo, Adair �Paulo Bor­
ges. Além disso Joel Castro hão
poderá escalar Ademir e Laerte,

."

5;is:desfàlqúe; e :'êI'üãs"::'�":
m.udanças ,do. Palmeiras
\ . .

I Blumenau (Sucursal) - Duas mudanças,
._,
uma 'no meio campo e outra na defesa serão
efetivadas no Palmeiras pelo técnico Di para o

jogo contra o Marcílio Dias, hoje às 20h30m no

Aderbal Ramos da Silva. Continuarão as ausên­
cias de seis titulares dos quais Gilson, Carlinhos,

. Luiz Everton, Parazinho e Tarso por contusão e

Toninho por ter recebido o terceiro cartão ama­
relo da segunda série que cumprirá suspensão de
dois jogos. .

O supervisor Sérgio Lopes afirmou "ter acer-'
tado financeiramente o. contrato do ponta di-­
reita Samir, atualmente com passe livre no Fi- .

gueírense. Hoje pela manhã o jogador deverá
assinar o contrato com .a diretoria e junto com

Jaico, já contratado, reforçará o plantel".
Ontem as atividades no clube foram física,

�pós O logo, poderá haver

dispensas �no Marc-íl.io Dias
, .

.

-IbI;;.{ii�) - Ãs8:30 horas de ontem,
-

Joà�
quim JOK da Silva Bento (Joaquinzinho) foi apraen­
tado ao elenco do Man:fIío, cOmo o seu IIOVO Uàlico.

, A apresentaçlo foi feita pelo presidente Felix Foes, e
mais a comisslo esroIhida para ·fazer parte do Depar­
tamento de Futebol Profissional.
M!!itumusteve no estidioHerá!io LIiz_,_ppnci­

palmente diretores, muitos dos quais, nem mesmo esta;
vamo mais .assistindo JOIos .dO-Clube no campeonato
catarinense.
Dcpbis da apresentação, Joaquinzinho, reúaiu o

. elenco 110 centro do gamado e conversou demorada­
mente com os jogadores, ouvindo de cada um, todos os
problemas existentes e opiniões sobre a forma do- time

jogar. Em seguida, quando o fisicultorOsvaldo dirigia
a treino tisico, o novo tknico atendeu aos repórteres
que estavam no estádio, respondendo muitas pe1:JUn­
tas, mas sem se aprofundar nos problemas que vai

sezuida de um coletivo orientado pelo técnico
Di. As mudanças na defesa e meio campo serão
a entrada do Juvenil Jorge Luiz na quarta zaga,
passando Sony para o meio campo e Moacir
substituindo a Toninho na lateral direita.
'O Departamento médico do clube espera co­

locar ainda em condições de comporem o banco
de reservas os avantes Luis Everton e Parazinho
e para o massagista Lega "isso só depende da
recuperação dos dois até a hora do jogo".
() t�"ni"" Oi forneceu ontem a provável esca­

lação do Pal!Jl.e_�,:a_s: Ladel; Moacir, Ari Pru-

dente, Jorge Luiz e Carlos Roberto; Sony, Para-
i nhos eVado; Romualdo, Braulio eMárcio. Para
o banco de reservas Di dispõe de Geraldo e

Escurinho mais Luiz Everton e Parazinho se

estiverem recuperados.

- , " --- .. - 1
encontrar no Marollio. Sempre cauteloso, o t6:nico
afirmou que somente depOis de assistir o JOIo de hoje

.

em Blumenau, � que poderá fazer uma melhor avalia­
ção do elenco, solicitando, inclusive, ao presidente a

dispensa de no minimo quatro .iosadores, .para reduzir
um plar!tçl ae 26 entre profisSionais e amadores.
TIME ESCALADO
Com o coletivo apronto ontem a tarde, já sob' o

comando do IIOVO treinador, o Marcllio já tem a sua

�uipe definida para o jogo de hoje a noite contra o

fllmeiras,_o ti�io&ará.bastallkmodjfiCl!®_emj"ela.,_
ção aos últimos jogos. Aleir e Samara eont.undidos,
Dirmael com o terceiro' cartão amarelo, Re8lnaldo e

Messias expulsos 110 último jogo, todos, estarlo ausen­
tes.

Joaquinzinho escalou: Jael; Adãozinho, Nico,
Djalma e Carlinhos, Beto Lúcio, Careca e Caco; Ed-
son, ..

.--::;;;;;'_

X 2 O T

1 VascQ/RJ Coríntians/SP
2 Fluminense/RJ Operário CG/MT
,3 Flamengo/RJ Coritiba/PR
,4 América)RJ S. Paulo/SP 4

, 5 Bahia/BA Cruzeiro/MS 5
fi Goiás/GO Londrina/PR fi
7 Guarani/SP Goytacaz/RJ 7
8 Grêmi.o/RS Noroeste/SP 8
9 Botafoge/SP Botatogo/PB 9
10 Sta. Cruz/PE .. Ponte Preta/SP 10
11 P. DesportoslSP Dom Bosco/MT 11
12 . Inter/RS S�ntos/SP 12
13 Palmeiras/SP Botafogo/RJ 13

Esportes - 7

O coletivo de ontem deve
ter servido para

Aureo tirar conclusões.

.",;

que cumprirão suspensão auto- O Internacional fez dois toques
mática. Vencendo hoje, o Cri- ontem à tarde no estádio Verme­
ciuma ficará bem próximo da lhãoe o técnico Seternbrino não
classificação para o haxagonal definiu sua equipe: Luis

.

decisivo do campeonato. Mas Fernando; Ivan ou Pedro Enio,
Nivaldo, Eduardo e Pedro Enio

JoelCastro foi obrigado a fazer ou Clademir; Silveira ou Paulo
algumas improvisações, como a Feijó, Bim e Vacaria; Tonho ,

de Dirceu na ponta direita, fi- Jorge Guilherme e Luisinho.
.

cando o time assim definido: Ca-
tito; Tadeu, Russo, Veneza e Va-. Dalmo Bozzano vai.apitar este
deci; Vanusa, Osmar e Luizinho; jogo que começa às 15 horas, no
Dirceu, Taquito e Clezio. No estádio Heriberto Hulse .

banco 'ficarão Airton (goleiro),
.

Seus auxiliares serão Dyrsey .da
Otávio, Doríva, Edson' Scott .e Cunha Estácio e Luiz Carlos Por-
Deda. tela.

,�.��;r�e,5"10:I!Sªbilidade
.

de Leocádio·'Consul.
t,
. '

I·
'

Mafra (Correspondente) -O jogo desta noite em Joaçaba contra o
Joaçaba está sendo encarado peta diretoria como o mais difícil do clube
no.Atual campeonato" Não tanto pelo adversário.. ainda inv.'tcto depois
da contratação de Edgar Ferreira, e' sim devido a importância da
partida. Acontece que o Operário não poderá nem empatar, isto se

estiver pensando na classificação no grupo dos vencedores. Mesmo
assim, ainda terá que depender dos resultados da equipe de Lages, que
.terá quatro jogos à disputar. O Operário atualmente tem 23 pontos e o

Inter 20. Para motivar.ainda mais os jogadores, a diretoria está prome­
tendo um prêmio especial em caso de vitória. Gerson Demaria será o

árbitro, auxiliado por Ulisses Tavares e FIares de Souza e Leocádio
Consul escalou assim o Operário: Alcione; Marinho, Oswaldo, Ailton
Lopes e João Carlos; Nelinho, Menga e Paulo; Chiquinho, Maurício e

Russinlio. Alcione retoma ao gol.
.

x ,2 O T

Coríntians/SP 12
Operário CG/MT I 2 3

Coritiba/PR 3
S. Paulo/SP "I- 4 .)
Cruzeiro/MG 5

. '3
Londrina/PR fi

Goytacaz/RJ 7

Noroeste/SP 8

Botafogo/PB 9
Ponte Pnita/SP 10
Dom Bosco/MT 11

Santos/SP 12

Botafogo/RJ .

13

_ 1

1 'i. Vasco/RJ
2 . Fluminense/RJ
3 Flamengo/RJ
4'i.. AméricafRJ
5 '1- B�hia/BA'
fi "J. Goiás/GO
7 Guarani/SP
8 Grêmio/RS �

9 Bótafogo/SP
10 'X Sta. Cruz/PE
11 P.DesportDslSP
12· Inter/RS
.13 Palmeiras/SP

AVAI·FUTEBOL CLUBE

ALMOÇO DA "TOCA"

o Avaí no sentido de promover um maior congra­
çamento de sua torcida, vai promover uma churras,..
ca,da denominada:
ALMOÇO NA "TOCA"
Local: Adolfo Konder
Data: 15/07/7a'
Início:' 11 hóras
Preço: Cr$ 80�00
ingressos nà sede do Avai ou
feira.

na "Toca" até sexta-

"O ESTADO"
,\.

, ..

,

,
.

.

Leia e

divulgue

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cerbs Afonso quer jogar em Rio Preto
O goleiro Carlos Afonso

pedi u ontem licença por
uma semana à direção do

Figueirense, para viajar a Rió
Preto, interior de São Paulo,
pensando em assinar con­

trato de um ano com o Amé­
rica local. O jogador decidiu
tentar uma mudança de
clube depois que seu pai tele­
fonou para o Scarpelli, no,

sábado, dizendo que o téc­
nico' do América, Orlando
Pessanha, estava procu­
rando um goleiro e, tão logo
soube que Carlos Afonso
poderia sair do Figueirense,
disse que bastava ele fazer
exames médicos em Rio'
Preto para acertar as bases
do contrato,

Sabendo disso, Carlos

Afonso procurou em se­

guida o diretor Ide futebol
Joel Capistrano, para ex­

plicar sua situação e propor
um, acordo com o Figuei­
rense, no caso de acertar,
com o América. O goleiro

'[em contrato até março do

próximo ano, e mesmo

sendo dono de seu passe,
terá de indenizar 'o clube se

quiser ser liberado, Mas,
antes de tudo, sua preocu­
pação era esclarecer que só

pretende deixar o Figuei­
rense se em Rio Preto rece­

ber uma proposta cornpen­
sadora. Como 'disse, "vou

para conferir, mas com a

certeza de que no Figueis
rense as portas estão abertas I

se tiver que voltar". .

'

i

Brigada Militar
processa HofImeister'
por difamação,
Porto Alegre - O presi­

dente da Federação Gaúcha,
de Futebol, Rubens Hofrneis­
ter, está sendo processado na ,

Justiça de comum por crimes
de calúnia, injúria e difama­
ção contra a Brigada Militar
do Estado em consequência -O presidente da Federação
de declarações ofensivas a ins- - Gaúcha falou demais

tituição, feitas após a partida gada Militar levou o caso ao

entre Seleção Brasileira e Se- comando da corporação.
leção Gaúcha, no dia 25 de Após um inquérito prelirni-
maio passado. nar, o comandante da Brigada
Na ocasião, Hofmeister cri- Militar, coronel Cândido

ticou duramente o cornan- José Ribas da Silva, resolveu
dante do policiamento no es- encaminhar a justiça comum

tádio Beira-Rio porque este queixa-crime contra o presi­
determinara a abertura de dente da federação gaúcha. O
passagens entre as arquiban- processo já foi distribuído \
cadas inferiores e as sociais a Quarta Vara Civil e

fim de aliviar o setor do Está- encontra-se em fase de instru­
dio onde havia excesso de pú- ção.
blico. Revoltado com a or- A ação contra Rubens

dem, Hofmeister declarou
.

. l, .• ,.

que já estava cansado de dizer
� Brigada o que deveria fazer e
ver sua orientação ser, contra­

riada.
De posse d� recortes de jor­
nais gaúchos que publicaram
as declarações de Hofrneister,
a Assessoria Jurídica da Bri-

Hofrneister é promovida no
� I '.) \ b 1 "-

momento em que ele se en-

contra desligado da Federa­

ção Gaúcha de Futebol, pois
teve que se desencornpatibi­
lizar do ca�go devido' a sua

candidatura a deputado Fede­
ral pela Arena do Rio Grande
do Sul.

r------COPA BRASIL--...---­
A quarta ródada da fase semi-final da Copa

Brasil será disputada hoje com

12 partidas. Com exceção de Curitiba,
,

cujo horário é de 20h30m, as

demais começam às 21 horas.

GRUPOQ
Goiás x Internacional, estádio Serra Dourada,

arbitragem de Silvio Acácio Silveira;
Goitacás x Botafogo (SP), estádio Ary Oliveira,

arbitragem de Bráulio Zanotto;
Guarani x Botafogo (PB), estádio Brinco de

Ouro, arbitragem de José Luis Barreto;
GRUPO R

Portuguesa x Ponte Preta,
estádio do Pacaembu,

,arbitragem de Roberto Nunes Morgado;
Santa Cruz x Dom Bosco,

estádio do Arruda,
arbitragem de José Gilberto Ferreira Lima;

GRUPO S
São Paulo x Flamengo RJ,

estádio do Morumbi, arbitragem de

Manoel Amaro de Lima;
Coritiba x Palmeiras, estádio Couto Pereira,

, arbitragem de Luis Carlos Felix;
Grêmio x América RJ, estãdío Olímpico,

arbitragem de Nilson,
Cardoso Bilha;

Noroeste x Botafogo RJ,
estádio A .. Castilho,

arbitragem de Luis Zettermann Torres;
GRUPOT

Vasco x Bahia, Maracanã,
arbitragem de Hélio Cosso;

Caxias x Maringá, estádio Centenário,
arbitragem de José Carlos Bezerra;

Cruzeiro x Vitória, Mineirão, arbitragem
de João Batista Chagas Neto.

-Otime, lá, ébom, e por
isso vou tentar acertar,
desde que me aprovem nos

, I
bexames a que vou me su me-

ter. Se isso acontecer, volto

para rescindir o contrato

com o Figueirense, mediante
uma indenização, de mim

para o clube.
-

.Isto ficou combinado
porque, além de ser desinte­
ressante para o figueirense a

saída de Carlos Afonso, o

goleiro recebeu 20 mil cru­

zeiros de luvas quando acer­

tou seu atual contrato.

Agora, para sair do clube

por iniciativa própria, ele
deverá pagar até mais do que
essa importância. Segundo o ,

gerente Cláudio Wagner, "a
volta tem de ser de mais do

r------JOINVILLE X CARLOS RENAUX,,----_

,Primeiro jogo em Joinville

depois do brasileiro, para
testa,r o tim'e e a torcida

Joinville (Sucursal) - - o Joinville realiza'

hoje à noite no estádio Ernesto Schlemm So­
brinho mais um amistoso contra o Carlos Re­
naux para aprimorar sua equipe.com vistas à sua
entrada no estadual no início de agosto, e tam­

bém aferir em sua cidade cornoanda a disposi­
ção dos torcedores depois da desclassificação na

Copa Brasil.
Este se�á o primeiro jogo no "Ernestão" de­

pois da última partida pelo brasileirão contra o

Grêmio, em Porto Alegre. Neste tempo realizou
dois amistosos no interior, o primeiro contra o

mesmo Carlos Renaux, em Brusque, vencendo
por I x O, e outro em Criciúma, também ga­
nhando de I x O. Por isso a direção do clube
acredita que, mesmo não sendo uma boa renda,
o torcedor deve prestigiar o clube neste prepara­
tivo para o estadual.

'

Algumas figuras importantes do esquema do
treinador Marinho Rodrigues, contudo, não,

poderão participar por problemas de lesão.
Raul Bosse ficará em recuperação por mais uma
semana antes de iniciar os treinamentos com

bola. Da mesma forma, Jorge Carraro está vol­
tando aos poucos com exercícios especiais.
Wagner, Fontan e Joel, com' lesões leves, tam­
bém serão poupados deste amistoso. Estas au­

sências obrigarão o Joinville a enfrentar o Car­
los Renaux hoje sem sua força total mas não

preocupa Marinho Rodrigues pois a equipe que
atuou amistosamente contra o Criciúma no úl­
timo domingo, foi muitoelogiada e será a mesma

agora. Dela, a grande revelação é o centro

avante Vargas que marcou os dois gols que

deram a vitória ao JEC nas duas partidas e

certamente tomará o lugar de Néia como titular
da posição.
LINHA E SAVIO

Após o treino que Marinho Rodrigues orien­
tou na manhã de ontem ainda não havia a 'defi­

nição da, equipe pois ele garantiu que será o

mesmo time da última partida. Mas Linha e Sa­

vio, que estavam .escalados, viajaram ontem

cedo para Florianópolis onde se encontrara!TI
com dirigentes do Avai. para acertar as transfe­
rências. Linha irá definitivamente como condi­

ção da troca de Balduino, enquanto Sayio ficará
emprestado para o estadual.

".oe qualquer forma - disse Marinho - Floria­

nópolis está a 200 quilômetros de Joinville e os

dois poderão estar de volta até o final da tarde,
(de ontem). O time será o' meSI110 da partida
contra o Criciúma", Mesmo diante desta deela­

ração persistiu uma dúvida na quarta-zaga pois
o titular Wagner saiu do último jogo com a mão

esquerda com suspeita de fratura, e poderá ser

engessado, ficando automaticamente fora.
'

Enquanto Marinho Rodrigues preparava a
equipe para a partida de hoje, o meia Balduino

apresentou-se na manhã de ontem à direção do

Joinville para iniciar exames médicos e entrar

em contato com o pr�dente Waldomiro

Schutzler para acertar o salário.D jogador con­
firmou que recebeu do JEC 153 mil que cobrem

os salários atrasados pelo Avai e mais uma cota
que somará no total aproximadamente '200

.rnil. Ontem Balduino assistiu os treinos da ar­

quibancada e comentou que ainda não teve de­

finição de seu salário, nem mesmo do lugar que
irá residir. "Todos esses problemas tratarei com
o presidente hoje (ontem) e então iniciarei os

treinamentos" .

SIDINEI E JUTI
O meio campista Sidinei, que jogou pelo

Joinville na Copa Brasil de 1977, e o centro

avante Juti, do Guarani de Campinas (SP) que
está retornando do México onde jogou pelo To­
luca, foram procurados pelo presidente do Join­
ville para conversar sobre contratação ontem.

Os dois estavam em Florianópolis e recebe­
ram um telefonema de Waldomiro Schutzler pe­
dindo que viessem para Joinville a fim de tratar

'-
da contratação dos dois. Sidinei mostrou-se bas­
tante satisfeito em voltar e Juti esteve mais re­

servado pois tem contrato com o Guarani e de­

pende da liberação do passe,

O mais provável é que o Joinville fique com

Sidinei pois conhece bem o atleta e precisa
atualmente de outro homem de meio de campo
para compensar a saída de Paulinho. Assim es­

tarão completadas as contratações. Já o centro

avante Juti também interessa ao JEC, mas

adiantou-se que seu preço é bastante alto para as

pretenções do clube.

O treinador Marinho Rodrigues não confir­

mou a equipe do Jec para, a partida de hoje à

noite, mas deverá ser formada comDanilo, João
Carlos, Oitão, Alberto (Wagner) e Celso; Jorge

, Luiz, Linha e Lico; Britinho; Vargas e Savio.

. '. ,',
'

...

O t,�e ,oga, enquanto

dirigentes tentam

vender Lico, ao Bahia
Brusque (Sucursal) - Apenas dois jo­

gadores do Carlos Renaux não poderão
atuar diante do'Joinville. Os demais viajam
hoje às 17h30m para disputar a segunda
partida amistosa acertada entre os dOIS .

clubes.
.

A primeira partida em Brusque, foi ven­
cida pelo Joinville, por I a O e o Sargento
Garcia, técnico e preparador físico da
equipe, que ontem orientou um coletivo,
não poderá utilizar os jogadores Valada­
res, (luxação naclavícula) e Ademir (ex­
pulso) no jogo contra o MarcílioDias.
A possível venda do lateral direito LICO,

um dos pontos altos do time do Renaux,

ainda não rOI acertada. Os dirigentes do

Bahia deverão se manifestar nos próximos
dias, para que seja tomada uma deéisãõõettn'l­
tiva sobre o caso.

'0 ponteiro esquerdo Luiz Carlos, deve­
ria ter viajado ontem para Ribeirão Preto,'
para ingressar no Comercial. Entretanto, o
jogador está sentindo o tornozelo e prefe-

, riu se recuperar primeiro, para depois
apresentar no clube paulista. A provável
equipe a ser escalada hoje pelo Sargento
Garcia é esta.Tico, Lico, Bob, Pime Lamir
Reinaldo, Ademir e Egon Luiz; Jair,

, Tonho e Ferreira (Luiz Carlos).

que trinta mil, porque caso

contrário não o liberamos e

ficamos com ele até março".

- Eu estou com a mãe

doente e disposto a ficar no

Rio, treinando pelo Amé­

rica, certo de que lá voure­

ceber uma boa oportuni­
dade. Aqui eu não estava

indo bem, e por isso pedí a
rescisão. O pessoal foi legal,
acertou tudo facilmente, e

.por isso saio contente -

chateado apenas porque não
vou mais ter o incentivo da

torcida do Figueirense, que
sempre me apoiou.

,

HUGO RESCINDIU
Outro jogador que entrou

el1l .. contato com os dirigen­
tes ontem, para definir sua

situação, foi Hugo. Ele vol­
tou do Rio disposto a res­

cindir seu contrato com o

Figueirense e por isso, logo
que chegou ao Scarpelli,
propôs a rescisão amigável
de seu contrato. O clube
aceitou' sua saída já que o

técnico Lauro Búrigo havia

se desagradado com sua de­

mora para voltar, após a

folga do elenco. E· Hugo,
que hoje mesmo vai embora,
ficou satisfeito com a resci­

são amigável:

CONVERSAS

Enquanto isso, os jogado­
res que, ficam continuam

treinando para que domingo
o novo time tenha condições'
de vencer 'o clássico, como'
quer o técnico Lauro Bú-

rigo. Ele, aliás, ontem co-'
meçou a conversar com vários.
jogadores que deverão ser

lançados neste jogo, procu­
rando explicar o que pre­
tende ver .cada um fazendo. ,

Como está difícil de serem

contratados novos reforços
à!nda êsta semana, o técnico

já tem praticamente esco­

lhido o time que amanhã ini­

cia como titular no primeiro
coletivo da semana. Ele será

...

formado provavelmente
com Noslen, Terezo, Ade­

mir, Casagrande e lé Maria;
Doval ou Newton Braga,

. Beto Careca e Mosca; Se­

binho, Flexa ou Walter e

Adelmo..

Linha e Sávio
pediram muito.

Avai não aceitou

,

Os diretores do Avai mar­
caram para ontem as 10 horas
um encontro -com Sávio' e

Linha para tentar um acerto

salarial com os jogadores.
Eles chegaram mais de uma

hora atrasados e, depois de
muitas conversas, não chega­
ram a um acordo com a dire­

ção do Avai.
'

uma contraposta muito baixa.
Eu fiz outra intermediária e

nada ficou acertado. De qual­
quer forma a diretoria ficou
de entrar em contato com o

Joinville para conversar.

Linha acredita que as pos­
sibilidades de jogar em Flo­
rianópolis estão muito difíceis
porque pretende ganhar mais
do que já ganha: ,

A contratação dos jogado- - Eu não vim para Floria-
res não era vista com muita nópolís atrasar o meu lado ..
facilidade pelos dirigentes do Apesar de ter muita vontade
Avai, pois se sabia que have- de jogar aqui não .posso fazer
ria uma diferença entre pro- um negócio que não me bene­

postas. Mesmo assim, o pre- ficie, pois estou bem lá no
sidente Zeno Vieira, acompa- Joinville. Por isso mesmo não
nhado de outros diretores,

'

assinei contrato com o Avai.
tentou de todas as formas en- Por outro lado, Sávio es­

contrar um acordo com os jo- tava com muita vontade de

gadores. Depois da reunião . jogar em Florianópolis e' la­
Sávio explicava as razões dq mentava o desacerto entre

desacerto:
'

propostas:
- Eu fiz uma proposta e eles - Eu estava disposto a vir

. não aceitaram. Então fizeram jogar aqui. Lá em Joinville,

apesar' de sempre ficar con­

centrado, não tenho tido
oportunidade de jogar. Aqui
eu poderia entrar em campo
para ser titular, muito mais
motivado. O time está em

formação e eu queria mostrar
o meu futebol. Mas eu sou

novo e talvez possa jogar em
outro time.
No caso de não haver um

acordo entre a.diretoria e os

jogadores Sávio e Linha, o

Joinville terá de oferecer ou­
tros cinco jogadores para que
o Avai .escolha dois. Como
será difícil um acerto com

esses jogadores que são-os pre­
feridos pela diretoria, nas

próximas horas novos nomes

devem surgir. Por enquanto
esses jogadores estão sendo
mantidos em sigilo para "não

perturbar o ambiente do Join­
ville", como explicaram os di­
retores do clube .

Futebol inglês levou mais

dois campeões do mundo
Londres - O clube Totte-

'

nharn Hotspur adquiriu
ontem os passes dos jogadores
OS\Vàldo. Ardille e Ricardo

Villa, dois integrantes da Se­

leção Argentina, recém Cam­

peã Mundial de Futebol.
Ardilles e VilJ custaram ao

time inglês um total de 750 mil
libras esterlinas (1,4 milhões

de dólares), porém .agora o

clube londrinense deverá travar
uma árdua batalha para que
as leis do país permitam que.
os dois craques joguem na In­

glaterra.
Embora o clube tenha sido

notificado pelo Departa­
mento de Trabalho que se­

riam dadas permissão de tra-

balho a ambos os jogadores de _. ,_

25 anos, é possível agora que Os dois jogadores assina-

haja objeções do sindicato de ram em um hotel de Buenos

Jogadores profissionais. Aires o contrato e partirão
Cliff Lloy, secretário da As- para Londres neste fim de se­

sociação de Jogadores Sindi- mana. Tanto Ardilles - que
calizados disse que "muito joga pelç Huracan - e Villa

possível haja uma objeção. - do Racing - são 'meio­

Temos que proteger os inte- campistas e jogarão ao lado
resses de nossos filiados". ' do melhormeio-campista do

L10yl pensa que como os Tottenham, Glenn Hoddle.

argentinos não provém da O Tottenham chegou recen­
comunidade econômica euro-, temente a primeira divisão do

péia, e como não há' oportu- futebol britânico, tem agora
nidades para que jogadores garantidos grandes públicos
britânicos joguem na Argen- em seu estádio pelo resto da

, tina, sua presença aqui deve ser, temporada.
,bloqueada.

'

A compra do Tottenham
Porém existem poucas dú- poderia iniciar uma verda­

vidas que Ardilles, possivel- deira corrente de jogadores
mente o melhor meio-campo argentinos nos campos britâ­

do mundo na atualidade, que nicos. Serão os primeiros es­

jogou as partidas da Copa do trangeiros a jogar aqui, desde
Mundo, cri'ria um enorme que se modificou no mês pas­
interesse no público íutebolís- sado a lei que exigia que cum­
tico da Grã-Bretanha. 'prissem dois anos de residên-

cia antes de jogar.
Outro problema que o Tot­

tenham deve resolver é o dos

impostos n� Grã-i-Bretanha.
Anteriormente, os jogadores
estrangeiros haviam preferido
jogar na Europa Continental,
onde os impostos eram menos

, severos.

A compra dos jogadores foi
negociada pelo empresário
Keith Burkinshaw na última

semana. Depois de completar
os exames médicos em Lon­
dres os jogadores regressarão
a Argentina, porém estarão de
volta a tempo para o giro da

pré-temporada que o Totte­
nham fará pela Holanda, Bél­
gica e Suíça.

Os' dois jogadores são um

contraste de estilos: Ardilles é

sumamente técnico enquanto
Villa é corpulento e.avassala­
dor,

LAGOA IATE CLUBE V COLÔNIA DE FÉRIAS
Muita diversóo para seus filhos,

na Colónío de Férias do UC, que começa no próximo dia 17 e vai até o dia 22,
.

As inscrições estarão abertas apenas até o dia 12, quarta-feira,
. nOr Escritório Central: rua Lacerda Coutinho, 13 .

(Chácara do Espanha),
Não perca essa oportunidade de dar entretenimento sadio

para suas crianças de 6 a 12 anos,

.
"
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Atendimentos do
Sesi no Norte

Joinville (Sucursal) - Um total de 146.756 atendimentos no

setor farmacêutico, 8.347 no setor odontológico e 5.910
exames no laboratório de análises clínicas a industriários,
foram 'as principais atividades do Serviço, Social de
Indústria-SESI, de Joinville no primeiro semestre deste ano,
segundo relatório divulgado ontem.

Segundo o relatório foram desenvolvidas as seguintes ati.
vidades: 4.562 exames visual; 2.228 injeções, 170,curativos,
7.501 atendimentos de barbearia, 98 consultas jurídicas, II
partidas de esportes, 2.064 atletas participantes, 23 reuniões
no auditório, 158 formandas no curso de corte e costura, 16
formandas do curso de croche e 73 formandas no curso de
datilografia.

'

Grupo folclórico dá show
São Bento do Sul (Correspondente) - A Sociedade Gi­
nástica e Desportiva de São Bento do Sul, estará apre­
sentando no próximo dia 12 de agosto, um ','sarau
liter<�-musical" a cargo do grupo folclórico da Associa­
ção de Sudetos Alemães da Argentina. A apresentação
terá o apoio da Orquestra Juvenil, Banda Mirim da
Escola de Música, Banda TremI e Grupo Folclórico
"Boemerwald" todos de São Bento do Sul. O grupo
folclórico "Boemerwald" fará a sua primeira apresenta­
ção ao público local. /

SSI convenia com PX Clube
,

..

Em solenidade realizada no.Gabinete do Secretário Ary
Oliveira, de Segurança e I nformações, foi assinado convênio
entre a SSI e o PX Clube Joinville.

Pelo convênio, ficou criada a Rede de Alerta Joinville,
através do Serviço Rádio Cidadão, utilizando-se simulta­
neamente das estações fixas e móveis dos associados do
PXCJ e das Centrais da Secretaria de Segurança e Informa-
ções. ,

Assinaram o convênio,' pela SSI o coronel Ary Oliveira.e
pelo PXCJ, Hans Michel Siebert, seu Presidente. A soleni­
dade compareceram diversas autoridadesda Secretaria de
Segurança e Iníormações.

'

Exposição de xilogravuras
Joinville (Sucursal) - O Museu de Arte de Joinville
inaugura nesta .sexta-feira às 20h30m, .uma exposição
individual de xilogravuras de AnaCarolina, que reunirá
38 trabalhos. A mostra, promovida pela Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo da prefeitura, ficará aberta a

visitação pública até o dia 30 deste mês. Ana Carolina é
natural do Rio de Janeiro e já realizou exposiçõesindi-
viduais em todo o Brasil.

'

.Curso sobre
técnicas Freínet

Blumenau (Sucursal) - Iniciou segunda-feira nas dependên­
cias da F.undação Educacional da Região de Blumenau o

curso sobre as técnicas Freinet na Escola Moderna, minis­
trado por uma equipe, de professores franceses vinda espe­
cialmente de Paris.

Segundo a coordenadora do Serviço de Orientação Edu­
cacional da Furb, Flaviana Marchesi Granzotto, segunda­
feira realizamos apenas a apresentação dos ministrantes
Jean Paul Blanc, Jean Claude Pomes e Josette Pomes, dos
objetivos e finalidades e do hiStórico do curso,

O curso será desenvolvido para professores da rede muni­
cipal de ensino, a professores da Coordenadoria Regional de
Ensino.e aprofessores da Secretaria da E'eI.uea§ãftde' Floria-.'
nópolis, em número de 40. Os professores são divididos em

'd�as turmas de 20 com a primeira iniciando dia l'O até o dia
22 e a segunda turma iniciando dia 17 até o dia 29:

Prédio doforum
tem novo nome

São Francisco do Sul (Correspondente) - O Governador
Antônio Carlos Konder Reis sancionou a Lei n.? 5.448
de 19 de junho desté ano, denominando Desembarga­
dor Lucas Bhering o nome do novo prédio do Forum da
Comarca de São Francisco do Sul que será inaugurado
nos próximos dias.

FaxinaI dos Guedes com K
Durante audiência realizada no Palácio dos Despachos, o

prefeito Oreste de Bortoli Faita, de Faxinai dos Guedes,
entregou memorial ao Governador Konder Reis contendo
reivindicações daquele município, destacando-se a extensão
de 57 quilômetros de redes.de eletrificação; a implantação do
sistema de abastecimento de água, a construção de um pré­
dio para a delegacia de Polícia e a construção de um prédio
para a municipalidade abrigar seus serviços"
Segundo o prefeito, a eletrificação rural irá beneficiar

várias comunidades como Sede Ribeiro, Barra dos Guedes,
Lajeado dos Guedes, Foz das Tábuas, São José das Tábuas e

Boa Esperança, entre outras, Foi pleiteada, ainda, a recons­
trução de uma ponte sobre o RiO Chapecozinho, na locali­
dade de Barra Grande, com 46 metros de extensão. No
memorial do prefeito Ores te de Bortoli Faita constam outras

reivindicações, como o abastecimento da água da cidade, a
construção de prédio para, abrigar o Colégio Presidente
Dutra, a construção do prédio para o posto de saúde e um

p�rque infantil no centro.

E� Indaial, a
festa do colono

lndaial (Da Sucursal de Blumenau) - O Sindicato Rural de
Indaial, através de sua diretoria, está elaborando pelo décimo
ano consecutivo a programação da Festa doColono, uma ho­
menagem à classe produtora rural. A festa, nesta cidade, já
�omou-se uma tradição e a cada ano que passa aumenta o

Interesse do público em prestigiar as festividades do Dia do
Colono, a ser comemorado no próximo dia 25. .

Três gr!lndes'atrações estão programadas: o desfile dos colo­
nos com suas máquinas e implementas agriéolas e também dos
motoristas, éujo dia é comemorado nesta data. O desfile, que
terá início às 15 horas, sairá das imediações do Posto Ipiranga;
rumando para o pátio da Igreja Católica, onde às 16 horas, o
público poderá assistir aos saltos dos paraquedistas foaros do
Vale. A' nolte haverá apresentação do grupo folclórico Selber­
fuss, da cidade de Joinville,e que apresentará diyersos núme­
ros dofolclore catarinense.

Ga,spar promove
festa do arroz

Gaspar (Da Sucursal de Blumenau) � Será reálizada hoje à noite no
gabinete da Prefeitura Municipal, a reunião com a Comissão Orga­
nizadora da Terceira Fes'ta do Arroz, para decidir sobre a data da
festa. Do total arrecadado na festa, 60 por cento será destinado à
Avenida das Comunidades, 35 por cento para a assistência social e 5

. por cento para a paróquia local.
A comissão organizadora da festa é composta pelos seguintes

elementos: presidente, Leopoldo Jacobsen; encarregados das finan­
ças, Antonio Nelson Hosiin, Oqir Barni e Renato Beduschi; secretá­
rios fiscais, João Regis da Silva, Silvio Schram e Ludovico Schram.
Os coordenadores são: Marionete da Silva, Ronaldo Gaestner,

Ursinus Schmidt, Alvir Pereira, La�rentino Schmidt;Maria Goreti'
da Silva; relações públicas, José Roberto Rodrigues, SilvioRangel
Figueiredo, Benvindo Meglioli; membros convidados, Vitorio Co­

radini, José Paúlo Reinert, Celio Bornhausen, Antonio Dionísio
SabeI e João SabeI.

Santa Catarin - 9

nense".

o autor de "Aleluia Gretchen",
Silvio Back, .esteve filmando
nesta semana em Blumenau um'

documentário sobre o

Homem do sul, e fez um apelo
as autoridades catarinenses

para que criassem
<

uma

cinemateca no Estado de se.

Criciúma sediará err
I

'

,

outubro ·iornada

'Silvio 'Back está ,preocupado

de Odontologia
14 às 18 horas no dia 15 das 8

às 12 horas. Serão oferecidas
80 vagas. O miriistrante será o

professor Luiz Alberto Kra­
mer , titular da cadeira de

Odontopediatria da Universi­
dade Federal do Rio Grande
do Sul. Curso de Periodontia

para clínico geral no, dia 14
dás 8 às 12 horas e das 14 às 18

horas, e no dia 15 das 8 às 12

horqs. Também serão ofere­
cidas oitenta vagas e' o minis­
trante será o professor Éuloir
Passanesi, titular da cadeira
de -Periodontia na Faculdade
de Bauru. Curso de próte�e
fixa no dia 14 das 8 às 12 horas
e das 14 às 18 horas, e no dia
15 das 8 às 21 horas. Serão
oferecidas apenas setenta va­

gas. O ministrante será o pro­
fessor Adalberto David Re-'
bossio, titular da cadeira na

.

Universidade Nacional de
Buenos Aires. As conferên­
:ias e os temas livres serão
:omunicados dentto de pouco
tempo, segundo Machado.
A parte social da progra­

mação é extensa, sendo de­
senvolvidanosdias 13, 14e 15
de outubro. Esta programa­
ção será válida pelo VII En­
contro Estadual de Cirurgiões
Dentistas. "Acreditamos que
agindo desta maneira, esta­

mO$ colaborando para que o

Encontro Estadual de Cirur­

giões Dentistas não deixe de
existir em Santa CatarIna,
uma vez que não seria reali­
zado neste ano por desistência
da cidade de Lages". Frisou
Machado,

em
, I' •

preservar a. memoria

cinematográfica do Estado

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINJ\ S/A, - BESC, �omunica que fará realizar as Tomadas de Preç�s abaixo, cujos Editais assim se

resumem:

pontânea. O filme pegava
fogo sé houvesse muita agi­
tação e principalmente com

o passar do tempo".

TOMADA DE PREÇOS N° 078/78
OBJETO: Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N° 079/78
OBJETO: Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N° 080178
OBJETO: Formulários Contínuos.
TOMADA DE PREÇOS N° 081178
OBJETO: Fofmulá�ios Contínuos

fita, estive em Blurnenau e
havia uma certa prevenção,
pois muitos pensavam que
ela seria contra a imigração
alemã, ou que fosse anti-

germânica e que tivesse uma Silvio Back esclareceu que
.

série de preconceitos, mas "a cinemateca é importante
todos viram q ue não era tanto' para -aprcservacâo e

nada disso". recuperação, porque esses

Silvio Bach disse que "o filmes de combustão espon­
filme na verdade não discu- tânea podem ser recupera­
tiu o nazismo no Brasil, mas dos e copiados num material
sim até .que ponto sobrevi- moderno. Todas as imagens

'uma cinemateca catar i- verá com a morte de Hitler e que se guardaram ao longo
com o fim da guerra, as de 10,20 ou 50 anos são ir­
idéias nazistas e as idéias do repetíveis. Nestas imagens

Em Blumenau, Silvio partido nazista. Até que está urna parcela da história
Back rodou algumas cenas ponto a ideologia do autori- e da vida de Santa Cata-
de um longa metragem en- tarismo teve urna sequência rina".
comendado pelo Banco do e se manteve na cabeça das Segundo Silvio Back, o es-

Brasil sobre o homem do pessoas e na forma como se tado não pode abrir mão de
sul. O filme será exibido no dá o poder no Brasil. A prin- um patrimônio cultural ina-
Brasil e no exterior. O ci- cipal meta do filme foi: até lienável e que pertence so-

neasta catarinense disse que que ponto as idéias nazistas mente a ele. "Faço uni apelo,
"estou tentando dar uma sobreviveram e .até que porque isso deveria partir
visão, minha, de c?mo é .o ponto elas ainda são oculta- .das autoridades, para que
homem do.sul, dos três esta- das/ se pense urgentemente na

dos. É verdade que num "Isto quer dizer", prosse- criação de uma cinemateca

filme de 10 a 15minutos não ,guiu "que se de repente se catarinense".
se pode fazer uma síntese do hasteia a bandeira nazista Quanto aos tines clubes,
que vem a ser o homem do em Santa Rosa ou se picha

I
Silvio Back afirmou que

sul, então eu tomei COm9 vitrinas com a suástica em '''��ecessário 9ue eles não fi-

perspectiya o homem do sul Santo Ângelo (Rio Grande quem apenas na contempla-
ao trabalho e ao lazer". do Sul), ou se há manifesta- ção, mas que criem uma

Segundo informou, hoje ções esporádicas de nazismo 'vanguarda que defenda, que
estará em Criciúma para em reuniões com a de' lta- ,discuta, que critique e que
filmar 'os mineiros de car- tiaia, o filme pouco tem a estimule o cinema brasilei!o,
vão. Disse, ele, que o Rio ver com isso�que ele faz promovendo também o ca-

Grande do Suljá foi filmado uma análise da ideologia do parecimento de novos ci-

e o Paraná também. O ro- autoritarismo, do que signi- neastas".
teiro foi feito a quatro mãos, fica a ideologia nazista e o Disse o cineasta q ue a

com o escritor gaúcho Josué que ela significa para o Bra- criação de uma cinemateca
! ,ChI'tmárães. Ó filme deverá sil. No fundo o filme não é também vai promover junto'
ficar pronto até o'firtal dêste--"soo'r2'õ-I1aZisrnô,-ma,i;'sõlife

'_

á�às Jo�en"f'o estíllllfló 'i;ãra'
mês. o poder no Brasil". fazer cinema: "Falo de cá-
Falando sobre o nazismo, CINEMATECA EM SC tedra porque sou talvez um

que volta a ocupar as man- O cineasta catarinense dos únicos cineastas de
chetes dos jornais, Silvio falou tambémque �'é hora de longa metragem fora do eixo
disse. que o seu filme Aleluia Santa Catarina, como qual- Rio-São Paulo e eu sinto que
Gretchen, "é quase uma es- quer estado brasileiro, pen- a cinemateca será um estí-

pécie de álibi sobre o na- sar com seriedade na preser- mulo inigualável para aque-
zismo. Na verdade, embora' vação de sua memória cine- les jovens que estejam real-
o filme falasse sobre o na- rnatográfica. Arites de 1950, mente dispostos a enfrentar
zismo e eu me lembro que na o material utilizado para a grande luta do cinema bra-

época do lançamento da filmar era de combustão es- sileiro":

Blumenau (Sucursal)­
O cineasta catarinense Silvio

Back, autor de Aleluia Gret-
chen, esteve dois dias em

Blumenau rodando algumas
cenas de um longa metr�gem
sobre o homem do sul; en­
comendado pelo Banco do
Brasil. O-cin�asta também

aproveitou para fazer um

apelo às autoridades do Es­

tado para que "se pensasse

urgentemente na criação de

Criciúma (Sucursal) - A As­

sociação Brasileira de Odon­

tologia realizará nesta cidade
de 13 a 15 de outubro, a IX

Jornada: Catar inense de

Odontologia e VII Encontro
Estadual de Cirurgiões. Serão
ministrados na oportunidade
cursos de odontologia, pró­
tese fixa e periodontia, O pre­
sidente da comissão central

organizadora' da jornada,
Mario Cezar Machado, asse­
gurou que "procuramos trazer
professoresque ainda não es­

tiveram em nosso Estado para
ministrar cursos ainda pouco
difundidos. Tudo isto, para
elevar o alto nível que atual-,

me�te 'a classe odontológica
ocupa dentro do contexto

bio-médico".
As inscrições poderão ser

feitas pelo telefone 0484-33-
1067, ao preço de Cr$ I mil

por casal e Cr$ 500 individual.
O associado da Associação
Brasileira de Odontologia terá
desconto de I O por cento no

preço da inscrição. As vagas
são liinitadas e logo que com­
pletadas serão aceitas novas

inscrições somente para a

parte social, que é cobrada

pela metade do preço.

PROGRAMAÇÃO

A programação já está pra·
ticamente concluída e está di-

,

vidida em duas partes cientí­
fica e social. A programação
científica está assim definida:
Curso deOdontopediatria, nO
dia 14 das 8'às 12 horas e das

Grupo de empresários
colombianos visita
firmas em Joinville

Joinville (Sucursal) - pára conhecer detalhadamente toda
a tecnologia que vem sendo aplicada no ramo metal-mecânico
em Santa Catarina, chega hoje a Joinville um grupo de 10
empresários da Colômbia. O programa de visitas dos empresá­
rios no Estado é patrocinado pela Finep- Financiadora de Estu­
dos e Projetos da Secretaria def'lanejameruoda Presidência da
República e pelo Fundo Colombiano de Pesquisas Científicas,.
Em Joinville, os empresários estarão visitando a' Fundição
Tupy. Amanhã seguirão para Jaraguá do Sul, onde conhecerão
a Eletromotores Weg e dia 14 visitarão a Eletro Aço Altona de
Blumenau.
Além destas empresas catarinenses, os empresários estarão

conhecendo também todo o desenvolvimento da tecnologia
aplicada pelas empresas do ramo do Rio de Janeiro e São Paulo.
Segundo o setor de relações públicas da Fundição Tupy, "todo
o conhecimento técnico dessas empresas.' como o sistema de
controle de financiamento, recursos 'humanos e outras 'expe­
riências, poderão ser introduzidas nas indústrias de metal­
mecânica da Colômbia",

, O programa de visitas também é apoiado pelo Cebrae. Além
Jos 10 empresários colombianos, o grupo também é integrado
por um representante da Finep.iurn do Ceag-SC. um do Banco
Regional de Desenvolvimento do Extremo-Sul, um da Funda­
ção de Amparo a Tecnologia e Meio Ambiente - Fatrna e um

r.epresentante da Bolsa de Subcontratação com sede em Join­
ville.

'

Comissão japonesa
pensa em implantar
colônia no Brasil

Comemorando o aniversário da imigração japonesa no Brasil, uma
comissão presidida pelo prefeito de Sodegaura-Tiba, Takashi Kijima,
veio com o objetivo de construir uma cidade irmã.
Essa primeira turma veio para, fazer um levantamento do sul do país

a nm de escolher um' local onde será implantada uma comunidade
iaponesa, ,

Em primeiro lugar queremestabelecer Um intercâmbio cultural com'
os brasileiros e nisseis da localidade escolhida. Depois desse primeiro
objetivo atingido esperam investir de maneira que venha de encontro
com as reais necessidades da população do local estabelecido.
O prefeito, juntamente com o vice-presidente da Câmara, Sr. Yoshi­

hiko Yarnada.e do Diretor do Departamento de Planejamento e Admi­
nistração, Sr. Keuchiro Yoshibori retornam ao Japão para estudar
todos os dados que obtiveram nas cidades' visitadas, e.ntre elas; São
Paulo" Paranaguá, ltajaí, Florianópolis, lgúape, no Estado de São
Paulo, e Laguna, 'em Santa Catarina.

Uma outra comissão vai' voltar _ao Brasil para estudar as condições
específicas do local escolhido. I

Nesse primeiro contato sentiram os problemas que envolvem a pesca
e pensam poder colaborar para um melhor aproveitamento dessa ativi­
dade devido ao grande desenvolvimento tecnológico que possuem nesse

.campo, mas esse plano é secundário. Primeiro querem o contacto
cultural e daqui há uns três anos é que vão pensar em investimento:

A. comissão esteve reunida com « Prefeito Amin e ontem partiram
para a Argentina, em passeio.

Blumenau terá sede
da subseção da OAB
ê assistência médica

Blumenau (Sucursal) - Será inaugurada na próxima sexta-feira, às
'18 horas, na parte térrea 'do Forurn dá Comarca de Blumenau.u sede da
sübseção de Blúmenàu daOrd�m'dos"Advogados,dó Brasil.e <> âmbulá­
tório médico-odontológico da Caixa de Assistência dos Advogados.
A solenidade contará.com a presença do presidente do Tribunal de

Justiça do Estado, desembargador João de Borba, do presidente do
Tribunal Regional Eleitoral, desembargador Euclides de Cerqueira
Cintra, do secretário da Justiça, Dr. Acácio Garibaldi Santhiago, do'
presidente da Caixa de Assistência dos Advogados, Sadio Lima, "do
presidente da OAB/SC, Alisuio Biasi, do procurador geral do Estado,
Napoleão Xavier do Amarante, além dos membros do' Conselho Sec­
cional da OAB/SC, procuradores, juízes, promotores públicos, advo-
gados e serventuários da justiça.

.

O gabinete médico odontológico a ser inaugurado, foi doado e será
mantido pela Caixa Assistencial dos Advogados de Santa Catarina, em
cumprimento do seu plano de descentralização.dos serviços assisten­
dais do órgão, visando @ dar aos advogados e familiares os recu�
necessários de atendimento médico e odontológico. Serão beneficiados
com o ambulatório, os advogados residentes nas comarcas de Blume­
nau, lndaial, Gaspar, Brusque, Timbó, Pomerode, Rio do Sul e lbi-
rama.

.

Funcion6rios

)

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO - DECOM N° ,013/78
.. \.

do DNER

explicam

portaria aos

carreteiros

Criciúma (Sucursal) - O
chefe do serviço de Transpor­
tes Rodoviários do DN ER,
Eliziário Ferreira e q chefe da

secção de cargas, Alvacir da
'

Silva participaram ontem de
uma reunião ria sede 90 Sindi­
cato dos Condutores Autô­
nomos desta cidade, com o

objetivo de explicar aos carre­
teiros o que deve ser feito para
o registro e o cadastro de
.transporradoras rodoviárias
.de' cargas. já que esta norma
foi legalizada pela portaria
número cinco, de 15 de feve- I

reiro de 1978.
Na oportunidade. o chefe

da secção de cargas anunciou
os locais onde serão realizadas
as próximas reuniões: hoje às
19 horas em Itajaí, dia 24, às
20 horas em Joaçaba, dia 25.
às 20 horas em Chapecó: dia
26 às 18 horas em Videira: dia
27 às 20 horas em Lages; dia
31 às IA horas e às 19 horas em
Joinville: dia 1° de agosto às
14 e 20 horas em Blumenau e

no dia 2 de agosto às 20 horas
em Rio do Sul.

- Nós estivemos reunidos
em Tubarão na segunda-feira
e ontem repetimos a mesma
coisa em Criciúma. Nossa in­

tenção é informar o carreteiro
sobre a nova portaria do Mi­
nistério dos Transportes, e

que regula o registro e o ca­

dastro.de transportadores ro­

doviários de cargas". infor­
!TIOU Alvacir.
A ,portaria de número

cinco, baixada em 15 de feve­
reiro de 1978 pelo diretor
geral do Departamento Na­
�jonal de Estradas e Roda­
gem epublicada noDiário
Oficial da União no dia 22 de
fevereiro, torna obrigatória a

inscrição das pessoas físicas e

jurídicas que, na qualidade de

transportadores, exerçam ou

venham a exercer atividades
Je Transportes Rodoviário
Nacional de Carga. mediante
procedimentos de habrlita­
ção, registro e autorização no

RTRC - Registro e Cadastro
doe Transportadores Rodoviá­
rios Nacionais de Cargas.

- Estas reuniões são reali­
zadas com a finalidade de ofe­
recer aos transportadores au­

tônomos (carreteiros) os es­

clarecimentos necessários

para sua inscrição no RTRC
do DNER, de modo a obte­
rem o alvará de registro e au­

torização para o exercício de
suas atividades de transporte
rodoviário.

TOMADA DE PREÇOS N ° 082178
OBJETO: Mesas com 02 (duas) Gavetas
TOMADA DE PREÇOS N° 083/78
OBJETO: Estantes de Aço
TOMADA DE PREÇOS N°.084178

. OBJETO: Cadeiras Giratórias com Rodízios
TOMADA DE PREÇOS N° 085/78
OBJETO: Arquivos de Aço,

BESC S.A. CORRETORA DE TITULOS, VALORES E CAMBIO. BESCAM CI:fb CODESC

, DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro nO 11 -Edificio Otília'Eliza, 1o'andar, sala 103, Departamento
de Compras - DECOM - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo:

- Tomadas de Preços nOs 078/78,079/78, q80178, e 081/78, até às 15,00 horas do dia 26/07/1978.
'

- Tomadas de Preços nOs 082/78 e 084/78, até às 15,00 horas do dia 24/07/1978,
-:- Tomadas de Preços nOs 083/71;1 e 085/78, até às 15,00 horas do dia 25/07/1978.

COPIAS DOSEDITAIS E INFORMAÇOES: - Poqerão ser obtidas no endereço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00
horas.

Às quatorze horas do dia sete de julho de mil novecentos e setenta e oito, no Gabinete da Presidência na BESC S.A. Corretora deTítulos,
Valores e Câmbio - BESCAM -:terceiro andar do Edifício CEISA, à Rua Jerônimo Coelho, nO 14" n�sta Cidade'de Florianópolis, Capital do
Estado de Santa Catarina, reuniram-se ,os Senhores Luiz Acastro de Campos Gonçalves - Presidente, Pauto Bauer Filho - vice-Presidente e

Pedro Harto Hermes, Membros,do Conselho de Administração da BESCAM, para, na forma da Lei, procederem a eleição dos nomes que irão
compor a sua Diretoria, tendo sido, na oportunidade, e ppr unanimidade, reeleitos Diretores da BESCAM, para um mandato de três (03) anos.
com as atribuiçóes expressas nos Estatutos Sociais da Instituição e na Lei, os sej;Juintes nomes: Di retór-Presidente: Luiz Acastro de Campos
Gonçalves, 'brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado nesta Capital: à Rua Bocaiúva,no 100, Carteira de Identidade Civil nO 37,353,
expedida pelo Instftuto de Identificação Médico Legal daSanta Catarina, CPF./MF de n0001.949.729-68; Diretor Superintendente: Francisco
de Assis, brasileiro, casado, advogado, re.sidente e domiciliado nesta Capital, à Rua Bocaiúva, nO 17, Carteira de Identidade Civil nO 1Ó2.41 O,
expedida pelo Instituto de Identificação Médico Legal de Santa Catarina, CPF/MF de nO 001,784,039-20; Diretor: José'LemosSobrinho,
brasileiro, casado, residente e domiciliado nesta C\lpital, à Rua Santo Inácio de loyola, nO 21, Carteira de Identidade Civil nO 74.132, expedida
pelo Instituto de Identificação Médico legal de Santa Catarina, CPF/MF de nO 006.664.759-20"Como n'ada mais havia a tratar, o Senhor Luiz
Acastro de Campos Gonçalves - Presidente do C.onselho de Administração e nO,exercfcio da Presidência dos trabalhos, determinou a leitura
desta Ata, tendo os seus termos sido aprovados pela unanimidade dos membros do colegiado, cabendo a mim, Eliana Cabral Cher,em,
Secretária, proceder os atos necessários para o registro deste documento naJunta Comercial dI> Estado de Santa Catarina e sua publicação
legal. Florianópolis (SC), 07 de julho de 1978. (ass.) Luiz Acastro de Campos Gonçalves; Paulo Bauer Filho e Pedro Harto Hermes,

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS,03 DO LIVRO N° I, PRÓPRIO DE ATAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA BESC
S.A. - CORETORA DE TíTULOS, VALORES E CÁMBIO - BESCAM.

.
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Rádio Indio
Condáfaz
dois anos
e aumenta

t
A •

potencIa

Governo investirá C'r$ 6

milhões em Centro Social

Urbano na região Oeste
Chapecó - (Sucursal) - A

Radiodifusão Índio Condá
Limitada completou nesta

semana seu segundo ano de
atividades radiofônicas,
anunciando um aumento de
potência.
Autorizada pelo Decreto

77129/76 e pela Portaria
832/76 de 6 de julho de 1976,
foi. licenciada pelo Departa­
mento Nacional de Teleco­
municações do Ministério das
Comunicações e entrou em

atividades a 9 de julho do
mesmo ano.

Operando na freqüência de
1110 quilohertz em amplitude
modulada, com transmissores
de um quilowatt de potência,
a Rádio Índio Condá realizou
sua primeira transmissão ofi­
cial quando da abertura dos]
Jogos Regionais de Santa Ca­
tarina, em alto' reali­
zado no Clube Recreativo

Chapecoense com a presença
do Governador.Konder Reis.
De lá para cá dóis anos se pa�­
saram, tempo suficiente para
a emissora formar uma expe­
riente equipe, e um complexo
funcional dotado de todos os

equipamentos tecnológicos
modernos.

Mostrando o dinamismo

quec caracteriza a programa­
ção da emissora, transmitiu
de Brasília, ao vivo, o Con­
curso Miss Brasil. Foi a única
rádio do Estado a transmitir o
evento.

Com um quadro de 20 fun­
cionários, a empresa é diri­
gida pelo advogado Alfredo
Lang e por Décio Luiz Boh­
ner. A supervisão de progra­
mação e chefia do Departa­
mento de Jornalismo está a

cargo de Darvil Sérgio Brum.
N o próximo mês estará

transmitindo com quase o Segundo a Comissão, a atenção maior

triplo da potência atual e com será dada as escolas e os locais de constante
um novo transmissor, de fa- aglomerados de pessoas como as saídas de'
bricação nacional, dotado de fábricas, supermercados e igrejas, onde tem se
dois cristais: o que permitirá verificado grande número de atropelamentos
alta fidelidade. e penetração

w. no\;�ltLm�.s m.,fs�s.
.

,
.

,-,' $maior das ondas sonoras; T
.

ambém o bairro Vila Operária será to-

Chapecó (Sucursal) - Sobre uma área de
12 mil metros quadrados situada entre as
ruas Fernando Machado e Porto Alegre,
no Bairro Palrnital, será edificado um

Centro Social Urbano do Oeste. O terreno

pertence à família Sartori e sua aquisição
está sendo gestionada pela Prefeitura Mu­

nicipal de Chapecó que posteriormente \).
doará à Supervisão da Ação Comunitár ia.
A área construída atingirá a 2 mil metros

quadrados e o custo global está orçado em
.

Cr$ 6 milhões. As comunidades dos bair­
ros Santo Antonio, Palmital e Universitá­
rio usufruirão do Centro Social Urbano
que reunirá, coordenará e absorverá todas
as atividades sociais, Iaboriais, profissio­
nais, pedagógicas e filantrópicas da zona

Sul de Chapecó.

área externa, com qua.dras polivalentes,
servirá para a prática de diversões e espor­
tes" em suas diversas modalidades.

As obras iniciarão em agosto tendo seu
término previsto para o final do ano. A

,

Supervisão da Ação Comunitária de Santa

'Catarina, o Conselho Comunitário do
Bairro Palrnital e a Prefeitura Municipal'
administrarão o Centro Social Urbano.
Além da doação da área, a municipalidade
poderá vir a contratar professores para
ministrarem cursos profissionalizantes,
conforme admitiu o Secretário da Educa­
ção e Cultura do município, Hilton Rô­
vere.

Além desse centro da Ação Comunitá­
ria, existe outro em construção, pelo sis­
tema da Companhia Habitacional de
Santa Catarina, no Bairro Bela Vista. Por
outro lado, dentro do Projeto, Cura, três
outros centros sociais serão' construídos
dentro da execução do Projeto Cura do
Banco Nacional da Habitação, que mobi­
lizará recursos da ordem de Cr$ 96 milh­
ões.

o c. S.U. será constituído de tres gran­
des blocos. O primeiro será destinado à
administração, saúde e ação social. O se­

gundo será utilizado para festas, e reuniões
pois conta com um amplo salão e cozinha.
Salas para treinamentos, cursos e aulas
constituem o terceiro bloco. Ainda uma

Comissão intensifica
sinalização em I tajaí para
diminuir os acidentes

Itajaí (Sucursal) - Fac.e ao elevado número
de atropelamentos registrados nos últimos
meses nesta cidade, a Comissão Municipal de .

Trânsito decidiu sinalizar. todos os postos
considerados de perigo ao tráfego de pedes­
tres.

talmente sinalizado, e nos principais cruza­

mentos do local, serão instalados semáforos e

faixa amarela, oferecendo maior segurança
aos pedestres que constantemente fazem a

travessia da via pública.

O projeto prevê a colocação .de placas
sinalização do solo com faixa de passagem
para pedestres e colocação de semáforos, em
diversos pontos da cidade, considerados de

.

grande movimentação e que ainda não conta­
vam com sinalização adequada e placas de
advertência.

.

A Avénida do prupo Escolar Gaspar da
Costa Morais, rua José Eugenio Müller e cru­
zamento da Portobrás terão o trânsito disci­

plinado através da nova sinalização que será
instalada até o final de julho. Além dos novos
sinais. estes locais serão ostensivamente poli­
ciados. para que as novas normas lião sejam
desrespeitadas.

A medida da Comissão Municipal de
'

Trânsito visa prevenir e reduzir o número de

atropelamentos verificad�s nos últimos 3 me­

ses, a maioria com vítimas fatais, além de

disciplinar o tráfego de veículos na área ur­

bana, na alta temporada, quando registra-se,
um grande aumento de, veículos.

RENAUX
-,.,.

S.A.
BRUSQUE - SC.

-( /
1978, conforme faculta o artigo 196, § 3°, alínea "a" do atual
RIR (Decreto n.o 76.186/75). Após discussão do assunto, foi a

,matéria aprovada nos termos propostos, devendo ai nda
aquele valor, ser anualmente corriqidocontorrne prevê a le­
gislação em vigor. REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADO­
RES - Em seqüência dos trabalhos, o Senhor Presidente colo­
cou em discu ssão o segundo item da ordem do dia, qual seja.
a fixação do montante global da remuneração dos adrniuis­
tradores. Soliéitando a palavra, o acionista Dr. Erich Walter
Bueckmann propôs que os Administradores da Empresa per­
cebessem a remuneração global de Cr$ 960..0.0.0.,0.0. no exercí­
cio corrente.Discutida a matéria, mereceu acolhimento unâ­
nime da Assembléia. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA - Em seqüência, informou o Senhor Presidente que, de
acordo com o edital de conv�cação, se�iam 90nsiderados
agora, os assuntos pertinentes a Assembleia Geral Extraordi­
nária. ALTERAÇÕES ESTÂTUTÁRIAS - Em seqüência à
ordem do dia, a Presidência submeteu à apreciação dos se­
nhores acionistas proposta da Di reto ria, aprovada pelo Con­
selho de Admi nistração, prevendo alterações estatutárias,
cujo teor é o seguinte: "A redação vigente dos artigos 1 D° e
t t.vdos Estatutos Sociais está carecendo de retificação. Daí a
Di retoria propor-que os referidos artigos passem a viger com a

seguinte redação: "Artigo 1 D° - A emissão de ações dentro do .

limite do capital autorizado não importa modificação dos es­
tatutos sociais. A subscrição da parte autorizada.e ainda não
subscrita do capital social, bem como a integralização e cor­

respondente emissão de ações, i ndependerâo de autorização
da assembléia geral, exceto se em bens ou créditos, e se

r(ealizarão por propostas da Diretoria e deliberação do Con­
selho de Adrninistração.. § único - A deliberação deverá ser

expressa em ata lavrada no livrá próprio, indicando: a) o

número de açóes a serem emitidas, com o tipo .e classe res­

pectiva; b) as condições de colocação, subscrição e integrali­
zação; c) o valor pelo qual' as ações podem ser subscritas.
nunca infericr ao nominal: d) o prazo para integralização e e)
Q direito de preferência aos acionistas se for o caso. Artigo
11 ° .: Os acionistas terão preferência para a subscrição de
ações resultantes de aumento de capital na proporção das
que possuírem, exceto no caso de' subscrição oriunda de
captação de incentivos fiscais". Tratando-se de matéria ino­
vada na Lei r..? 6.40.4, de 15.12.76, estamos certos do acolhi­
menta por parte dessa douta Assembléia". Discutido ampla­
mente o assunto, foi o mesmo aprovado por unanimida<!le,
passando enl:ão os artigos 10..° e 11 o.dos Estatutos Sociais a:
"iger, a partil' desta data, tom a redação constante, da pro:
posta ora aprovada. ENCERRAMENTO - Colocada livre a pa­
lavra, em bbediência a ordem do dia, e, como ninguém mais

.

quisesse" fazer uso dela, o Senhor Presidente suspendeu a
sessão pelo tempo necessário à lavratura da pre'sente ata, que
após lida e achada conforme, vai assinada por todos os acio­
nistas presentes e por mim, Beti Rau, secretária, que a fiz,
subscrevo e_ também assina. Brusque, 28 de abril 'de 1978.
Roland Renaux - Presidente, Beti Rau - Secretária Roland
Renaux, Dr. Erich Walter Bueckmann, Ernesto G�ilherme
Hoffmánn, Valéria Walendowsky, Dr. Rolf :Dieter Buckmann
p.p, Dr. Ec!.ch Waiter Bueckmann, Carlos Cid Renaux, Dr.
Carlos Renaux Júnior, Dr. Gilberto Renaux, Dr. Klaus G. He­
ring, FÁBRICA DE TECIOGS CARLOS RENAUX SA - Reg.
Jucesc nO 0.729 de 27.12.28 - CGCMF n.o 82.981.671/0.00.1-64-
Dr. Erich Walter Bueckmann - Carlos Cid Renaux - Diretores
eleitos pela A.,G.O .. d� ·2�.D4.75 - Reg. Jucesc n.o 42066 de
10.0.6.75 ·INDUSTRIAS TEXTEIS RENAUX S.A. - Reg. Jucesc
nO 443 de 22.05:25 - CGCMF n.o 82,982.075/0.0.0.1-80· Roland
Renaux - ValériaWalendowsky - Di retores eleitos pela A.G.O.
d� 25.0.4.75 - Reg. Jucesc nO 420.47 de 10..0.6.75 . CONFEC­
ÇOES RENAUX SA - Reg. Jucésc n.o 37496 de 17.0.4.73 -

CGCMF n.o 82.724.972/000.1·93 - Dr. Klaus G. Hering - Dr.
Gilberto Renaux - Diretores eleitos pela A.G.O. de 22.0.4.77-
Reg Jucesc nO 0.46190'177 de 27.06.77. A presente ata é cópia
fiel di! original transcrita às fls. 25v à 28 do Livro de Atas das
Assembléias Gerais, nO 1 da FIAÇÃO RENAUX S.A.

Brusque, 28 de abril de 1978.

ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAis ORDINÁRIA E EXTRAOR­
DINÁRIA DA FIAÇÃO RENAUX S.A. - CGCMF n.? 82.725.763/
0.00.1-64 - CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 85.000..0.0.0.,0.0 -,CAPITAL
SUBSCRITO Cr$ 36.576.141,00. - CAPITAL INTEGRALIZADO
Cr$ 36.576.14,1,00 - LOCAL - DATA HORA -' Brusque, Santa
Catari na, Avenida 1. ° de Maio, 1283, aos 28 (vi nte e oito) dias
do mês de abril de 1978, às 11,0.0. horas - PRESIDÊNCIA E
QUORUM� Verificada a existência de quorum legal, assumiu a

Presidência dos trabalhos o 9r. Roland Renaux, Presidente do
Conselho de Administração, 'que convidou a mim, Beti Rau,
para secretariá-lo. Presente ainda à reunião, em atenção ao

disposto na Lei n.? 6.404/76, o Sr. Romeu Schuetz, contador e
representante da firma Steinstrasser & Bianchessi Ltda., res­
ponsável pela Auditoria efetuada na Empresa relativa ao exer­
cício de 1977. ORDEM DO DIA - Por solicitação do Senhor
Presidente, a secretária leu o Edital de convocação publicado
no Diário Oficial do Estado de Santa Catàri na, edições n.?
10..960, 1 Q,961 e 10..962, de 11, 12 e 13 de abril corrente e no

Jornal O Estado de Florianópolis, edições n.vs 19.0.20., 19.0.21
e 19.022, de 12, 13 e 14 dc mês em curso, respectivamente"
cujo teor é o seguinte: "FIAÇÃO RENAUX SA . SOCIEDADE
ANONIMA DE CAPITAL AUTORIZADO - CAPITAL AUTORI­
ZADO . Cr$ 85.000.0.00.,00. - CAPITAL SUBSCRITO - c-s
36.576.141,00 - CAPITAL INTEGRALIZADO - Cr$ 36.576.141 ,00
- CGCMF n.? 82.725.763/0001-64 - Brusque - Santa Catarina­

EqlTAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDI­
NARIA E EXTRAORDINARIA - Ficam convocados ossenhores
acionistas desta sociedade para comparecerem à reunião
conjunta dás Assembléi.as Gerais Ordinária e Extraordinária, a
serem realizadas às 1.1,00 horas do dia 28 de abril de 1978, em
sua sede social, à Avenida 1 ° de Maio n.? 1283, nesta cidade
de Brusque, Estado de Santa Catarina, a fim dedeliberarem
sobre é\ sequinte: ORDEM DO DIA - ASSEMBL�IA' GERAL
ORDINARIA - 1. Exame, discussão e votação do Relatório da
Diretoria, Parecer do Conselho de Administração, Balanço e

Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício, encer­
rado em 1977; 2. Fixação do'montante global da remuneração
dos administradores. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA - 1. Apreciação de Proposta da Diretoria, alterando os.

artigqs 10° e 11 ° dos Estatutos Sociais; 2. Outros assuntos
do interesse da sociedade. Brusque, 31 de março de 1978.
Roland Renaux - Presidentedo Conselhode Admi riistraçào".
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA - Em sequência, o'Senhor
Presidente passou a considerar, em obediência a ordem do
dia, os itens da Assembléia Geral Ordihária. RELATÕRIO DA
DIRHORIA, BALANÇO, DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E
PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE RELATIVOS AO
EXERClclO DE 1977 - Procedida a leitu ra dos documentos
acima pela secretária, foram os mesmos submetidos à vota­
ção sendo, após ampla exposição efetuada pelo Diretor Klaus
·G. Hering, aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar
os' legalme'nte impedidos. Ato contínuo, esclarecéu a Presi­
dência que os documentos ora aprovados' foram publicados
no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edição n.o
10.947, de 21-.03.78 e no J0rnal O Estado, de Florianópolis,
edição nO 19.002, de 22.03.78 .. DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO­
Esclarece.u, a seguir, a Presidência, que o Conselho de Admi­
nistração havia aprovado a proposta da Di reto ria sugeri'ndo a

distribuição do lucro do exerCÍ'cio à disposição da Assembléia
Geral Ordinária, de. acordo com o seguinte excerto da Ata do
Conselho de Administração: "Excerto da Ata da Reunião do
CO.nselho de Administração da Fiação Renaux S.A., realizada
em 29 de março de 1978 - Propo.sta de Distribuição de Lucros­
Em prosseguimento, submeteu a análise a Proposta de Distri-

.

buição de Lucros encaminhada pela Diretoria, cujos vàlores
assim se expressam: Reserva Livre: Cr$ 110.950,17 e Gratifi·
cação a Empregados: Cr$ 30.000,00. Novamente com a pa­
lavra, o Diretor Klaus G. Hering, em nome da Diretoria, justifi·
cou a proposição encaminhaçJa a deliberação do Conselho.
Submetida à votação, registrou-se a aprovação unânime\pára
a proposição apresentada. O presente é cópia fiel da ata
lavrada às fls. 31v do Livro n.o 1 de Atas do Conselho de
Administração - Roland Renaux - Presidente - Nelson R. Dlt­
trich - Secretário". Procedida a leitura do documento, e após
ampla análise do assunto, recebeu o mesmo aprovação unâ­
nime. RESULTADO PRÉ-OPERACIONAL - Apresentou a se­

guir, o Senhor Presidente, proposta da Diretoria da Fiação'
Renaux S.A., ratificada pelo Conselho de Administração/no
sentido de amortizar o saldo da conta "Despesas Pr'é­
Operacionais" no valor de Cr$ 9.024.301 )5, conforme o Ba-

'

lanço, num prazo de 5 (cinco) anos a partir'do exercício de

Rola'nd Renaux
CPF 004.849.039/34

Presidente

Beti Rau
CPF 0.93.143.859/49

Secretária

A presente Ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado de
Santa Catarina sob n." 0.00.539-2 em 06/06/78.

.

Reformas do
prédio estão
prejudicando
'os trabalhos
da Câmara
Itajàí (Sucursal) -

O presidente da Câmara
de Vereadores,

Dalmo Ferninella informou
ontem que as

reformas' que estão
sendo realizadas no

Palácio Marcos Konder,
'

sede do legislativo,
prejudicaram o

desenvolvimento normal
dos trabalhos durante
o primeiro semestre

do ano, já que a
,

Câmara está
;..

funcionando

provisoriamente na

prefei tu ra.
Acrescentou que "a falta
de uma sede própria
para o Legislativo

tem refletido

negativamente,
.gerando inúmeras
críticas e apelos

por parte dos vereadores,
para que sejam aceleradas
as obras de restauração

do edifício sede
da Câmara.

, As nossas reuniões
são realizadas na

prefeitura" mas a

secretaria funciona em

outro local e isto é que
tem dificultado o

andamento dos trabalhos.
. Quando precisamos

executar um procedimento
burocrático, ou

quando precisamos'
do arquivo para

as nossas consultas,
temos que nos deslocar

até a secretaria".
Ferninella adiantou ainda

que "se quando a

Câmara voltar

para o segundo semestre,
encerrando o recesso,

as obras de restauração
do Palácio Marcos Konder
ainda não estiverem restau-.

radas, teremos

quê arranjar outro lugar -

para ftfncionarmos,
onde as coisas sejam
mais facilitadas".

Cr$ 2 mil; oficial de administração, quatro
vagas, vencimento inicial de Cr$ 4 mil: assis­
tente de administração, duas vagas, Cr$'7 mil
e 500; auditor interno. uma vaga. Cr$ 7 mil e
500: auxiliar fazendário, uma vaga, Cr$ 2 mil:
fiscal de tributos, duas vagas, Cr$ 6 mil e 500;

supervisor de cadastro, uma vaga, Cr$ 6 mil e
. 500; assistente tributário, duas vagas, Cr$ 6mil e
500; assistente financeiro, três vagas, Cr$ 6 mil e
500; auxiliar de contabilidade ; cinco
vagas, Cr$ 2 mil; auxiliar de. biblioteca, duas.
vagas, Cr$ 2 mil; bibliotecário, uma vaga, Cr$
6 mil e 500; assistente de educação, uma vaga.
Cr$ 6 mil e 500; assessor de educação, uma
'vaga Cr$ 6 mil e 500; coordenador de projetos,
uma vaga, Cr$ 6 mil e 500; orientador educa­
cional, uma vaga, .cr$ 6 mil e 500 e orientador

. \

pedagógico, duas vagas, e vencimento inicial
,

equivalente a Cr$ 6 mil e 500.

Vereador critica municípios
da Amurel que não ajudam a

manter Corpo de Bombeiros
pios solicitam mensalmente a ação dos bom­
beiros, mas diz que eles podem precisar a

qualquer momento. Nascimento apresenta
algumas sugestões para modificar esta situa­

ção c\)mo realizar uma despesa para cada mu­
nicípio dentro do percentual de sua arrecada­
ção. "Assim, ninguém se sentiria por demais
onerado e a assistência seria bastante justa".
Outra sugestão do vereador' oposiocionista
seria de fazer uma pesquisa junto ao Corpo' de,
Bombeiros para saber quais os municípios que
mais utilizam os seus serviços, para ficar ao
cargo destes, as maiores despesas.

.

Nascimento é plenamente favorável a co­
brança da taxa de incêndio recentemente im­

plantada em Santa Catarina. "Acho que deve
haver uma participação mais ativá das cornu­
nidades neste sentido, comprometendo ao pa­
gamento até as cidades que não tem Estação
do Corpo de Bombeiros, mas .que recebem
assistência da Estação mais próxima. Como
Laguna, que sendo município de grande po- I

pulação deve participar na taxa já que. quando ,i
precisa de socorro, solicita os trabalhos da :
Estação de Tubarão".

Concurso movimenta' 91
'candidatos em Chapecó

,

;
I.

o prazo de validade do concurso é de dois
anos a contar da data da homologação pelo
prefeitomunicipal. A aprovação em concurso

não cria necessariamente o direito a nornea-

�o" mas ,e,sla,,·qvg.ndprlrse der. obedecerá a

�. õFd<úrr:.de)tla'ssifi ê'a"Ça& M@s cand1daros.

/

Tubarão (Sucursal) -,O Vereador Leontino
Nascimento do MDB está descontente com

diversos municípios da Amurel- Associação
dos Municípios da Região de Laguna - .por
não estarem participando na manutenção da
Estação do. Corpo de Bombeiros de Tubarão.
Nascimento enviará um' 'documento à Câ-

mara Municipal, onde apresentará o seu pro­
testo, porque as despesas ficam somente ao

encargo total da Prefeitura de Tubarão. che­
gando. às vezes gastar mensalmente Cr$ 40
mil":

'

O vereador afirma que os 16 municípios
integrantes da AmureI "estão se aproveitando
de uma situação, pois não é justo-que fiquem a

desfrutar dos socorros dos bombeiros, sem

que tenham algo a oferecer em troca a Tuba­

rão." Ele acrescenta: "conheço bem as despe­
sas' da Prefeitura em favor do Corpo de Bom­
beiros esei que mensalmente não é inferior a

Cr$ 20 mil, algumas vezes se aproximando dos
Cr$ 40 mil e,' se isto fosse rateado .com as

demais Prefeituras, certamente diminuiria as

despesas.do Prefeito Paulo Osny May".
Ele reconhece que nem todos os municí-

,

Chapecó (Sucursal) - Com apenas 91 candi­
datos disputando 67 vagas, iniciaram nesta
cidade as próvas do sétimo concurso público
para provimento de cargos funcionais. As

provas estão sendo realizadas rias dependên­
cias da Fundação de Ensino do Desenvolvi­
mento do Oeste, onde já foram aplicadas as de

Português e Matmática. No próximo. sábado
os demais testes serão realizados.

Os candidatos deverão comparecer à Fun­
deste 30 minutos antes do início do concurso
(7h30m) alerta a comissão organizadora com­

posta pelo economista Humberto· de Toni,
nr('r '�s, ir Hilton Rôvere e bacharel em Di­
reito, Humberto Gomes B�zerra.
As provas contêm questões objetivas e de

cunho prático específico para Õ desempenho
do cargo a que se refere o concurso. Elas têm
caráter eliminatório e á cada matéria WITes­

ponderá uma prova em-separado. Todas vale­
rão de zero a 100 pontos- e serão considerados
habilitados os candidatos que obtiverem um

grau mínimo de 60 pontos em cada teste.
O concurso visa o provimento dos 'seguintes

ca ,(\iag munerações: fuxiliar de ad-
m ' ho .as":1vencim�nto inicial de

� 1'·0 • •

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ENER·
GIA HIDRO TERM\O ELÉTRICAS DE FLORIANÓPOLIS.

'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

ASSOCIAÇÃO CATARINEI'IISE DE AVICULTURA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente' do SINDICATODOS TRABALHADORES NAS IN·

DÚSTRIAS. DE ENERGIA HIDRO TERMO ELÉTRICAS DE FLORIA·

NÓPOLlS, no uso de suas atribuições, e, de acordo com a legisla·
ção vigente, convoca todos os associados e demais integrantes da
categoria profissional, para se reunirem em Assembléia Geral.Ex­
traordinána, tendo por local a sede do referido Sindicato, sita à Rua
Fel ipe Sc.hmidt, 27, Edifício Dias Velho, 6.0 andar, sala 605'- nesta
Capital, a realizar-se no próximo dia 13 de.Julho corrente, às 18
horas em primeira convocação, e não havendo número legal ficam
convocados para as 19 horas, funcionando em segunda convoca­

ção com qualquer número presente, a fim de deliberarem, sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA

1.0) - Leitura e discussão da ata anterior;
2.0) - Autorização para entendimentos, visando elevações

salariais, para firmar Acordo e, sendo necessário ajuizar Dissídio
Coletivo de natureza económica;

.

3 . .0) - Desconto a favor do Sindicato.

Florianópolis, 10 de Julho de 1978:

o Presidente da Associação Catarinense de
Avicultura cumprindo prerrogativas emanadas do.
artigo 19 dos estatutos, convoca os senhores asso­
ciados para a sessão de assembléia Geral Extrapr­
dinária a realizar-se no dia 26 (vinte e seis) do cor­

rente, às'14,00 (quatorze) horas, tendo corno local a
sede da Federação de Agricultura do Estado de
Santa Catarina, à Avenida Leoberto LealSvN.", em
Florianópolia.jsendo necessária a presença de 1/3
dos associados.ern primeira convocação; e meia
hora mais tarde, em segunda convocação" com

'qualquer número, para deliberarem sobre a se- .

guinte ordem do dia:
1 '- .Reforma dos Estatutos
2 - Assuntos gerais

Florianópolis, 10 de julho de 1978

Laudi J. Felisbino
Presidente

"

I

Nilton Firmino Cardoso
Presidente

CONCURSO PÚBLICO
AV·lso· N� 6

Agência de .Florianópolis
.

O BaRCO Regional de Desenvolvimentodo Exlremo Sul -

BRDE, solicita o comparecimento dos candidatos á/'íoVádo:,
nas provas seletivas, na Avenida Hercilio Luz, 57 _. 4" andar.
para prestarem exame psicotécnico. nos dias e horários ába:·
xo especil,icados.

01/78

,

,
, I

I

!

C::=CODESC

Eracy Pereira. Ca,rlos André Moreira,Arlete Terezinha Por·
10. Raul T. �i cios Santes. António c::arlos Guimarães.

DIA 12/07/78 AS 13:30 HORAS (SERVENTES)
'Nair Geraldelli. Maria da Glória Teixeira. Teima Maria AI·

ves, Valdecir Francisca dos Santos. Marlene Martins Pinhel'
rei, Maria de Fátima Vicente, Mercedes Eduvirgem Bessa e

Oalma S'ilva Medeiros.
'.

DIA 17/07/78 AS 1330 HORAS ITECNICOS NIVEL SUPE·
RIORI

-

Jorge T de Barros LI/na. Silvio Gonçalves"Mário L Hofl·
nmann .. Artef.io G dos Santos. Danó Buzzi. Maur0 F Haner·
roth Braulio de. Na/aré Cordeiro.' Robertp Z da Rosa . .LUIZ

, Fernand'l Rumais [dia Llnenburger. Dalva Guimarães Fer·'
relra e Lur! C. V Rodrigues

I
I

I

: I

I

Dl.A 12/07/78 AS 16:00 HORAS (CONTINUOS)
Luiz Carlos Vieira, Jorge Luiz da Silva, Evaldo V PoMo.

WIlso", Medeiros, Luiz G. de'Jesus, JuranQir César B Cara·
mez, Sérgio F de Jesus, Ezio Martins, Adilson Schutz. Jorge
Marcelino Pereira. Esio Lopes VifOlra J.unior e Amaro João dos
Santos. ..,

DI.A 1ijl()? '18 .lI.S 1330 HORAS (TECNICOS NivEL SUPE·
RIOR,

.

Nels',,·, Snrnm;ú,va Leto �omm 'Zoroastro M Méneia.
N'Jy M XiloVler da Costa, João Carlos Delembert. Lauro C.
��I(C):aul Ansplnlf) Buss. Art", de A Junqueira, Francisco J.'
fO;IInplonõ Lucldnu da Cunha Silveir·a e César António Lenzi·.

[JIA 19/07/78 AS 13 30 HORAS (MOTORISTAS)
Jo;'\o Cario, Ro'!ero e Mélnoel M.ario de ,Jesus ..DIA 13/07/78 AS 1330 HORAS (TECNICOS NIVEL SUPE·

RIO)
"

Namir Terezinha pieri, Cecilia Larroid" Juliana M: HII.

debrand .. Luiz Volnei Cordioli, He.lena Dorotea Beck. SI iVI.na
Zomer Sobrinho. Roberto dos Anjos. ZiC'arda Oicklhuber'.
'Wiston dos Santos Viegas, José Rafael Wojtonicz /\ntônio
.Ervirio Hammés, José C. Haemi,ng, Anselmo José Ro\,sonl.
Olivio Ghizoni. Clio G O'Eça de Mesqu;ta.

DIA 19/07/78 AS 16:00 HORAS (AUXILIARES ADMINIS·
TRA.TIVO, \

EugéniO Mendes Vieira. Jorge R. Welcker. Sidney
R dC's Sa1110s OrJilio Goularl Filho. Zoralde de Azevedo Gar·
CiJ. Rosane Schmalz. Ira'n Fernandes Gallottí, Valdemar João
BIi,:z;. 1vana M,ma À Tçac'enco' Claimar Mafia G. GalÍrin·
Jt". P'3ulo AIClcJes L GOl/larl Rosane' Raquel Gampagnoni:
lv1r,r:rl1a Martins Biltencourt e CláudiO Lu!z da Silva.DIA 13/07/78 As 1700 HORAS (TECNICO NIVEL SUPE·

RIO)
Maria do C. S. Pereira, Estevão A Buschle. Dercillo Bor··

ba, Alécio da Rosa Botelho. Alcidio Vieira Miguel Jorge Ru·
sa Neto. Edit Terezinha Zompronio. LUIz Fernando Moller.

FlorianópoliS. 11 de julho de 1978

COMISSAO DO CONCU,RSO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os nomes dos pais são mantidos
em sigilo até que os médicos concluam

suas _pesquisas. O parto deverá
ocorrer dentro de três semanas.

Eleições na Bolívia
.contínuam .sem �l,', ,�,� ;;, �':,

definição --2-dias após
•

La Paz - Computados 3 f por cento dos votos das eleições de'
, domingo, continua a incerteza sobre um ganhador absoluto das primei-
: ras eleições boíivianas em 12 anos.

" A maioria eleitoral se inclina no entanto', em favor do candidato do
. governo; general Juan Pereda, que se adiantou em declarar-se vence­
I dor, o mesmo que fez seu mais sério rival, Hernan Siles Zuazo, candi-
dato dos partidos de, esquerda. "É imoral, nada ético e falta de cultura

,

política declarar-se ganhador em uma eleição cujos resultados estão
, ainda em processo", declarou o presidente da corte nacional eleitoral
JulioMantilla, ao fazer conhecer as mais recentes apurações prelimina:

\ res.
I >� informação que estamos proporcionando é preliminar e está
suiena a confirmação oficial", adiantou.

'

: Contabilizàdos 606.765 votos de 1.922.556 cidadãos que se iriscreve-'
: ram nas juntas eleitorais, Pereda aparecia com uma notável vantagem
i sobre seus-seguidores, embora não com a suficiente para considerar-se o
: novo presidente constitucional deste país. A constituição política esta­
I belece que o primeiro mandatário do país deve ganhar com "maioria
,: absoluta", e esse privilégio até agora não é-ostentado por- nenhum dos
: candidatos.'

'

: Em ordem I?ereentual, Pereda conseguiu até agora 46,78 por cento. É
, seguido por Sile com 17.06 por cento, vindo a seguir o Partido Demo-
; crata Cnstão, com16,30 por cento e quase Imediatamente depois o '

: ex-presidente paz tstenssoro com 13,57 por cento, de acordo com a'
; contagem preliminar entregue pela justiça eleitoral.
, No quadro estatístico se proporcionou uma reduzida quantidade de
: vot.antes em La Paz, o distrito eleitoral mais importante que teveurna
: séne de dificuldades. A justiça nacional determinou a este distrito que
, "agilize por to�os os meios legais que existam, a contagem dos votos".
: Horas depois a corte de La Paz, informava que havia realizado a

.: �ontagem_de 2�5.urnas, aproximadamente I por centodas que, segundo
\ Informação oficial, foram Instaladas no domingo.
� <?s resultados que não fora� consignados no quadro nacional, favo­
'f reciam amplaman�e aSiles Zuazo. Com 74.457 votos, mais de, 10 por
cento dos 708.235mscntos em La Paz, este candidato havia conseguido

! 46,63 por cento.É seguido de perto, com 36,58 por cento do general
t Pereda. "

1

Jornais argentinos
criticam a "Ienta
e confusa" eleição

'Buenos Aires - Vários jornais locais eram unâ�imes em dizer que a
.

'lenta e confusa apuração das eleições presidenciais de domingo na
I Bolívia está criando uma situação perigosa nesse país vizinho.
: "Ontem à noite parecia ter vindo a baixo o papel do general Hugo
: Banzer - que se manteve no poder por 7 anos, período excepcional no
: altiplano andino -'para transferir o poder através de eleições mais ou
: menos genuínas para um governo cívico-militar de transição que im­
; plantaria uma "democracia limitada", diz o colunista Osiris Troiani no
• jornal "La Onínion". atualmente sob interverição do governo.
: "La Opinion" analisa os primeiros e confusos resultados eleitorais,
, que revelaram um inesperado apoio ao candidato esquerdista Hernan
� Siles Zuazo. '

: "o. general Banzer declarou durante a campanha que no dia 7 de
� agosto entregará o poder aquele que for eleito. o. fracasso desse plano
:
faz pesar sobre a Bolívia a ameaça de um golpe de estado, que implicaria

,

a derrubada do atual presidente. Os observadores acham que nesse caso
'(-:-:- em vista da situação internacional- as forças armadas teriam de

;convocar novas eleições, com uma nova lei, no mais breve prazo
;possível. Siles tornaria a ganhar, certamente. Contudo, os comand6s f
,�uperiores poderiam sofrer mudanças na sua liderança", conclui o
'Jornal.
, Sob título de "u�a confusão perigosa". o iornal"La Nacion" afirma
'�ue ,"a l�n�ldão Oa contag_em, por um lado, e a pressa em tirar conclus-
ões, do-oütro, criaram uma confusão que embora possa ser resolvida

:;CO?l4nimo sereno, está sem dúvida agindo perigosamente sobre os
C ânimos exaltados".
'� "aarin� diz que nia se sabe ainda qual a decisão desse senhor das
;urnas que é o'campesinato, calcUlado em 60% dos eleitores, embora os

;dois '7a.ndidatos se considerem beneficiados. A contagem é lenta. A
,Bolívia não tem a geografia daRepública Dominicana, mas há amesmã
- expectativa para se conhecer o resultado da eleição. Os camponenses se
tornaram numa� de pandora, que em vez de libertar males (que lhes
,SObram) pode.a:cservar alauma surpresà".,

Conflitos
'na região
basca màtam

m i I i ta'ntes
Madn- Uma explosão de

violência na região basca, que
provocou a morte de dois jo­
vens em quatro dias, está
dando ao governo do pri­
meiro ministro Adolfo Suarez
sua pior dor de cabeça desde

que a Espanha começou a

avançar para a democracia,
depois da morte do general
Francisco Franco,
Ao mesmo tempo que em

Pamplona seus moradores
continuam em conflito pela
morte a tiros no sábado de um

homem, um jovem basco
morreu em conflito com for­

ças militares em San Sebas­
tian.

Os incidentes de Pamplona,
que desencadearam a violência
propagada às três províncias
bascas, foram atribuídos à po­
lícia que invadiu uma praça de
touradas e lançou bombas de

gás lacrimogêneo para sufo­
car um choque entre grupos
conservadores e independen­
tes no final da tourada de sá­
bado.
Há um inquérito destinado

a determinar quem ordenou a

polícia a intervenção de forma
.

tão violenta. A ação policial
de Pamplona, que foi criti­
cada por todos os grupos polí­
ticos, da extrema direita à ex­
trema esquerda, provocou dez
horas de distúrbios, que-resul­
taram na morte de German

Rodriguez, de 23 anos, e em
mais de 130 feridos, prejuízos
no valor de vários milhões de
dólares e suspensão do festival
anual de Sim Fermin, que
atrai a cada, ano dezenas de
milhares de turistas à Pam­
plona. Informa-se que cerca

de l5Ô mil visitantes deixaram,
a cidade depois dos. inciden­
tes.
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ficou as acusações como "in­
sensa tas", .

Segundo Pirbud agov,

Shcharansky ajudou o corres­

pendente estrangei ro a estabe­
lecer contatos com a comuni-

.
dade científica local e a distri­
buir um questionário aos cien­
tistas, Disse que Shcharansky
confirmou as provas dos in­

vestigadores sobre seus conta­
tos com o correspondente,
Também disse que foi lido

no tribunal um artigo escrito

por Toth com a ajuda de

Shcharansky, sugerindo que a

localização das empresas se-.
creras soviéticas poderia ser

deduzida observando os lo­
cais em que trabalham os ju­
deus, aos quais foi negado
visto de saída do país por mo­
tivos basea90s na segurança
nacional.

Pirbudagov referiu-se cla­

ramente a Toth quando le� a

parte do informe que diz: "O
estrangeiro acima mencio­
nado publica informação não

sujeita a publicação na im­

prensa sobre o programa de

pesquisa espacial soviético",
E acrescenta: "Foi com a as­

sistência de Shcharansky que
o agente acima mencionado,
pertencente a um organismo'
de informação militar, man­

teve no outono de 1976 várias
. reuniões com um cientista so­

viético que conhece segredose
tentou obter dele informação
sobre os resultados de sua

pesquisa secreta, O estran­

geiro foi preso quando ten­

tava obter tais materiais em

sua última reunião",
Em Kaluga, a mulher de

Ginzburg foi expulsa da sala

quando gritou -para uma tes­

temunha de acusação: "Deu,s'
te julgará",

Na sessão vespe�tina. gri­
tou ,para Arkady Gradoboyev
- que qualificou os dissiden­
tes como bandidos: - "É
mentira, tudo o que este

homem diz é
mentira". Quando se negou a

prometer ql:le não voltaria a

interromper o julgamento, foi
novamente expulsa da sala,
A mulher de Ginzburg disse

aos repórteres na rua: "Este

não é um julgamento. é Lima

represália", Um indivíduo in­

terrompeu seus comentários e

começou a discutir com os

jornalistas, A polícia restabc­

.Ieceu a ordem e ordenou aos

dissidentes que mantivessem

silêncio,
Previamente. os repórteres

haviam sido recebidos no edi­
fício do tribunal, que já foi a

mansão de um governador do
Czar. Funcionários judiciais
lhes oíeccram café e conhaque
c lhes forneceram uma deta­
lhada descrição do que ocor­

reu durante a manhã, o nú­
mero de testemunhas e o con­

teúdo de suas declarações,
Mas não lhes foi permitido

tirar fotos, nem no edifício do
tribunal, nem do furgão no

qual se acreditava que Ginz­

burg seria retirado,
.

Tanto Shcharansky como

Ginzburg eram membros des­
tacados do grupo de Helsin­

qui sobre segurança e coope­
ração européia. Shcharansky
também era chefe do movi­
mento de-emigração judeu,
Ginzburg administrava o

fundo formado com remessas

do exilado novelista Alcxan­
der Solzhenitsyn para ajudar
aos familiares dos presos poli­
ticos.
O presidente norte-

amer'icano Jimmy Carter qua­
lificou �s processos como

"medida repressiva" e disse

que Vance levaria uma rnen­

sagem sua para o presidente
Leonid Brejnev, em que ex­

pressa a preocupação norte­

americana pelo caso,

O Parlamento israelense

apelou ao "mundo esclarecido

para que interceda em favor
dos dois acusados",
O rrimeiro-ministro britâ­

nico James Callaghan disse na

Câmara dos Comuns que os

processos representam uma

"severa prova llas -relações
entre a União Soviéiica e ou­

tros países", Em Nova Iorque,
umas mil pessoas protestaram
pela situação dos judeus so­

viéticos e explodiu uma'
bomba nas instalàções. da
agênda de turismo soviética

Intourist, sem provocar víti­

mas,
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Vance trata

de limitar
armamentos

Inglaterra serve de
berço para o primeiro
bebê de laboratório

Londres - O primeiro nhecírnentos em ernbriolo- A", enquanto a experiência
"bebê de· laboratório" do gia experimental foi prejudi- fracassou com outras mu­

mundo nascerá em Oldham, cada pela utilização não au- 'Iheres não será conhecido
no norte dá Inglaterra, torizada em seu nome no até que os médicos publi-
dentro de três semanas, livro. quem detalhes de seu tra-

prO'gnO'stica.ram, ontem, balhO'.·
fontes científicas. A ação foi propossa O casal em questão gastou
InformO'u-se que a mãe, ontem em um tribunal do muito' dinheiro para conhe­

identificada apenas como "a distrito de Filadélfia por ini- cer a causa da esterilidade.
senhora A" tem 32 anos e o ciativa do Doutor J. D. Ficou determinado que não

pai é um trabalhador ferro- Bromhall, de Oxford, Ingla- ena do marido e sim da mu-
viário que já está próximo terra, que exige umarepara- Iher

'
'

.dos 40. Durante seus nove ção de 7 milhões de dólares, que tinhâas trompas de Fal­
anos de casada a mulher ja- , mas uma percentagem não lópio obstruídas. Isso os

mais concebera e, se houver especificada da renda pro- levou ao laboratório dos
êxito no nascimento, ofato duzida pelo livro. A de- Drs. Steptoe e Roberts, onde
representaria a culminação manda de Bromhall se ba- o esperma do marido da "se-

'. de 12 anos de trabalho dos seia em que parte desses lu- nhora A" foi utilizado para
ginecologistas Patrick Step- cros se devem a utilização de fertilizar um .óvulo da mu­
toe, de 65 anos, e Robert seu nome. Iher em um tubo de ensaio
.Edwards, de 52, também O cientista afirma que que continha um caldo de
psicólogo da Universidade' Rorvik publicou sem autori- cultura. Depois de quatro
de Cambridge.

,
zação extratos da sua-tese de dias, o óvulo fertilizado foi

_---
. doutorado, que admite a inserido no útero.

A técnica de laboratório possibilidade de um proce- Alguns setores classifica-
foi planificada para O'S casos dimento do método de ram a experiência como lima
de mulheres que não podem Clone �_ _

intromissão no curso da na­

conceber devido a obstrução com o ser humano. Além, tureza e que isso poderia
das trompas de Fallopio, disso, Bromhall pede que o conduzir à prática generali­
que permitem a passagem tribunal emita uma declara- zada de gerar a vida humana
dos óvulos ao útero. O sis- ção de que o livro é fictício, em laboratórios.
tema I difere .do éonhecido "Fraudulento e enganoso". Steptoe disse a respeito:
como método de Clone - que Não houve comentários "tudo o que desejo é ajudar
pretende o desenvolvimento imediatos de Lippincott,

.

às mulheres que têm ligeiras
de um ser humano a partir Quanto ao acontecimento alterações em seu aparelho
de uma célula de um dos científico na Inglaterra, o reprodutor".',
pais - em que se utiliza um assunto é encarado da se- O comitê central de ética
óvulo feminino e esperma guinte maneira: da associação médica britâ-
masculino. Não há provas Os médicos comprovaram nica apoiou esse ponto de
de que se tenha conseguido que podiam fertilizar um vista na semana passada, no
um nascimento' com o sis- óvulo feminino com es- decorrer de uma' reunião
tema de Clone e a afirmação perma masculino em um convocada especialmente
do escritor David Rovik em tubo de ensaio projetado de para discutir O assunto.
seu recente livro "In His forma extremamente com- O secretário do comitê,
Image" (A Sua Imagem) de plicada. Depois colocaram o Dr. John Dawson, disse aos

que tenha conhecimento de óvulo fecundado no útero da repórteres: "o método, utili-
um nascimento conseguido mulher que não havia con- zado com responsabilidade,
por Clone é considerada in- seguido ficar grávida. não apresenta dificuldades'
verídica. Geralmente, as mulheres' técnicas aos médicos".
O editor do livro, J.B .. submetidas a esta técnica fi- Entretanto, advertiu que

Lippincott Co., foi proces- cavam grávidas, mas abor- se o óvulo fertilizado for irn­
sado nos Estados Unidos tavam algumas semanas de- plantado numa "mãe­
por um pesquisador e bió- pois da implantação. receptora" que não seja a

logo britânico, o qual disse O porque do aparente mulher do pai, "isto seria
que � reputação de seus co- êxito no caso da "Senhora uma questão diferente".

!

Um tribunal soviético
acusou ontem o

dissidente Anatoly
Shcharansky de entregàr informações

consideradas secretas ao correspondente
Robert Toth, do "Los Angeles Times". A
mulher de Alexander Ginzburg, julgado

por agitação anti soviética, foi duas vezes

expulsa do tribunal. O julgamento dos
ativistas tem ocasionado inflamados

protestos' no Ocidente. Cyrus Vance (foto),
por exemplo, voltou a criticar à URSS. Na
foto ao lado, os jornalistas são mantidos

fora do tribunal.

Em meio a uma chuva de protestos em todo o mundo
foram reiniciados ontem pela manhã os processos.de dois
conhecidos dissidentes, que se declararam inocentes das
acusações, em tribunais distintos localizados a 160 quilô­
metros de distância um do outro.
O processo de Anatoly Shcharansky, ativista judeu de 30

anos, passou a ser instruído em segredo de justiça para que
seja ouvido um testemunho sobre detalhes de uma acusa­
ção de espionagem que poderia levar o acusado a receber a
pena de morte.

Antecipava-se que a promotoria insistiria em seus cQ.,nta­
tos com Robert C. Toth, ex-correspondente dojomal "Los
Angeles Times" em Moscou, que antes de abandonar a

capital soviética, em junho de 1977, foi interrogado sobre
seus encontros. ,

Toth negou em repetidas oportunidades qualquer vin­
culação com organismos de inteligência ou espionagem,
porém admitiu 'que Shcharansky colaborou com ele na

recopilação de informações para um artigo; o qual insi­
nuava que a localização das instalações secretas sovíéticas
talvez' pudessem ser localizadas fazendo-se uma verifica­
ção dos locais em que trabalhavam judeus, aos quais, como
Shcharansky foram negados vistos de saída do país sob a

alegação de que se dedicavam a um trabalho secreto.
Em Kaluga, a 160 quilômetros ao sul de Moscou, a mu­

lher de Alexander Ginzburg foi expulsa da sala depois do
que os funcionários classificaram como um "ímpeto de
cólera" em que ela gritou contra uma testemunha da pro-
motoria. '.

Ginzeburg, de 41 anos, é acusado de exercer a "agitação
e propaganda anti-soviética" e enfrenta a possibilidade de
uma pena de cinco anos de exílio na Sibéria.'

Moscou - Um tribunal Shcharansky e' outros dissi­
soviético acusou ontem aqui o, dentes, irá a Genebra para as

dissidente Anatoly Shcha- conversações sobre desarma­
ransky de entregar �nforma- mento com o ministro sovié­
ção secreta a um correspon- tico de Relações Exteriores,
dente n9rte-americano em Andrei Grornyko.
Kaluga, a 160 quilômetros. O tribunal de Moscou emi­
de distância. A mulher de tiu uma declaração de que em

outro dissidente, Alexander uma sessão secreta ontem do

Ginzburg, foi expulsa da sala .processo de Shcharansky,·
do tribunal em duas oportu- comunicou-se que ele teria
nidades. .fornecido informações de es-

Shcharansky, de 30 anos, tado a um correspondente es­

técnico em computadores e trangeiro que, "como estabe­
ativista judeu, enfrenta a pos- leceram os organismos com­

sibilidade de ser condenado à petentes, e agente de um dosl
morte por ação de espiona- serviços de informação militar
gem em favor dos Estados ocidentais",
Unidos. Ginzburg, de 41 Q funcionárioCjue leu a de­
anos. pode ser condenado a 15 claração, Magomet Pirbuda­
anos de prisão por agitação e gov, não mencionou o nome

propaganda anti-soviética, do correspondente, mas se re­

Ambos se declararam inO'cen- feriu a artigos sobre parapsi­
tes e houve protestos em vá- cologia e mecânica genética
rios países pelos processos. escritos pelo correspondente
Num gesto de solidariedade do "Los Angeles Time", Ro­

norte-americana, o secretário bert Toth,
de estado Cyrus Vance se reu- Toth foi interrogado pela
nirá em Genebra esta semana polícia soviética há um ano

com a mulher de Shcha'- antes de abandonar Moscou e

ransky, segundo informou um seus contatos com Shcha­
funcionário do governo dos ransky,
Estados Unidos em Washing- Numa declaração emitida em

ton, Vance, que durante o úl- Washington. Toth negou que
timo fim-de-semana: conde- trabalhasse �para algum orga-
,nou as ações soviéticas contra nismo de informação e quali-

<

"

Washington - O secretário de estado
Cyrus' Vance partiu .ontem para Ge­
nebra a fim de tentar levar adiante um

acordo sobre limitação de armas nu-

,

c1eares estratégicas, em momentos em

que as relações entre os Estádos U ni­
dos e União Soviética pioram sensi­
velmente,
Os julgamentos a que são submeti­

dos os dissidentes soviéticos Anatoly
Scharansky e AlexanderGinzburg, em
Moscou, complicam a já difícil missão
de Vance. Este, porém, afirmou que a

necessidade de impedir o aniquila­
mento nuclear não lhe deixa outra al­
ternativa senão a de prosseguir com as

negociações,
Ao longo dos últimos meses, as duas

superpotências têm feito poucos pro­
gressos em relação ao tratado, que li­
mitará o número de seus bombardeiros
de longo alcance e seus mísseis balísti­
cos intercontinentais,
Enquanto Vance se prepara para

negociar com o chanceler soviético
Andrei Gromyko, o governo norte­

americano está estudando formas de

proteger mais eficazmente seus mísseis
baseados em terra, Entre as várias al­
ternativas analisadas está a construção
de um grande número de silos, entre os

quais se colocariam os mísseis, a fim de
apresentar um alvo mais difícil para
,um potencial ataque soviético,

A aparente falta de definição e ener­

gia da atual política externa norte­

americana foi alvo, no Senado, de um

vigoroso ataque por parte do senador
Henry Jackson, democrata pelo estado
de Washington, "Está na hora de pa­
rarmos com a perigosa prática de en­

trar em acordos desiguais com Mos­
cou, na crença errônea de que os diri­

gentes soviéticos recompensarão nossa

generosidade sendo mais comedidos
nos assuntos internacionais", disse
Jackson, conhecido por ser partidário
de uma "linha dura", nas relações
soviético-americanas,
Posteriormente, em uma entrevista

para a televisão, Jackson qualificou de
inoportuno to fato de Vance se encon­

trar com Gromyko enquanto os dissi­
dentes são julgados em Moscou. O se­

cretário de estado respondeu depois
que não concordava com Jackson,

Vance censurou as autoridades s0-

viéticas e assinalou que o� julgamento�
dos dissidentes demonstravam o grau
de acatam'ento soviético as garantias
aos- dir�tos humanos estabelecidas no

acordo de Helsinki de ,1975, Entre­
tanto, disse que as negociações sobre

limitação de armamentos deveriam
continuar porque "trata-se de negocia­
ções que afetam a segurança nacional e
o bem-estar do mundo inteiro",
Depois de sua reunião com Gro­

myko, Vance e o presidente Jimmy
Carter assistirão uma conferência eco­

nômica de cúpula em Bonn, Em se­

guida, o s_ccretário irá a Londres parti­
cipar da. entrevista sobre a_ paz no

Oriente Médio entre o chanceler egíp­
cio Mohamed Kamel e o israelense
Moshé Dayan,
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I i BRASILlA branca...................... . .. 1977· CONJUNTO PALMARES - ROÇADO - Excelente residência
/. ,. VOLK� 1 ;3P.Q!- bege. ',' _,., . L'_'_ ""," ',' "

• ".' ••••••J9]6 . �_, ._&l3,eqyar:tos, e ,aemalS..,dep ..Cr$ 7,5,000,00 sinal fi transf.

I VOLl�S 13.00 vermelho" � �;-.T ,', 1976:� --flnan·ciamento--··_·� -- -_" , •

i VOLKS 1300 marrom ,

19741' RIBEIRÃO DA ILHA - e(2 quartos, churra�. garagem p/2'
I I VOLKS 1500 marrom 1974 ! : carros e demais dep. Cr$ 180.000,00.

,_ .

I ' PICK-UP volkswagen branca 1975
, I CENTRO - C/2 quartos e demais dep. - Ótimo negócio Cr$

,

l�,:���:UP volkswagen amarela 19!5 jj' 120.000,90. ,

::, COMPRA.- VENDE - TROCA r-; AGRONOMICA - C/2 quartos, 1 suite, garagem p/2 carros e
- demais dep. Cr$ 1.300.000,80 em condições ..

BARREIROS - C/3 quartos, escritório, garagem p/2 carros
e demais dep. Cr$ 600.000,00 a combinar.
CANASVIEIRAS - C/3 quartos, churrasq., mobiliada e dec
mais dependências. Cr$ 420.000,00 a combinar.

.

I�
,

" .

I

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

: A •

III VI NII� '1011 1\,; '0111/1\110�

ESTOQUE DE' VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
Sedan 1300L 1976 Azul
Sedan 1300L 1976 Amarelo
Sedan 1300 1976 Vermelho
Sedan 1300L 1977 Branco
Brasília 1976 Bege
Brasília 1977 Bege
Passat 1976 Branco.
Passat 1977 Branco
Kombi 1976 Azul
Corcel 1975 Branco

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora'.

�1 JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA. '\!::!!!)
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22.9077 - 22.1392

OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES
DODGE POLARA VÁRIAS CORES
VW BRASí'LlA OK
VW 1300 L ok
MAVERICK 4 CIL. SUPER LUXO 78
VOLKSWAGEN 1600. .. 77
DODGE 1800 GL. . 74
MOTO YAMAHA 350 .71
TRAYLER BILLANT

\ '

BRASíLIA 77,- VENDE-SE

Branca, luxo, ótimo estado, 33.000km. Tratar44-1620 das 8
- 12 das 14 - 19 horas.

MAVERICK 1976

Vende-�e em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

MARTINS AUTOMÓVEIS,
qUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE. c.

ALUGAM·SE

RESIDÊNCIAS
Estreito - 02 quartos - Cr$ 4.000,00
Barreiros - 04 quartos - Cr$ 4.500,00 c/fone
Trindade - 02 quartos - Cr$ 3.500,00
Estreito - 03 quartos - Cr$ 6.000,00 c/fone
Barreiros - 03 quartos - Cr$ 3.500,00
Estreito - 02 quartos - Cr$ 2.500,00

APARTAMENTO
Coqueiros - 02 quartos - Cr$ 3.500,00

SALAS COMERCIAIS
Agronômica - 270,00m2 - Cr$ 14.000,00
Estreito - 250.00m2 - Cr$ 16.000,00
Barreiros - 600,00m2 - Cr$ 18.000,00 galpão
Barreiros - 90,00m2 - Cr$ 4,500,00
Barreiros - 80,00m2 ' Cr$ 3.500,00
Centro - 54,00m2 - Cr$ 4.500,00 c/fone
Estreito - 40,00m2 - Cr$ 1.800,00

VENDEM·SE
CAMPINAS - Ótima residência de alvenaria, c/sala, sala de jantar, 1

suite, 2 quartos, cozinha, BWC., área de serviço, dep. empregada,
garagem. Entrada fadlitada até 120 dias e saldo financiado.
J. ATLÂNTICO - Casa de alvenaria recém construída, c/sala, copa,
cozinha, 3 quartos, BWC., área de serviço e garágem. Entrada Cr$
100.000,00 e saldo c/financiamento garantido.
J. ATLÂNTICO - Belíssima residência c/sala, sala de jantar, biblio­
teca,1 suite, 2 quartos, BWC., cozinha, dep. empregada, dispensa e

garagem.
BARREIROS - Casa c/fino acabamento, c/sala, sala de jantar, 1
suite, 2 quartos, BWC, cozinha, área de serviço, dep. de empregada
e garagem. Entrada facilitada e saldo já financiado.
BARREIROS - Casa de alvenaria c/laje, sala, 3 quartos. BWC:,

.
cozinha, área de serviço, garagem. Cr$ 380.000,00 com 50.000,00
de entrada e saldo financiado.
TEMOS TERRENOS EM BARREIROS, J. ATLÂNTICO, COQUEI­
ROS, CAMPINAS, PRONTOS PARA CONSTRUIR.
Tratar rua C.el. Pedro Demoro, 1825 - 1.° andar
Estreito - Florianópolis· SC
Fone 44-2966 - CRECI 41

VENDEM-SE.
POR PREÇOS DE OCASIÃO

EXCELENTE LOTE PLANO COQUEIROS RUA JOÃO ALCANTARA
DA CUNHA BEM PERTO DA PRAIA COM DOZE METROS DE
FRENTE Cr$ 260.000,00

.

LOJA EM COQUEIROS ED. NORMANDIE, DEFRONTE AO TRITÃO,
COM ÁRÉA DE· CINQUENTA METROS QUADRADOS Cr$
260.000,00

.

AMPLO DEPÓSITO EM COQUEIROS ED. NORMANDIE, DE­
FRONTE AO TRITÃO, COM ÁREA DE 200M2., EM TERRENO DE
400M2. Cr$ 360.000,00
DOIS LOTES PLANOS COM VINTE METROS DE' FRENTE PARA
"BR-101" ENTRE OS KM. 200 E 201, COM FUNDOS PARA ES­
TRADA ESTADUAL Cr$ 160.000,00
QUATRO LOTES DE ESQUINA COM 1.600M2 30 x 54 METROS,
PRÓXIMO AO TREVO CAMPINAS BR1 01, AOS FUNDOS SUBES­
TAÇÃO DA CELESC ROÇADO Cr$ 3Q0.000,00
UM LOTE AO LADO DO "LUC" PONTA AZUL Cr$ 100.000,00.
UM LOTE' NA PRAIA DA' PINHEIRA, AO LADO DO NOVO
RESTAURANTE-HOTEL, COM ÁGUA E LUZ Cr$ 60.000,qoMAGNíFICA ÁREA EM CAMPECHE COM 66.000M2. DEFRONTE A
ILHA, CR$ 30,00 O METRO, ACEITA-SE APARTAMENTO COMO
PARTE DO PAGAMENTO.
TRÀTAR PELOS FONES (0482) 22-{)042 ou 22-9124 - Sr. AZAM­
BUJA.

Área rural cf 1 1.871.fj74,00 m2, e/60% meeanizável,
c/aproximadamente 800,00 m3.de madeiras p/serrar; ca­
nela, peroba, cedro, imbuia, eabiúna e outras. A 11 Okm de
Florianópolis

VENDE-SE URGENTE E FINANCIADO

. Tratar Rua Coronel Pedro Demoro, 1825 - 1.° Andar­

Estreito--Florianópolis-SC. Fone 44.2966 - CRECI 41.

Mocabel

ED. DIAS VELHO - S/708, mobiliada, acarp., ar cond, e

telefone - Cr$.300.000,00.
VENDE·SE APARTAMENTO

ED. CLAUDIA - G:ENTRO - C/1 quarto e demais dep. Cr$
50.000,00 sinal. e transf. financiamento.

VENDE-SE TERRENOS

TRINDADE - PRÓXIMO A UNIVERSIDADE - C/360,00m2 -

Cr$ 100.000,00 à combi nar.
CANASVIEIRAS - C/504.00M2 - Cr$ 150.000,00.
COQUEIROS - C/441,00M2 - Cr$ 300.000,00 a combinar
BR-101 - SÃO MIGUEL - C/15.000M2 clrio e chácara arbo­
rizada. Cr$ 600.000,00.

"EN,DE-SE CASAS

.

I
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA·

CRECI 050·
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA·SE APARTAMENTO
ED. YVELlSE - C/2 quartos, dep. de empr. e demais dep.
-c-s 4�200,00.
ED. DIAS VELHO - C/2 quartos totalmente acarp. dep.
empr. e demais dep. Cr$ 4.800,00. I

ED. ANA TERRA - Bom Abrigo - C/2 quartos, sala, coz.,
banho e garage. Cr$ 5.000,00.
ED. P.RTHUR - C/1 quarto', dep. ernpr. e demais dep. Cr$
3.500,00.
ED. CANASVIEIRAS - C/3 quartos, armo emb., em todas
dep., totalmente acarp. e demais dependo Cr$ 5.200,00.
ED. TOPAZIO - C/2 quartos, dep. completa de empr. e

demais dep. Cr$ 5.500,00.
. ED. DONA MARTA -C/3quartos, ar cond., acarp., telefone e

demais dependências. Cr$ 6.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 3.500,00."
ED. PORTINARI - C/2 quartos, dep. compl. empr. total­
mente acarpetado e demais dep. Cr$ 5.800,00.

ALUGA·SE CASAS
LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, sala, copa, cozo e

banho Cr$ 5'.000,00.
I LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, mobiliada, abrigo
p/2 carros e demais dep. Cr$ 5.000,00.
BARREIROS - C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
2.500,00.
BARREIROS - C/1 quarto, sala, coz., banh., churrasq., lav.
garagem - Cr$ 3.000,00
PANTANAL - C/3 quartos, sala, coz., banho Cr$ 2.800,00.
VILA SÃO JOÃO - C/3 quartos, sala, GOZ., BWC dec. até o

teto e garagem - Cr$ 3.200,00.
'

PONTA DAS CANAS - C/2 quartos, sala, coz., banh., va­
randa e garagem - Cr$ 3.000,00.

.

AGRONOMICA - CASA P/FINS COMERCIAIS - C/2 pavi­
mentos, almoxarifado, telefone estacionamento p/15 veí-
cu los - Cr$ 13.000,00. �

ESTREITO'- C/2 quartos, coz., sala, banh., - Cr$ 3.000,00.
ALUGA.SE SALAS P/ESCRITÓRIO

ED. DIAS VELHO - S/312 - Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - S/507 - Cr$ 2.300,00.
ED. DIAS VELHO - S/1.005 - Cr$ 2.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/708, mob., div., acarp., ar cond., e
telefone Cr$ 5.000,00.
ED. HÉRCULES - Totalmente acarpetada - Cr$ 3.500,00.
CENTRO - Fi níssimos conju ntos p/fins comerciais.
ED. CENTRAL - C/3 pavimentos - Cr$ 40.000,00.
ED. JOANA DE GUSMÃO - S/térrea c/armários - Cr$
9.000,00.

VENDE·SE SALA P/ESCRITÓRIO

Senhor proprietério? Confie·nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garanti..,-.os uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

........................................_���-

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Admlnistracáo.de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 4 .. ·.:01)8
ESTREITO CRECI' f.:;

������������������ ..��
CAMPINAS - LOT, KOBRASOL - Casa de alvenaria, toda
em estilo português, com i 80,00m2 de área construída por
800.000,00 sendo 50.000,00 nó ato, Cr$ 50.000,00 em 30
dias, Cr$ 50.000.00 em 60dias, Cr$ 50.000,00 em 90 dias e

saldo com financiamento garantido.
CAPOEIRAS- TRAV. SÃO PEDRO - Casa de alvenaria com

1 suíte, 2 quartos, sala, copa-cozinha, área de ser­

viço, banheiro social, dependência de empregada e gara­
gem. Cr$ 550.000,00 sendo Cr$ 100.000,00 no ato e saldo
com fiflanciamento garantido.
J.ATLANTIGO - R.Prof. Egidio Ferreira - Casa de alvena­
ria' com 3 quartos: sala, copa-cozinha, banheiro, área de
serviço e garagem. Cr$ 430.000,00 sendo Cr$ 100.000,00
no ato e saldo financiado com financiamento garantido.
R.CEL. CAETANO COSTA - Estreito - Casa de alvenaria
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 500.000,00. ,

BARREIROS - Rua do lano - Casa de alvenaria com 1
suíte, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social, despensa e

garagem. Cr$ 570.000,00, sendo Cr$ 160.000,80 de pou­
pança e saldo financiado em prestações de Cr$ 5.700;00
mensais.
TRAV. IRMA BONAVITA - ESTREITO - Casa de alvenaria
com 1 suíte. 2. quar-tos sala, copa-cozinha, banheiro social,
quarto empregada, área de serviço e garagem. Acaba-

. menta todo em gesso. Cr$ 600.000,00. Pode ser fi nanciada.
Aceita�se proposta.

.

ALUGA-SE
JARDIM ATLÃNTICO - Casa mista com 3 quartos, sala,
copa-coztnha, banheiro, lavabo e garagem. Cr$ 3.000,00.
PONTA DE BAIXO - Casa de madeira com: 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 2.200,00.
SERRARIA - Casa de madeira com 2 quartos, sala, co-
zinha, e banheiro. Cr$ 1.500,00.

'

SALA PARA COMÉRCIO - Situada na Av. Santa Catarina
com 120,00m2., por Cr$ 7.000,00.
GALPÃO DE MADEIRA - Galpão com 200,00m2., e ter­
reno cóm 680,00m2., ex.celente para instalação de oficina.
Cr$ 8.000,00.
APARTAMENTO - Rua Rafael Bandeira com: 2 quartos,
sala,' cozinha e banheiro, por Cr$ 3.800,00.

TERRENOS VENDE-SE·

ITAGUAÇU - JÁRDIM ROAM _. Terreno com 360,00m2.,
por Cr$ 270.000,00, '

AGRONÔMICA - Rua Aristides Lobo - Ótimo terreno me-

d indo 336,00m2 por c-s 150.000,00. .

COQUEIROS - RUA BAVER FILHO - Ótimo terreno me­

d indo 3]5,00m2 por Cr$ 270.000,0.0.
BARREIROS - RUA DO IANO - Otimo terreno na parte
calçada da rua, medindo 360,00m2 por Cr$ 150.000,00.

VENDE·SE
\

1 apartamento na Trindade com 3 quartos, Cr$ 45.000,00
de entrada e prestações de Cr$ 4.700,00.
Fusca 1300 L - 1977, com 29.000 KM, por Cr$ 50.000,00.
Tratar fone 22.4516 com Mario.

OLIVER JI Compra
Imobiliária Ltda. Vende

Fone- 44-2814 Administra
Rua Cet Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Creci 154 - Florianbpolis

ALUGA

CENTRO - Apart. 76 - Ed. Brigadeiro Fagundes, com 3
quartos Cr$ 5.500,00.
ESTREITO: Casa c/2 quartos, rua Bernardino Vaz, Cr$
2.500,00
BARREIROS: Casa com 3 quartos, rua "Oran" Cr$ 4.000,00

VENDE

LAGUNA: Apart. 3 - Ed. Alvorada - Praia GI, com 2 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, mobiliado, frente
para o mar. Preço Cr$ 150.000,00
SÃO JOSÉ - Ponta de Baixo, casa com 3 quartos, banheiro,
sala, cozinha, área de serviço e garagem. Terreno 12,50 x

31,50 murado. Preço Cr$ 170.000,00 mais prest. 2.300,00
mensais.
TRINDADE:' Apart. com 50m2, quarto, sala "L", banheiro,
cozinha, decorado. Poupança Cr$ 70.000,00 financ. Cr$
2.500,00 mensais
ESTREITO: Terreno esquina rua Afonso Pena, com 538m2,
frente ao Colégio de Fátima. Preço Cr$ 400.000,00.
CAMPECHE: Terreno medindo 40 x 250 perto da praia.
Preço Cr$ 1.000.000,00 a combi nar.
Lotes medindo 12 x 40 preço Cr$ 45.000,00 a combinar.

� �

22·1660

CRECI

.37

22·9658

í-{ua Tte. Silveira, 71 :;

BARBADAS
CASA CENTRAL - Com 2 quartos, banheiro social, sala
de estar-jantar, copa cozinha, sacada, dep. de empregada,
área de serviço, garagem. Caixa dágua para 3000 litros.
Armários embutidos na cozinha. Aceita terreno.
APARTAMENTO .NO CENTI;IO - Com 2 quartos, sala,
cozinha, área de serviço, 2 banheiros e garagem. Telefone
e totalmente mobiliado. Poupança de Cr$ 190.000,00 e

prestação de Cr$ 2.000,00 mensais.
TRINDADE - Apartamento-com 3 quartos, sala de estar,
copa-cozinha, área de serviço, banheiro social e garagem.
Cr$ 35.000,00 de entrada e prestações de Cr$ 4.200,00
mensais.
TERRENO - Lagoa da Conceição 480m2 Cr$ 160.000,00
a combinar.
BARREIROS - Excelente casa com 11-0m2, 3 quartos e

demais dependências. Somente Cr$ 320.000,00 a combi-,
nar.

BARBADA MESMO� Apartamento no centroz quartos,
banheiro social, living com 21m2, copa cozinha, área de

serviço, dep.completa de empregada, carpet, box acrílico,
telefone opcional, apartamento de frente para a praça.
Apenas Cr$ 600.000,00.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.O 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

JARDIM ATLÂNTICO - Linda mansão c/350m2 - suite,
3 quartos, dep. de emp. escritório, 2 salas grandes, lavan­
deria, área de lazer coberta, toda acarpetada e ajardinada,
2 telefone. Cr$ 2.000.000,00 - aceita parte em aparta­
mento pequeno.
ROÇADO SAO JOSE - próximo à LlNK EQUIPAMEN­
TOS - 2 lotes 14,§Ox2:2-m·- C�Q.,8QO,00 - aceita Komei
no neqóc+o. .� fIl'

AREA RURAL C/ 1.250.000 m2

PREÇO:BARBADÃ
Tratar rua C\,!I. Pedro Demoro, 1825 -

. 1.0 Andar

Estreito--Florianópolis-SC
Fone 44.2966 - CRECI 41

VENDE·SE APTO

Com bela vista panorâmica. novo no centro, Rua Tte. Silveira. com 1 quarto .

elosit, banheiro, sala, cozinha, copa, área de serviço. Aceita-se carro de en­

trada ou estuda-se condições.
Tratar com Edsorr- Fone 22·5937.

,

CASA P/ALUGAR
Procuramos urgente p/cliente com amplas garantias, casa
nas imediações da Universidade, com no mínimo 180 m2,
de preferência mobiliada', contrato p/2 anos. Paga-se alu­

guei justo.
TRATAR Fones: 22-3537 e 22-6551 - REGIS IMÓVEIS
LTDA.

CONSTRUíMOS CASAS TOTALMENTE
FINANCIADAS C/TERRENO

PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA
Tratar rua Coronel Pedro Demoro, 1825 - ,1.0 andar

Estreito--Flórianópolis-SC
Fone 44.2966 - CRECI 41.

TELEFONE 22

.

Residencial, i nstalado, Cr$ 16.00,0',00 mais 13x 351 ,00. Tra­
"lar tel. 22.9000 R/515 ou 385, Gerson pu Anésia.

\

A.J. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva nO 1066

Aluguéis - Cobranças
Locações - Di reito de propriedade
lnforrnaçôes dos tmóveís para alugar

.

pelos telefones: 44-1496 p. 44-0341

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
Oh, minhas 13 almas, Benditas sabidas e entendidas, a vós

peço pelo amor de Deus, atendei meu pedido.
Minhas 13 almas benditas, sabidas, entendidas, a vós peço

pelo sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedido. Pelas'
gotas de suor que Jesus derramou de seu sagrado corpo atendei o
meu pedido. Meu Jesus Cristo que vossa proteção me cubra, com
vossos braços me guarde no vosso coração é me proteja com os

vossos olhos. Oh, Deus de bondade, vós sois meu advogado na

vida e na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e me livreis
dos males e dai-me sorte na vida. Segui meus inimigos, que os

olhos do mal não vejam; cortai a força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me fizer

alcançar estas graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e

mandarei publicar esta oração mandando também rezar CIma

missa.
Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publicação da

Novena por graças alcançadas. T.B.B.
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PRECISA·SE

Jovens de ambos os sexos, de preferência c/condução
própria, para trabalhar na Grande Florianópolis como

promotores de vendas, c/ ou sem experiência.
Oferecemos bom ambiente de trabalho, salário fixo e co­
missões.
Entrevistas na Rua CeI. Pedro Demoro, 1825-1 _o and,ar-
Estreito--Florianópol is-SC.

.

Horário: 18:00 às 20:00 horas c/ Roberto.

ZELADOR
PRECISA-SE URGENTE

Para serviços de limpeza e zeladoria: que seja
casado' e que 'possa dormir no emprego com sua

esposa (sem filhos). Exige-se experiência e referên­
cias. Tratar, acompanhado da esposa, a rua Tenente
Sapucaia, 16 (centro - perto Hospital dos Servido­
res), com D. MéÍgui, das 9 às 12 e das.18 às 21.horas,
diariamente.

PRECISA·SE
De marceneiro - Cr$ 20,00 p/hora.
Tratar Rua Tte. Silveira, 7 (Tinta).

-

TOMAZ REfRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à

Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

Tudo para Refrigeração.

••
••

TREVOcopiadora
CÓPIAS HÊLlOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÔES - ENCAI")ERNAÇÔES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970 - Fpolis

ORA. MOEMA OESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consu Itas ãCas '15 às 19 liõfãs. no 'Centro Cô­
mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERA.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de n.? 195271890 do r:
velcu!o de marca Kombi, 'perua, cor amarelo, placa AG 7�55 de

propriedaQe do Sra. Benta Cristrna Araújo, residente Coqueiros. �
�
\
,

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Carteira de Estudante sob número
7320397, pertencente à Maria Salete Casett, fornecida pela
UFSC.

,'.

DOCUMENTOEXTRAV�DO
\

Foi extraviada uma carteira de estudante do Curso de Medici�a,
matrícula n.? 7220020/0 pertencente a aluna Celia Flegina da
Roc.ha. Gonçalves, residente em Joinville.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdido o Diploma de Bacharél em Ciências Econômicas expe­
dido pela Universidade Federal de Santa Catarina em 7/12/63,'
registrado SOt:\.fi_D 79 folhas 20 verso do livro CE" 1 - pertencente ao
sr. José Itamario de Sá.

.

,

'

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados osdocumentos do Táxi Corcel, Ano 1912, cor
branco, placas.Nl-í 0519, Certificado de Propriedade r.o 0036613\
TRU, CPF, e Título de Eleitor de propriedade do SR. ALBINO
FRANCISCO WALKER ..

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Certificado de Reservista, Titulo
de Eleitor, CPF. Carteira de Identidade, Cartào de Cheque Especial do SRA· '

OESCO, Carteira de Motorista e todos os documentos do veiculo de marca.

Volkswaqen, cor verde iguaçu. placa AA 0156. ano 72, pertencente ao Sr.
Estanislau Arcanjo de Amorim, residente Av, Dr. João Aiza, 1278 -Imbituba.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos da KOMBI VOLKSWAGEN, cor
bege alabastro. placa ÇH-2·259, ano 1974, chassis n_D BH 317357, de
propriedade do Sr. ARLINDO ANTUNES MACIEL.

Chapecó, 07 de julho de 1978
�--------------�----��--------------------�!.

DOCUMENTOS PERDIDOS.
,

,

Foram perdidos os seçuíntes documentos, Seguro, Guia de Neg. •

de multa e plaqueta do veículo, placas WM. 1232, Chassis F.35 Da.
, 776822. Propriedade do Sr. Natalicio Antonio Camiel.

São Miguel do Oeste SC. 04/07/78.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os médicos residentes que
,

.

se declararam 'em greve
)

estão sofrendo represálias

Debate sobre

política
mobiliza os

cientistas'
Acrescentou que, se os grevistas não recua- São Paulo - O sociólogo Fernando

rem em sua atitude, não há outra solução, "a Henrique Cardoso, candidato ao se­

nado federal pejo MDB nas próximasnão ser considerar a residência como autoex- eleições parlamentares, disse durante a

tinta". 30' reunião da SBPC, que "o pro-

"E' grama da Frente Nacional pela Rede-.
u nunca serei o responsável pela extinção rnocratizacão não atende essencial-

da residência. Apenas considerarei que os re- mente às reivindicações das bases po-

id tes colocaram as suas reivi ....
· - pulares, uma vez que a crise do regimeSI en es co ocaram as suas reivrnaicaçoes em

existe ao nível das classes dominan-
um nível impossível de ser atendido", disse tes". Ele acha ainda que "só um bobo

Felipe Cardoso. pode pensar no sucesso da social de­
mocracia no Brasil".

Disse ainda que, esgotadas as possibilida- Autor de "Autoritarismo e Demo-
des de entendimento, a verba utilizada no pa- cratização", ele foi um dos debatedo-

gamento das bolsas será usada no contrato de res da mesa redonda sobre "perspecti-
vas da democracia na América La-

médicos efetivos.
l

tina", realizada ao ar livre, no gra-
O hospital Souza Aguiar 'não está fazendo mado próximo à faculdade de Filoso­

fia no "campus" da USP, com a pre-
.

internações de urgência, enquanto 2.t médicos sença de mais de 2 mil pessoas. O sim-

do "staff" foram convocados para trabalhos pósio começou com 45 minutos de
, atraso em relação à hora prevista (15

de emergência. - horas), porque na sala ·em que seria
No hospital Miguel Couto, abandonado realizado, no prédio do Instituto de

Pelos residentes logo ao amanhecer, houve Geografia é História, não çabem mais
de 60 pessoas e o Anfiteatro da Facul-

recomendação do diretor para que, a partir de dade de Filosofia também não com-

h' t d'
.

d id d portava a multidão que se aglomerava,oje, O a en irnento seja re UZI o em to os os
e se pisoteava, numa incrível confusão

setores. 'Os médicos contratados se desdo- que só terminou quanto todos se senta-
bram para manter o hospital em funciona- ram na grama perto di> prédio princi­

pal daf'aculdadede Filosofia-e os deba-
menta. O setor de ortopedia, um dos mais tedores falaram, no meio da assistên-

procurados, só está atendendo a casos graves. cia, utilizando megafones e girando,
no sentido dos ponteiros dos relógios,No lugar de vários 'residentes estão traba-
para poderem ser entendidos por to-

lhando estagiários médicos de unidades do dos.

Exército. O professor argentino Ernesto La-
clau, da Universidade Inglesa de Es-

a secretário de' Administração, limar sex,analisouque"ociclodasditaduras
Penna Marinho Júnior, disse que os médicos latino-americanas está chegando a

uma conclusão, a um impasse muito
residentes do IASERJ que entraram em greve grande e não podemos ver isso com

já foram considerados desligados de suas tare- fatalismo, mas também não deixamos'

f O
.

d
de ver que a fase pior está passando,as" s residentes não cumpnram p termo e Na realidade, esse impasse pode pro-

compromisso com a instituição que 'estabelece duzir urna.redefinição à direita, mas, a

obrigações mútuas e com isso renunciaram à longo prazo, poderemos pensar num

projeto de democracia real".
bolsa dada pelo Estado", afirmou o secreta- O professor Francisco Weffort, da

rio. Dessa maneira, 135 residentes do Hospi- Universidade de São Paulo, foi o pri-
meiro conferencista do simpósio di-

tai do Instituto encerraramsuas atividades ali. zendo que "o grande problema da de-

Segundo Penna Marinho, há possibilidade de mocracia no Brasil ou em qualqt4:r
serem abertas inscrições para a admissão de país da América Latina pode ser li­

nalmente definido como o problema
nOVOS' residentes.

'

clássico das democracias conternporâ­
neas, ou seja, o da participação popu­
lar no regime de poder",

Rio - O ministro do Trabalho Arnaldo
Prieto, disse ao sair da Escola Superior de,
Guerra, onde fez uma conferência, que cabe-à
justiça do trabalho resolver a situação dos
médicos-residentes que se sentirem prejudica­
dos com demissões decorrentes do atual mo-
vimênto grevista.

'

, .

O ministro não quis entrar em detalhes
sobre a greve dos 3.500 médicos residentes do
Rio: iniciada ontem de manhã, afirmando
que, no momento, o assunto é da alçada do
governo estadual, já que se chegou a uma

solução a nível federal. Disse que os médicos
residentes são bolsistas e como tal devem ser

tratados, "mas se algum sé sentir prejudicado
deve recorrer à justiça do trabalho, que pode ..

ria decidir,. por exemplo, o direito à CLT". "

.. Os 3.500 médicos-residentes, que traba­
lham em 40 hospitais do Rio, paralisaram suas

atividades depois que as autoridades estaduais
e municipais se recusaram'a atender. às suas

reivindicações, ou seja, a concessão de cinco
salários mínimos e regência pela CLT.

Os grevistas, .através de seus porta-vozes,
disseram que só retornarão aotrabalho depois
de atendidos em suas pretensões e afastada a

ameaça da secretaria de Saúde do Estado de

d.emitir os que aderirem ao rnovimento., O
sindicato dos Médicos do,Rio de Janeiro foi o

.local escolhido/para os residentes debaterem
'seus problemas.

O secretário municipal de Saúde; Felipe
Cardoso, admitiu a possibilidade de sermajo- ,

rado o valor da bolsa de estudo paga aos

médicos-residentes, "mas.dentro de seus limi­
tes", ao visitar ° hospital Souza' Aguiar, onde
os residentes também paralisaram suas ativi­
dades, o secretãrio disse que a municipalidade
não pode reajustar o valor da bolsa de estudo
além do salário do médico efetivo.

VENDE·SE
1-) Apto. 2 quartos, garagem, dep, emp. 600.000,00
2-) Casa Itacorubi - terreno 6.000 m2 , , .2.300.000,00
3-) Casa Sta. Mônica c/arrnários, telefone, ,.. 870.000,pO
4-) Casa Coqueiros 213 m2 , , 1.300.000,.00'
5-) Cas� 116,05 m2 - Estreito '.' 550.000,00

ALUGA·SE
1-) Sala 284 m2 - Felipe Schmidt,. 25.000,00
2-) Casa Trindade 3 quartos (mista) 4.000,00
3-) Casa Chácara da Espanha '," 7.500,00
4-) Apto. 3 quartos, c/garagem e telefone 6.500�00
Tratar: fones: 2i-3537 e 22-6551 - ,Hegis Imóveis Ltda.

•
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CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 85.000.000,00 CAPITAl
SUBSCRITO: Cr$ 36.576.141,00 - CAPITAL I!'lTEGRALI­
ZADO:. Cr$ 36.576.141,00 - ATA DA,ASSEMBlEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA _- LOCAL, DATA E HORA - Brusque,
Santa Catarina, Avenida 1.° de Maiô, n·.o 1283, aos 2!f(vinte e

nove) dias do mês de dezembro de 1977, às 16,00 horas.
PRESID�NCIA E aUÓRUM - S�.,Rolar'1d Renaux, Presidente
do Conselho deAdministraçáo, Beti Rau,'Secrefaria. Presen­
tes acionistas representando 80% do capital Social com di­
reito a voto. ORD,.EM DO DIA - A Secretária leu o Edital de

Convocação publicado no Diário Oficial do Estado de Santa
Catarina de 15 16 e 19 de dezembro corrente, de n.vs 10.881,
10.882 e 10.883 respectívamente e no jornal O ESTADO, de
Flortanópolls, edições de 15, 16, e 17 .de dezembro corrente,
de n.vs 18.908,18.909 e j 8.910, respectivamente, cujo teor é o

s'eguinte: "FIAÇÃO RENAUX S.A. - Av. 1.° de Maio, n.? 1283
- Brusque - SC CGC 82.725.763/0001-64 - SOCIEDADE
ANÓNIMA DE CAPITAL AUT.ORIZADO - CAPITAL AUTORI­
ZADO Cr$ 85.000.000,00 -_ CAPITAL SUBSCRITO - Cr$
27.984.242,00 CA,PITAl INTEGRALlZAD9 c-s
27.984.242,00 ASSEMB!-EIA GERAL EXTRAORDINA�IA -

EDITAl,DE CONVOCAÇAO - Ficam convocados os senhores
acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social à Avenida 1.Ode Maio n.? 1283 nesta cidade

de Brusque, Estad,o de Santa Catarina, no dia 29 de dezembro

de 1977, às 16 horas, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA - 1. Alteração dos Estatutos Sociais,
adaptando-os à lei nP 6.404 de 15 de dezembro de 1976; 2.
Outros assuntos de interesse da ,Sociedade. Brusque, 09 de

dezembro de 1977, Dr. Rolf Dieter Bückmann - Di reto r, Dr.

Carlos Renaux Júnior- Diretor, Dr. Gilberto Renaux --:- Dire­

tor, Dr. Klaus G. Hering - Diretor". PROPOSTA DA DIRETO­
RIA EXECUTIVA, PARECER DO CONSELHO DE ADMINI�
TRAÇÃO E PARECER DO CONSElHO FISCAL - Em seguida
a Secretária procedeu a leitura dos documentos citados, va­
zados nos seguintes termos: Proposta da Diretoria - "Se­
nhores Acionistas: Cumprindo ditame legal, determinou a

Diretoria fossem levados a efeito os estudos necessários à

adaptação dos Estatutos da sociedade à nova lei de Socieda­
.des por Ações - lei n.o 6.404/76. O projeto, apenso subme­
tido à aprovação dos-Conselhos de Administração e Fiscal,
consubsctancia o trabalho realizado, consolidando e substi­
tuindo os estatutos vigentes. Mantendo as linhas gerais de

nossa lei interna, o projeto não apenas a adapta à legislação
nova, como a moderniza, tornanoo-a mais eficaz na consecu­

çãodos objetivos sociais, A essa Assembléia Geral cabe anali­

sar, aprimorar e afinal aprovar. Brusque, 27 de dezembro de
197.7 . .or. Roíf Dieter Bückmann, Dr. Carlos Renaux Júnior, Dr,
Gilberto Renaux, Dr. Klaus G. Hering". Parecer do Cons.elho
de AdmInistração - "Aos 28 (vinte e oito) dias do f'1lês de
dezembro de um mil novecentos e setenta e sete, em sua sede

social, à Avenida 1.° de Maio n.O 1283, nesta cidade de Brus­

que, reuniram-se sob a presidência do senhor Roland Re­

naux, os membros do Conselho de Administração da Fiação
Renaux S.A., que a esta subscrevem, para apreciarem "Pro­

posta da Di retoria"-de 27 de dezembro de 1977" visando a

adaptação d.os Estatutos Sociais da Empresa à lei n.O 6.404 de
15 de dezembro de 19:Z6. Após ampla análise a discussão da/
matéria, foi a mesmaaprovada por unanimidade, com reco-'

mendação à Assembléia Geral Extraordinária convqcada para
o dia 29 do corrente. Brusque, 28 de dezembro de 1977.

Roland Renaux, Dr. Erich Walter Bueckmann, Carlos Cid
Renaux, ValérioWalendowsky, J;:rnesto Guilherme Hoffmann,
Dr. Klaus G. Hering". Parecer do Conselho Fiscal "Aos 28

(vi nte e oito) dia;:; do mês de dezembro de um.mil novecentos e

setenta e sete, Ireuniram-se os senhores membros do Con­
selho Fiscal da Fiação Renaux S.A. na sede' da.Empresa, sita
na Avenida 1.0 de Maio n.O 1283, nesta cidade, às 10,00 horas,
convocados pela Diretoria Executiva para apreciarem Pro­

posta da Diretoria" de 27 de dezembro de 1977, visando a

ádaptação dos Estatutos Sociais à lei n.O 6.404 de 15 de
dezembro de 1976. Após exami narem detidamente a proposta
e serem amplamente esclarecidos pelos senhores Diretores,
deliberarem à'un'animidade pela aprovação da Proposta, que
atende aos elevados interesses spciais da Empresa,
recomendando-a à Assembléia Geral Extraordinária convo­

cada para o dia 29 do corrente. Brusque, 28 de dezel)lbro de
1977. Bruno Moritz, Adherbal Vicente Schaefer, José Ger­
mano Schaefer" VOTAÇÃO - Concluída a leitura dos docu­
mentos acima transcritos, o Senhor Présidente subr:neteu-os
à consideração da Assembléia e após os esclarecimentos
necessários, foram submetidos à votação, v,erificando-se a

sua aprovação por unanimidade. ADAPTAÇAO DOS ESTA­
TUTOS SOCIAIS A LEI N.o 6.404 DE 15 DE DEZEMBRO DE
1976 - Em' seguida a secretária .efetuou a leitura do ante

projeto ,do Estatuto Social adaptado à lei n.O 6.404 de

,

t "

,
,
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TERRF.NO - VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x610) situada em Espinheiros, frente para
o 'asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(ltajal-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para .la­

veura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque Çle
Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 cornSfa' léa em l'fâjaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em FÍürianópo­
tis.

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA

JOAQUIM VICENTE ÁVILA

A família de Joaquim Vicente Ávila convida pa­
rentes e amigos para a Missa de 7. o Dia por sua.
alma, que será realizada na Capela do Colégio
Catarinense, dia 14/07, às 18, 30 horas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM- EMPRESAS DE TELE­

COMUNICAÇÓES E OPERADORES DE

MESAS TELEFÓNICAS NO ESTADO DE SANTA CA1-·ARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉI,A GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital de Convocação, convidamos os senhores

associados dó "Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Te­

lecomunicações e Operact'ores de Mesas Telefônicas no Estado de

Santa Catarina" - SINTTEL. se - quites com seus direitos so­

ciais, para se reunirem em "Assembléia Geral Ordinária", con­

forme éstabelecem os Estatutos, no próximo dia 14 de julho de

1978, em sua sede social, à rua João Pinto, 21 - 2.0 andar. conjun­
tos 5/8, nesta cidade de Florianópolis, às 18:00 horas em primeira
convocação, e, não havendo número legal, ficam os mesmos con­

vocados para às 18:30 horas, em segunda convocação, funcio­
nando corn qualquer número de associados presentes, a fim de

deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1 - Leitura, discussão e'aprovação da Ata da reunião anterior;
2 - Leitura, discussão e votação do Balanço Financeiro e parecerdo
Conselho Fiscal;
3 - Leitura, discussão e votação da Previsão Orçamentária para o

-

exercício do ano de 1979 e parecer do Conselho Fiscal;
A -'Relatório das Atividades da Diretoria no Ano de 1977;
5 - Alienação de Móveis e Utensllio's:
6 - Assuntos de interesse da classe.

Florianópolis, 10 de julho de 1978
, ALDO .SUZZI
PRESIDENTE

_��I!�FEDERAL

LEILÃO DE JóIAS\

A Caixa Econômica Federai - Filial de
Santa Catarina, comunica aos interessa­
dos que efetuará no dia 20/07/78, LEILÃO
DE JÓiAS, relativo aos Contratos de Pe­
nhor vencidos em ABRIL e MAIO/78.

LOCAL: AG�NCIA CENTRAL - Calçad ão
- Rua Felipe ,Schmidt

HORÁRIO: 20,00 horas

EXPOSIÇ'ÃO: �ias 19/ e 20/07/78.

15.12.76, cujo teor é o seguinte: "FIAÇÃO RENAUX SA­
I;STATUTO SOCIAL '- CAPíTULO I - DENOMINAÇÃO -

SEDE- FINS E DURAÇÃO-'-Artigo 1;°-A FIAÇÃO RENAu'X
S.A., é uma sociedade-anônima de capital autorizado que se

rege pelos presentes estatutos e pelas'disposiçôes legais que
lhe forem aplicáveis. Artigo 2.° - A Sociedade tem sede e foro
na �idade de Brusque, Estado de Santa Catarina, podendo ter
estabelecimentos, filiais, sucursais, agências, escritórios, de­
pósitos em outros pontos do país, ou no exterior, onde conve­
niente for, a critério do Conselho de Administração. Artigo 3. °
- A Sociedade tem por objeto a exploração da indústria de
fiação de fibras têxteis, bem como o seu comércio, exporta­
ção, importação e representação, podendo ainda dedicar-se a
outras atividades industriais ou comerciais correlatas, bem'
assim, participar do capital de outras empresas, do mesmo ou
de outros ramos, inclusive através de incentivos fiscais. Artigo
4.° - O prazo de duração da sociedade é indeterminado.
CAPíTULO II CAPITAL E AÇÓES - Artigo 5.° - A Sociedade
tem um, capital autorizado de Cr$85.000.000,00 (oitenta e

'

, cinco milhões de cruzeiros) dividido em 85.000.000 (oitenta e
.

cinco milhões) de ações no valor de Cr$1,00 (hum cruzeiro)
cada uma, nominativas, endossáveis ou, desde que legal­
mente permitido, ao portador, à vontade do acionista, assim
distribuído: 28.000.000 (vinte e oito milhões) de ações ordlná-:
rias; 44.000.000 (quarenta e quatro milhões) de ações prefe­
renciais classe "A" e 1,3.000,000 (treze milhões) de ações
preferenciais - Classe "B". § 1. ° - É'facultada a conversão
de certificados de ações ordinárias ou preferenciais nomina­
tivas em endossáveis e ao portador e vice-versa. § 2.0 - É
'permitida a substituição dos certificados de ações por certifi­
cados múltiplos de qualquer importância e, provisoriamente,

.. por cautelas que as representem. § 3.° - O desdobramento
de certificados múltiplos será efetuado a preço não superior
ao custo, § 4.° '\ Os certificados de ações e certificados
rnúttiploa serão assinados por dois membros da Diretoria,
permitida a chancela mecânica. § 5.0_ O aumento de capital
decorrente da correção do capital social, deperiderá de deli­

beraçãp da assernbléia qeral, que decidirá, em cada aumento,
" se a capitalização se procederá mediante.aumento do valor
nominal elas ações ou emissão de ações bonificadas e só será
obrigatório quando o saldo da conta relativa à correção do
capital social ultrapassar a cinqüenta por cento (50%) do

, capital social. § 6. ° - Quando o aumento do capital social
gerar ações, a distribuição destas será efetuada no prazo
máximo ele 60 (sessenta) dias, a contar da data da publicação
da ata da assembléia geral que o autorizar. Artigo 6.° - Cada .­
ação ordinária ou preferencial classe "B", nominativas ou

endossáveis, dá direito a um votei, nas assembléias gerais,
admitidos votos por procun!ção, com as restrições legais.
Artigo 7.°_ As ações preferenciais classe "A" não têm direito
a voto. § único - A falta de pagamento de dividendos míni­
mos pelo prazo de três (3) exercícios consecutivos, dá às
ações preferenciais classe "A" o direito ao 'exercício do voto,
até que restabelecido ao pagamento. Artigo 8.° - As ações
preferencia,is de ambas as classes, serão integralizadas me-

�
diante a utilização de, incentivos fiscais nos termos das leis
Estadual n,Os 4.725/68 e 5.159/75, i ntransferíveis durante 5
(cinco) anos e gozarão da,s seguintes preferências e vanta­
gens: a) prioridade na distribuição, desde q ue haja lucro parti­
lhável, de, um dividendo não cumulativo, de 8% (9i.to por
cento) a!J ano sobre o valor nominal realizado. Na hipótese de
o lucro partilhável não bastar para a distribuição de um divi­
dendo de 8% (oito por cento), todo esse lucro partilhável será
repartido entre os titulares d.e ações preferenciais; b) partici­
pação nos lucros em igualdade de condições com os titulares
de ações ordinárias sempre que à estas for atribuído um

, divi,dendo superior a 8% (oito por cento) ao ano; c) participa­
ção, em igualdade de condições com os titulares de ações
ordiriárias, nas bonificações em dinheiro ou títulos �ue a

sociedade distribl1ir; d) participação, em igualdade' com as

ações ordinárias, na correção do capital social; e) prioridade
no reembolso do capi.tal, até o valor nominal, d.as ações em

caso de liquidação da sociedade. § único - E facultada a

criação de novas classes e o aumento"do número de,ações
preferenciais, sem guardar proporção com as existentes. Ar­
tigô9.o- As ações perceberão um dividendo mínimo obriga­
tório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido apurádo
na forma da lei vigente, ressalvado o disposto no artigo 8.°,
letra "a" destes estatutos. Artigo 10.° '7'" A emissão de ações
dentro do limite do capital autorizado não importa modifi­
cação dos estatutos sociais. A subscrição da parte autorizada
e ainda não subscrita do capital social, bem como a integrali­
zação e correspondente emissão de ações, independerão de
autorização da assembléia geral, ainda que,em bens ou crédi­
tos, e se realizarão por proposta da Diretoria,e deliberação do
Conselho de Administração. ti único - A deliberação deverá
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MINISTÉR10 DA AG,RICULTURA
DELEGACIA FEDERAL EM SANTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇÃO

SEÇÃO DE MATERIAL
TOMADA DE PREÇOS N.O 04/78

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação, constituída
pela Portaria n.? 2, de 17 de janeiro de 1 �78, do
Chefe do GEA/DFA/SC, torna público para o co­

nhecimento dos interessados, que às 10 horas do
dia 1.° de agosto de 1978, receberá propostas de
firmas preliminarmente habilitadas (§ 2.0 dos arti­
gos 127 e 131 do Decreto Lei n.? 200/67) para o

fornecimento de máquinas de calcurar.. escrever,
refrigeradores, móveis para escritório, etc, de
acordo com o EDITAL, afixado na, Portaria e Seção
de Comunicações da DFA/SC, localizadas 'à Rua
Lacerda Coutinho, n.v 6" em Florianópolis e no

Grupo Executivo de Administração, sito à Rua Joa-

quim Vaz, n.? 1661, em São José..
'

São José, 10 de julho de 1978
Carlos Alberto Cardoso

Presidente da Comissão de Licitação

EDITAL DE PRAÇA
(PRAZO DE DEZ (10; DIAS'

O DOUTOR MARCIO SOUZA BATISTA DA SilVA,
Juiz de Direito da 3a Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc, : ,

FAZ SABER a todos quantos este edital com o prazo de dez
(10) dias virem, dele conhecimento tiverem ou interessar

possa que no dia .12.Ó7.78 às 15,00 horas, no Átrio do
Forum situado no andar térreo do Palácio da Justiça. o
porteiro dos auditórios deste Juízo levará a público pregão
de venda e arrematação, a quem maior oferta fizer, náo
inferior ao saldo devedor de Cr$ 765.423,81 o bem abaixo
descrito penhorado aos Devedores MilTON ClEME'NTE
GUERNER E MARIA HELENA CRUZ GUERNER nq pro­
cesso de Execução n.? 923/77, que lhe move, APESC -

. Associaçáo de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina
em curso nesta 3a Vara Cível constante de: -Urn terreno

designado pelo lote n.? 34, da Quadra n.? 1'5, com 360,00
m2 do loteamento Jardim Santa Mônica, na TrindaQe. 4°
Sub Distrito da Capital, com as seguintes medidas e con­

frontações: Frente com 12,00mts para a Rua I, fundos a

leste onde mede igualmente 12,00mts com o lote n.? 7,
nas laterais ondé mede 30,00 rnts, confronta ao norte com

o lote n.? 35 ao Sulcam o lote n.? 33 todos do loteamento
Jardim Santa Mônica, aprovado pela Prefeitura Municipal
de Florianópolis, sob n.? 17.305 data de 04.03.70. O refe­
rido Imóvel está localizado no lado par da respectiva rua,
divisa com a casa de propriedade de' Luiz Mario Pereira
Gomes. Registrado no Cartório do 2° Ofíciode Registro de
Imóveis desta Capital, no livro'f' matriculado sob n.? 370-

R.1, em 07-04-76. Não constando recurso pendente de

Julgamento, Em virtude do que, expedem-se este e outros

iguais que serão publicados e afixados na forma da lei.

Florianópolis, 26 de junho de 1978. Eu. (Secundino L. dos

Santos); Escrivão. o subscrevo,

MAROIO SOUZA BATISTA DA SilVA

Juiz de Direito da 3." Vara Cível
/
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ser expressa em ata lavrada no livro próprio, indicand.o: a) o
número de ações a-serem emitidas, com o tipo e classe res­

pectiva; b) as condições de colocação, subscrição e integrali­
zação; c) o valor pelo qual as ações podem ser subscritas"
nunca inferior ao nominal: d) o prazo para integralização e e)
o d ireito,de preferência aos acionistas se forocaso. Artigo 11. °
.- Osacionistas terão preferência pata subscrição de ação do
mesmo tipo ou classe, na proporção .do número das que
possuírem. apenas nos casos de aumento do capital e nos

previstos nó § 3.°, do art_igQ 46 da lei n.O 4.726/65. CAPíTULO
111- DA ADMINISTRAÇAQ - Artigo 12.° -A Sociedade será
administrada por. um Conselho de Administração e uma Dire­
toria. Artigo 13.°- O Conselho de Administração será consti­
tufdo de até 7 '(sete) membros, acionistas, com mandato por
três anos, eleitos pela assembléia geral, permitida a reeleiçáo.
O prazo de gestão sé estenderá até a investidura dos novos

membros. Artigo 14.° - O Conselho de Administração
reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por bimestre, e, extraor­
dinariamente, sempre que convocado pelo seu Presidente e,
deliberará por maioria de votos;presentes a maioria dosCon­
selheiros. § único - Nas resoluções do Conselho caberá ao

Presidente, além do voto pessoal, o de qualidade. Artigo 15.°
'- Em caso de vacãncia do cargo de Conselheiro, o substituto'
será nomeado pelos Conselheiros remanescentes e funcio­
nará até a primeira assembléia Geral, a qual competirá sobre o

provimento efetivo do cargo. Artigo 16.° - Compete ao Con­
selho de Administração: a) elaborar e aprovar seu regimento
interno; b) eleger seu Presidente; c) eleger e destituir os

membros da Diretoria e fixar-lhes as atribuições; d) a orienta­
ção geral dos negócios da sociedade; ej tiscallzar a gestão
dos Diretores, aprovar os balancetes mensais, examinar, a

qualquer tempo, os livros e papéis da companhia, solicitar
informações sobre quaisquer atos; f) convocar a assembléia
geral; g) manifestar-se sobre o relatório da administração e as
contas da Diretoria; h) deliberar sobre a emissão de ações ou'
de bonus de subscrtção.j) autorizar a. alienação de bens do
ativo permanente, bem assim transigir e renunciar direitos; j)
escolhere destituir auditores independentes; k) manifestar-se
sobre a proposta de distribuição de lucros elaborada pela
Diretoria e encaminhá-Ia à assembléia geral; f) atribuir, indi­
vldualrnente, a-cada membro dà Diretoria os seus honorários
e ditar a sua participação no lucro da companhia; m) autorizar
a instalação de estabelecimentos, filiais, agências, escritórios
e depósitos; In) manifestar-se sobre os projetos de investi-.
.mento cujo valor supere a 20% (vinte por cento) do capital
integralizado' da companhia'; ei) autorizar a participação da

,

sociedade em outros empreendimentos. Artigo 17.0:- Com­
pete ao Presidente do Conselho de Administração: a) convo­
car as reuniões do Conselho e as assembléias gerais; b) pro­
mover 'a execução de todas as decisões tomadas pelo Con­
selho; 'c) presidir as assembléias gerais escolhendo dentre os

acionistas o secretário, § único - O Presidente será substi­
tuído noS seus impedimentos ou ausências eventuais, pelo
conselheiro mais idoso, Artigo .18.0 - A Diretoria será com'­
posta de até 4 (quatro) membros, designados diretores, acio­
nistas ou não, eleitos pelo Conselho de Administração, com
mandato de 3 (três) anos, permitida a reeleição, O prazo da
gest-ão se estenderá até a investidura dos novos membros.
Artigo 19.°- À Diretoria, obedecido o disposto no artigo 20.°,
compete: a) a gestão de todos os negócios sociais; b) a repre­
sentação da sociedade em juízo ou forá dele; c) adquirir imó­
veis, máquinas e quaisquer objetos e utensílios; d) hipotecar,
empenhar ou onerar de qualquer forma os bens sociais em

operação de financiamento e, mediante autorização do Con­
selho de Administração, vender, no todo ou em parte, bens
sociais. § único - Os projetos de investimento cujo valor
supere a 20% (vinte por cento) do capital integralizado da

'companhía, deverão ser submetidos ao Conselho de Adminis­
tração. Artigo 2.0.°- A correspondência, papéis, documéntos
envolvendo compromissos ou responsabilidades, obrigarão a

sociedade quando firmados: a) por dois diretores; b) por um
diretor e um procurador e c) por procuradores, desde que em

operações especialmente autorizadas no instrumento do
,

mandato. Artigo 21.° - Em caso de vaga, renúncia ou impe­
dimento definitivo de um membro da diretoria, o Conselho d,e
Administração elegerá o substituto para complementação do
mandato do substituído ou, se entender conveniente, deter­
minará o preenchimento do cargo, cumulativamente, por
outro diretor. Artigo 22. ° - Os membms da Di reto ria distribui­
rão, entre si, os encargos sociais, obs!3rvado o que recomen-
,dar o Conselho Administração. CAPITULO IV - DO CON­
SELHO FISCAL - Artigo 23.° O Conselho Fiscal não terá
funcionamento permanente, somente se instalando mediante
deliberação da Assembléia Geral, nos casos previstos .em lei,
quando então será composto de até 5 (cinco) membros efeti­
vos � igual número de suplentes. Artigo 24.° - A Assembléia

rl ,�r .. ",< rr·; r- r: �t '''l�

Geral que deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal,
elegerá seus/membros e fixará a remuneração, observados os
ditames legais. § único - O Conselho Fiscal terá as atribui­
ções e poderes conferidos em lei. CAPíTULO V DA ASSEM­
BLÉIA GERAL - Artigo 25.0 - Anualmente, até abril, reunir­
se-á a assembléia geral ordinária a fim de: a) tomar as contas
dos administradores, examinar, discutir e votar as demons­
trações financeiras; b) deliberar sobre a destinação do lucro

líquido do exercício e a distribuição de dividendos; c) decidir
sobre a destinação da correção monetária do capital social: §
único - A Assembléia Geral Ordinária fixará o montante glo­
bal da remuneração dos administradores, bemassim a parti­
cipação global dos mesmos no lucro da companhia, obser­
vado, no que concerne a participação, que respeitará os limi­
tes previstos em lei. Artigo 26.° - As Assembléias Gerais
Extraordinária,s serão convocadas sempre que os interesses,
sociais o exigirem. Artigo 27.°- As Assembléias Gerais terão
a sua convocação, funcionamento e atribuições subordina­
das às normas legais e a estes estatutos. CAPITULO VI- DO
�XERCíCIO SOCIAL E DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEI­
RAS_Artigo 28.°- O ano social iniciar-se-á a 1·.ode janeiro e

encerrar-se-á a 31 de dezembro, data em que se procederá,
observadas as disposiçóesleqais atinentes a matéria, às de­
monstrações financeiras segui ntes: a) balanço patrimonial; b)
demonstração dos lucros e' prejuízos acumulados; c) de­

monstração do resultado do exercício: d) demonstração das
,

origens e aplicações de recursos. Artigo 29.° T O lucro lí­
quido, efetuadas as deduções previstas em lei, terá o destino

que lhe atribuir a Assembléia Geral Ordinária, por proposta da
Diretoria, ouvido o Conselho de Administração. Artigo 30.°­
Sempre que a·Assembléia Geral Ordinária aprovar a distribui­
ção de dividendos, estes serão pagos no prazo máximo de 60

(sessenta) dias a contar da data da publicação da respectiva
ata. Artigo 31.° - Por proposta dos órgãos de administração,
poderá a Assembléia Geral destinar parte do lucro líquido à
formação ou reforço de reservas, bem assim, conceder uma
subvenção à SociedadeCultural e Beneficente "Cônsul Car­
los Renaux", para fins humanitários e culturais. CAPíTULO VII
- DA LIQUIDAÇÃO - Artigo - 32.0 - A Sociedade entrará
em liquidação nos casos previstos em Lei, cabendo à Assem­
bléta Geral ditàr a forma por que a mesma se procederá.
CAPfTUlOVIII- DISPOSIÇÓES GERAIS E TRANSITÓRI�S­
Artigo 33.0 - Reverterão a favor da companhia os divldendos
e o produto de vendade ações bonificadas ou de fração de
direito de subscrição não reclamadas após permanecerem à

disposição dos titulares durante 3 (três) anos. Artigo 34.0 - O

disposto no § único do artigo 7.°, terá início a partir do tér­
mino da implantação do empreendimento. Artigo 35,° - Os
mandatos dos administradores atuais, expirarão na data em

que se realizar a assemb'léia geral ordinária relativa ao exercí­
cio a encerrar-se em 31 de dezembro de 1978, Artigo 36,o-Os
presentes Estatutos consolidam 'e substituem os até agora

I

vigentes, e entrarão em vigor na data de sua aprovação pela
Assembléia Geral. Artigo 37. ° - Os casos omis�os serão regu­
lados pela legislação aplicável e, subsidiriamente, pela As­
sembléia Geral e pelos órgãos administrativos da compa­
nhia", Proced ida a leitu ra do docum'ento, foi o mesmo subme­
tido, à votação, merecendo aprovação unânime, procla­
mando, .então, o Senhor Presidente que o Estatuto' Social da
'Empresa passará a viger com a redação aprovada e acima
transcrita. ENCERRAMENTO - Nada mais havendo a tratar e
como nin'guém mais quisesse fazer uso da palavra, o Senhor
Presidente 'suspendeu a sessão pelo tempo necessário à la­
vratura da pre'sente ata'. Reaberta a sessão foi a presente ata
lida e aprovada e vai 'por todos os acionistas presentes a�si­
nada. Eu, Beti·Rau, servindo de'secretária, a fiz, subscrever
também assino. Brusque, 29 de. dezembro de 1977·. Roland
Renaux, Presidente, Beti Rau, Secretária. Roland Renau/(, Dr.
Erich Walter Bueckmann, Ernesto Guilherme Hoffmann, Valé­
rio Walendowsky, Dr. Rolf Dieter Bückmann, Dr. Carlos Re­
naux Júnior, Dr. Gilberto Renaux, Dr. Klaus G. Hering, Fábrica
de Tecidos Carlos Renaux S.A., Indústrias Têxteis Renaux

S.A.; Confecções Renaux S.A., Carlos Cid Renaux. A presente
ata é cópia fiel da original transcrita as fls. 20 à 25v do Liv r0, de
Atas das Assembléias Gerais n.o 1 da Fiação Renaux SA

Brusque, 23 de janeiro de 1978.

Rolat;ld Renaux
Presidente

CPF n.O 004849039-34
Beti Rau
Secretária

CPF n.O 093143859-49

,
A presente ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado de
Santa Catarina sob n.O 000.539.-3-78 em 06/07/78.
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"Lendo ontem-a sua coluna
como faço habitualmente, cons­
tatei de sua mágoa, advinda das

declarações. feitas por alguns
funcionários da Eletrosul. Li .

também a reportagem sobre os

"três anos da Eletrosul" e, à me­
dida que ia lendo, senti-me as­

sim, como que um pouco enver­

-gonhada com as críticas feitas a

esta hospitaleira cidade que é

Florianópolis.

Sou carioca e estou aqui há três
meses. Sinto uma saudade
enorme de meus amigos e da
terra que me viu nascer e me

acolheu durante estes quarenta
anos de minha vida.
Sabe por quê saf de lá?'

Exclusivamente pela violência,
pelo sobressalto em que vivia,
sem saber se voltaríamos para.
casa sãos e salvos diariamente.
Tenho dois filhos rapazes que
quase não podiam gozar da li­
berdade que a idade lhes fa-

culta, pela insegurança total

que, lamentavelmente, o meu

maravilhoso Rio nos propor­
cionava.

Larguei parentes, muitos ami­
gos, larguei o Magistério que
exercia há dezessete anos, com
gosto e bem mal paga, enfim,
larguei tudo, para poder viver
num Jugar onde houvesse tran­

qüilidade. Depois de algumas
pesquisas chegamos à conel usão
de que o ideal seria Florianópo­
lis, cidade onde encontraríamos
o necessário para educar nossos
filhos e principalmente onde
poderíamos VIVER, na com-

.

pleta acepção da palavra.
Temos um amigo, lá, ex- Finalmente quero pedir que não
engenheiro da Eletrosul, que, guarde de nós, os cariocas, estas
quando soube da transferência, impressões tão desagradáveis,
pediu as contas, indo trabalhar. que deixaram estes frustados da
noutra empresa. entrevista.
Por que não fazem o mesmo, Pense nos cariocas com amor

estes mal educados cariocas ou porque tem muito carioca' aí
não, que vieram para aqui e em "com amor pra dar, tão cheio de
vez de se adaptarem à vida da paz no coração ..
cidade, que ninguém pretendeu Atenciosamente, Mike."

que fosse uma segunda Rio de
Janeiro, com seus hábitos e cos­

tumes, resolveram "pichar" o

modo de vida e de ser da querida
Fpólis?

Por quê vieram?
Por quê não se vão embora?
Por que não deixam Santa Cata­
rina para' os catarinenses ou

para que, como eu e minha fa­
mília, só estamos a fim de viver
em paz, numa cidade de amor,
onde ainda se pode curtir a na­

tureza e onde ainda não houve a

total e dolorosa .desurnaniza­
ção?

Katia Guzzo, uma lindíssima carioca em férias,
na Ilha, se deliciando com as

frescuras naturais do pedaço.

o Ministro Simonsen já se manifestou: em 20 de agosto, novo
aumento no preço da gasolina.

•

Quanto ao percentual do reajuste, ainda não se .sabe - se ber_n
que já deve estar definido pelo Conselho Nacional do Petro-
l�.

.

A coluna obviamente está se re­

ferindo, entre outros, a certo

pequeno jornal de circulação
restrita que, no desespero do.seu
redator, vive trocando os pés
pelas mãos ..

•

Este aumento representa mesmo quantos votos a menos

pr'Arena? I

••
Há lojas por aí, pelo interior do Estado (e mesmo aqui), que se
anunciam na televisão tendo como fundo musical conhecidas can­

ções gravadas por populares intérpretes brasileiros.
.

Na rua Desembargador Pedro

Silva, no trecho da Praia do

Meio, há dezessete postes devi­
damente apagados contra ape­
nas nove acesos ...

A loja A Barateira, de Rio do Sul, é uma delas - utiliza-se da
Betania pra sonorizar o seu comercial. Tomem cuidado, hem? que
ela é de exigir seus direitos às porradas ...

Precisou um museu pegar fogo
pra que viesse à tona o pouco
caso em que se encontramaioria
dos museus brasileiros, todos,
praticamente, abandonados à'
ineficácia dos órgãos culturai,
dos municípios, estados e

mesmo do país. E, por incrível
que pareça, o MAM carioca era

exatamente dos menos 'abando­
nados, onde sob iniciativa par­
ticular, desenvolveu-se, .nos �eus

.

vinte e um anos, um trabalho
dos mais importantes em prol de
toda uma cultura verde­
amarela.

Assim não há ladrão que re­

sista ...

Antecipando a inauguração, marcada pro próximo
dia 27, o Ceisa Center já pôs pra funciona)",

.

sobre as lojas, o seu ininterrupto
(dia e noite) e civilizado (parece coisa de

Nova Iorque) estacionamento
pra mais de cem 'carros que só terão.

acesso pela rua Leoberto Leal.

Que política é essa?
mesmo sob ameaça de transrerencia pra outra
cidade. Quanto aos demais, coitados; todos de­
sistirarn face a coação ..

A julgar pelos últimos acontecimentos, parece
que a medida apresentada pela, Celesc não foi a
primeira vez que ocorreu: Situação idêntica
aconteceu por ocasião do processo dos designa­

.

dos, quando o Secretãrio da Educação fez a

mesma "proposta", indecorosa diga-se de pas­
sagem. Se a moda pega, e infelizmente parece
que isso está acontecendo, breve não será mais

possível' ao trabalhador catarinense reclamar

pelos seus direitos.

É fogo!
Vejam, como exemplo, o nosso

Museu de Arte de Santa Cata­
rina. Vocês por acaso sabem
aonde é que ele está instalado?
Saberiam me dizer assim, um

único quadro que faça parte do
seu acervo? Aliás, digam lá,
mesmo quando em outras min­

guadas instalações, vocês o visi­
taram?

a Alfândega fique restaurada

pra, então, dar lugar ao museu

de arte propriamente dito. - e

não a um outro museu" �istó­
rico por exemplo, conforme an­

daram apregoando.

x-x-x

Viajou para o Rio de Janeiro
onde vai adquirir com exclu­
sividade a arrojada moda

feminina, para sua boutique
a Sra. Walburga Becker.

x-x-x

Os Formandos do Colégio
Comercial Monsenhor Fre-

o MASC, hoje, jaz numa ca­

sinha verde na subida da rua

Tenente Silveira. E o seu acervo

está empilhado, à espera de que

E se o "museu" não pega fogo é

porque está "sob providências
goteiras ... Se bem que agora,
nesta seca época do ano, não sei
não ... E por acaso as poucas,
porém sempre importantes!
obras que-lá se escondem estão

sob seguro? Aposto que não ...

A sociedade de Criciúma
está em preparativos para o

'grande acontecimento do
ano que é a noite de gala dia
5 próximo no Criciúma
Clube. Trinta e seisIindas.
jovens da sociedade catari­
nense vão fazer seu "debüt"
na tão esperada festa. Para o

cerimonial da 'noite estão
contratados: Eva Vilma e

Denes Kerkian. A madrinha
das Debutantes, será a bo­
nita Sra. Doris Machado
Freitas.

x-x-x

Em seu apartamento na

Beira Mar Norte o professor
Nelson Teixeira Nunes rece­

beu um pequeno grupo para
um jantar. O perfeito serviço
e requinte, foram ponto alto
'naquela simpática e elegante
reunião.

x-x-x

Makina Cineproduções de
São Paulo, a empresa que es-

.,·tará dando ampla cobertura
à festa do próximo dia 22 na

cidade de Joinville, prorno­
ção da Sociedade Harmonia
Lyra.

derico Hobold, sábado
próximo promovem festa no
Clube 1.0 de Junho em São
José.

valho Kurteri. O casal Kur­
ten comemorou o aconteci­
mento, cotn um jantar no

simpático restaurante "Ao
Ponto".

A bonita senhora
Doris Machado.
Freitas, madrinha
das debutantes
do Criciúma Clube

seus filhos, Cristiane e Luiz
Fernando. A bênção mar­

cada para o próximo dia 21,
será na Capela do Colégio
Coração de Jesus.

"
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Escreve uma carioca

O movimento do escritório da Arena, na rua Victor Konder, é Oposição é bom,.saudável e ne­

tanto, mas tanto, que interrompeu, até, em horário comercial,'o cessário. E as pessoas têm de
trãn�H� p,as!r:ru;ç!!ações .. ,

"..
' .,1 "" ....� -acenar:' daí' a liberdadedé im-

"".,., "h .' ..... �; ... , ._. il o;" �"Ip , prênsà , por"e-xemplo,--iipre-Aliás, '�Rf essas coi'ncidê'ndiis dàvida, esse escritório _está jgstal�" goada e incentivada pelo Go­justo ao lado da casa onde nasceu (e vive a sua mae) Pedro Ivo
Campos. verno Federal. Porém, exige in-

teligência, informação e bom
. gosto sob pena de• transformar-se em picui-nha

pessoal (leiam inveja ... l.

x-x-x
Recebendo cumprimentos
pela passagem de seu aniver­
sário,' a Sra .. Heloisa Car-

x-x-x

Foi bastante concorrida a

solenidade de abertura 'dá

Eva Vilma

exposição de Arte Negra, da
República de Gana, no salão
nobre do Palácio Barriga

,
Verde

\ x-x-x.

J Na Capela do Colégio Cora­
ção de Jesus; realizou-se a

cerimônia do casamento de
Maria Fernanda Pinheiro e

Pedro Bittencourt. Após a

bênção na sala de recepção
da capela, os noivos e seus

pais Sr. e Sra. Paulo Pi­
nheiro e deputado e Sra.
Epitácio Bittencourt, rece­

beram cumprimentos de fa-
miliares e amigos.

.

x-x-x

Em Curitiba, marcou casa­

mento com a bonita Sula
Franceszo, o Sr. João Kot­
zias. O acontecimento foi
com um jantar-na residência
do Sr. e Sra. Demétrio Kot­
zias.

x-x-x

O elegante casal Lurdete e

José Peressone Castro, sá­
bado foram vistos almo­
çando no simpático restau­
rante do Florianópolis Pa­
lace Hotel.

x-x-x

Na Igreja Matriz de Santo
.Amaro.da Imperatriz, sá­
bado realizou-se a bénção
do casamento de Vera Lúcia
Battistotti e Pedro Justino
da Silva. A recepção aos

convidados foi no salão de
festa do Clube 15 de Janeiro.

x-x-x

Adélia Maestri e o cabelei­
reiro lido Rodrigues, sexta­
feira no altar mor da Igreja
Matriz da Trindade, recebe­
rama bênção dó casamento.

x-x-x
A moda jovem está che-

. gando para boutique Status,
.

ali na Galeria Dias Velho.
x-x-x

.

Dos casais João ASSIS Filho e

Hilário Silvestre, estamos
recebendo convite para a ce-

'do casamento de

x-x-x

Os elegantes casais, Vera e

Paulo Ferreira Lima, Gracia
e João Eduardo Amaral
Moritz, foram vistos jan­
tando na movimentada
noite de sexta-feira, no res­

taurante "Lananeide".
x-x-x

Em Lages o simpático casal
Antônio Souza Filho, rece­

beu convidados em sua resi­
dência para festejar aniver­
sário de sua' linda filha Cris­
tiani .:

. Denes Derkian

HORÓSCOPO

ÁIUES - Você poderá contar com
a colaboração e ajuda de amigos e

. parentes. O fluxo é dos melhores
ao comércio, a imprensa falada,
escrita e televisada e a sua ascen­

são social. Excelente ao amor e às
viagens.
TOURO - Dia tranquilo. Tudo
lhe acontecerá de um modo satis­
fatório neste dia de excelente in-

-

fluência astral. prometendo o

concurso favorável das amizades
sinceras. As viagens que fizer
serão magnificamente bem suce-:

didas. Pode amar.

GÊMEOS - O dia começará bem
terminando melhor ainda. Apro­
veite o bom fluxo astral para
tomar iniciativas ou dar continui­
dade às suas tarefas habituais. O
amor estará bastante favorecido,
o mesmo acontecendo em relação
�'amizades, Loteria favorecida.
CÂNCER � Dê-se por feliz pelo
fato de haver nascido em Câncer,
pois este dia lhe promete sucesso

em todos os sentidos. Não lhe fal­
tarão vantajosas propostas de ne­

gócios. Êxito e ascensão profis­
sional. Pode amar.

OMAR CARDOSO

LEÃO - Hoje, se não tomar uma
atitude séria" inteligente e perita,
não conseguirá realizar nada a seu

favor. Mas se agir com .firmeza e

determinação, esteja absoluta­
mente certo de que realizará seus

intentos. Cuide da saúde.
VIRGEM - Dia dos mais felizes
aos empreendimentos novos e as­

suntos de maior interesse. Muito
bom a compra e venda de elétro­
domésticos e de adornos em geral.
Êxito romãntico. em novas ami­
zades e nas viagens.
LIBRA - Dia em que sentirá
.muito feliz com o resultado de seu
trabalho c com os negócios que
poderá realizar. Procure conviver
ao lado de pessoas otimistas e in­

teligentes para aumentar seus co­

nhecimentos. Pode amar.

ESCORPIÃO - Havendo indí­
cios promissores no plano senti­
mental, não deverá deixar .para
depois as oportunidades que de­
verão surgir. Obterá bons resul­
tados pelos esforços que em­

preender' e pelo magnetismo que
exercer sobre os demais: Loteria
favorecida.
SAGITÁRIO - Dia em que não

deverá confiar demais em tercei­
ros', tornar cuidado com íraudés..
roubos e <questóes extra­
conjugais. Cuide da saúde não
cometa excessos alimentares, al­
coólicos, etc. Bom as pesquisas e

ao ocultismo.
CAPRICÓRNIO - Dia eni que
terá êxito em empreendimentos
novos, trabalhos originais e as­

suntos pouco conhecidos, isto é,
ainda inexplorados- Pode tomar
decisões importantes e arriscar
seu dinheiro em sociedade, co­

merciais.

AQUÁRIO - Dia em que as via­
gens serão bem sucedidas. O tra­
balho lhe trará bons resultados e

os negócios ótimos lucros. A
saúde está bastante boa o que
contribuirá mais ainda para o seu

sucesso. Favorável ao amor.

PEL'XES - Acontecimentos sur­

preendentes e repentinos,' pode- .

rão dar novo colorido e interesse
neste dia. Aproveite o dia para
fazer novas amizades, comunicar

.

suas idéias e tornar decisões de seu

próprio interesse. Bom ao amor.
Favorável a loteria.

Será que elas pagam direito de cantor e autor?
.

O advogado trabalhista Cesar Guimarães

apresentou. unia reclamação na Junta de Brus­

que contra a Celesc. Após a empresa ter tomado
conhecimento do processo, onde o número de
reclamantes era de dezessete, adotou a seguinte
providência: reuniu os empregados lá mesmo,
em Brusque, por intermédio do engenheiro­
chefe do setor Blumenau, e condicionou a reti­
rada da ação sob pena de demissão.

E o que foi .que aconteceu? Quatro deles que já
tinham mais de dez anos de serviço, nãose ame­
drontaram e vão continuar lutando até o fim,

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

. ,

__...
�.�-'

Centro Comere-a'
'rr ...>Aderbal Ramos d.. Sliva, conjunto. 208, fone 224',

TEATRO
ÁLVARO DE CARVALHO

Dia 15 de julho de 1978 - 21,00 horas

CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO
RIO GRANDE DÔ SUL

sob a regência de ARLINDO TEIXEIRA
INGRESSO(único) - Cr$ 50,00

.

Em benefício do GRUME·Grupo de
Mães de Excepcionais

à venda com as Senhoras do GRUME e
.

lojas Jane Modas e Tecidos Tufi Amin,
à rua Padre Miguelinho, 33

e Felipe Schmidt, 22, respectivamente \

Promoção:
.

Pró Música de Florianópolis
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Secretária da Educação e Cultura/UNAC

�

,

LOJAS
NO MELHOR

PONTO
COMERCIAL DA

CIDADE.
IN'FqRMAÇÕES
FONE 22-5414

o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAse, lIIais depósito quemuseu-
o Museu de Arte de Santa Catarina estéoreticemente abandonado, numa casa -sem segurança, onde agora nêon« nem guarda.

,

'

Quando todas as atenções no

Brasil se voftam para o trágico
incêndio que destruiu 90% das
obras do Museu de Arte. Moderna
do Rio de Janeiro (MAM), um

dos mais completos da América
Latina,' as atenções aqui no Es­
tado, deveriam voltar-se obriga­
toriamente, para a situação de
abandono em que se encontra o

Museu de Arte, que conta com'

um acervo de 420 peças, a grande
maioria 'nem ao menos enqua­
drada, guardas em pacotes, sujei­
tas, ao mofo, traças e outros

tipos de destruição. E tudo isto
· amontoado numa casa da Te­
nente Silveira que não apresenta a

menor segurança. Nem policia-.
mento noturno o museu tem, pois
a Polícia Militar, com o pretexto
de prIOrIdades em outras áreas,

,
deslocou os dois homens que fa­
ziam a ronda noturna no local,
que assim fica sujeito à ação de
ladrões, como recentemente

aconteceu na Igreja da Lagoa da
Conceição; quando todas as

obras sacras de importância
• foram levadas.

A casa onde encontram-se
. : guardadas as 420 obras do MASC

•

é tão desprotegida que a janela da
frente nem ao menos tem .grades
ou venezianas. Para o diretor do
MASC, Aldo Nunes, "é uma bên-.
ção que as casas do lado sejam
habitadas e a rua em frente tenha
bastante movimento" .. Masi será

• que apenas isto serve para prote- .

ger o que é uma significativa parte
do acervo público do Estado? Por
Que as autoridades responsáveis
não tomam medidas de segurança
para evitar possíveis desastres?
Este abandono, segundo Nunes,
"deve ser porqu,e o museu está
para ser transferido para o prédio
da alfândega, assim que termina­
rem as obras de restauração
deste". Mas, e até lá? Já que,
dizem os engenheiros .encarrega­
dos da restauração, o prazo de
entrega só expira- depois de
agosto. Além disso, a intalação
do museu da alfândega vai de­
pender de um projeto, que deverá
ser feito por um museólogo. e um

arquiteto, com experiência em

montagem de museus, o que por
certo tomará mais um bom
tempo.
Outra informação fornecida'

por Aldo Nunes é de que grande
parte do acervo deverá sofrer res­
taurações, pois encontra-se um

tanto deterioradà.
Diz, ainda, que está sendo cogi­

tada a possibilidade de se criar
também no prédio da ex-

·

alfândega um' museu histórico,
· que inclusive já contaria com al­

gumas peças, guardadas na Uni­
dade Operacional de Assuntos
Culturais da SEC.

. {
P ACERVO .�. .

A criação do Museu de Arte de
Santa Catarina teria sido provo-

·
cada pela visita do Marquês Re­
bello ao Estado, que através de

palestras e conferências, incenti­
vou a população e os órgãos pú­
blicos na crição, em 49, do que
primeiro se chamou-Museu de
Arte Moderna de Santa Catarina.
Mas o museu só veio a se instalar
definitivamente em 56, numa casa
onde fica hoje o "Palácio do Go­
verno. E pelas obras que o museu

expõe, é facilmente detectável que
somente naquela época o museu

foi de fato impulsionado, pois
quase todas datam. da década de
50 e princípios de 60.

.

Segundo o diretor do museu, o
valor total do acervo deve ser de
aproximadamente dois milhões
de cruzeiros, embora nunca téc­
nico nenhum tenha feito um le-

, -

vantamento correto. Mas, na

verdade, o valor deve ser bem su­

perior, pois lá existem obras de Di
Cavalcanti, Volpi, Pancetti,
Burlé Marx, Djanira, quase todas
\.3atadas de 49, 50, 60. Além des­
tas. existem obras de importantes
eatarinensex como Meyer Filho,
Martinho de Haro, Hassis. 1:.11
Heil, e ainda Eduardo Dias. um

Grande parte das obras está entregue às traças

autodidata que aqui viveu por postas; em Brasília. E, também;
volta dos anos 30. Ele foi carpin- duas bonitas obras de Lula Car-
teiro, pintor de paredes, rnarce- doso Aires, estas já mais antigas.'
neiro, e, finalmente, tornou-se doadas na época da criação do
um pintor pnmllivo- como sã,?, mUS,e\l pelo então governador de
todos os autodidatas - que retra= ; São Paulo, Adhemar de Barros.
tou Florianópolis do seu tempo Ao todo, estão expostas no

com imagens belíssimas. Algu- MASC umas 60 obras. As outras
mas destas são as pinturas da 360 estão guardadas esperando
Ponte Hercílio Luz. de 1930, e um lugar onde possam ser mon-
uma vista de Florianópolis, da- tadas e recuperadas. E o pessoal
tada de 1910. do museu, que se resume no seu
Outras 'obras mais coruernpo- diretor, numa secretária c uma

râneas são ·as tapeçarias de Vec- servente, que também fa/. as \ c-

chieui. um quadro do joinvillense zes, de guarda. espera quea mu-

. tuarez M�chado. Instltul�do dança aconteça logo, e que então
Mulher Gravida da Terra, e .as condições de funcionamento

.

uma xilogravura da gaúcha Vera sejam bem melhores. Enquanto
Chaves Barcellos. As esculturas isso. obviamente. o museu conti-

exposta� no MASC são em nú- nuará funcionando. se é que se
mero rrurumo. mas nem ror ISSO pode dizer assim. precariamente.
menos importantes. Há UIllJ de numacasa sem as menores condi-
Bruno Jorge, artista bastante cu- ções. onde nem ao menos existe
nhecido, com diversas obras ex- um extintor de incêndio. e sem

Muror r�n"'Cz.. Economia dp 30"'". Entrega (0482)
imediata Ouâlqucr quantulade .Atendemos tndo o

estado com assrstônc!a técnica

22·65í)()

22-6290

22·4235

22-4002
REG. CRE/I., N 5.17,; - 10." Região
VENDAS, nu:! Frniho Blurn. ;n - Florianópolis - se
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ENCaRTANDO SECRETARIA DA FAZENDA "

, 1111111111' DOSTA"COAS DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

""

CONCORRÊNCIA PúBLICA N° 78/0538

AL.:ENAÇÂO DE SUCATA (\fEiCULOS E PEÇAS)
E PNEUS/CÂMARAS DE AR USADOS

AVISO
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público, para conhecimento dos

interessados, que receberá propostas, nos termos da Lei nO _5.089 de 30.04.1975, até às

15 horas 'do dia 08 de agosto doano de 1978, para ALlENAÇAO DE SUCATA (VEICULaS,
PEÇAS) E PNEUS/CÂMARAS DE AR USADOS.

O EDITAL encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, à

avenida Mauro Ramos nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde ser·ão

prestados os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 06 de julho de 1978.

JOÃO JORGE DE LIMA
.

SECRETÁRia-EXECUTIVO

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
.:Sociedade Anônima de Capital Aberto

·DEMEC.RCA·200·77/084
CGC/MF �o 83.876.0031001.10

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que. de contorrnldade com o Decreto-Lei n?

401/68, art. 130, par. 4 e Decreto-Lei 484/69. 'l'r <,0. os dividendos atribuídos a açóes ao

portador, referentes ao 2° semestre de 1977. (cupom 151 nao reclamados pelos acionistàs
até 25.07.78, estarão sujeitos à retençào de 15�o (qUInz.e por L;ento) do Imposto de Renda.

com rendimento de beneficiário nao identificado.

Florianópolis (SC), 10 de Julho de 1978

divujgação nenhuma por parte
dos órgãos de t u r i-mo c ;.I;é

pouco conhecido por parte da

população.

Saneamento: muitos projetos
para Ilha e-Estreito. Mas
as' verbas não são tantas...

Tanto a Prefeitura ,como a Casan estão

preocupados em resolvero problema do es­

goto no Estreito e o de água na Ilha. Na Ilha
existe 40% da área carente de esgoto, coberta
por uma rede que, apesar de velha e necessi­
tando de um trabalho de recuperação, dá para
resolver pelo menos os problemas imediatos.
A preocupação é atacar esse problema no

Estreito, que não possui rede' nenhuma.
De acordo com dados da Prefeitura, o custo

total de esgoto no Estreito é de Cr$ 75 milhões
de cruzeiros e tem participação conjunta dos

governos estadual e federal. A Prefeitura já
tem um projeto no valor de 230 milhões de
cruzeiros para a construção de galerias plu­
viais em toda a zona urbana.
A verba destinada para saúde e saneamento

é na ordemde 54 milhões, aindapara este ano.

Para, assistência médico-sanitária de todo o

município, a verba existente é de Cr$ 6.339
milhões.

Esse projeto,que compreende toda a zona

urbana, vai cuidar de 4 bacias consideradas
como pontos críticos, devido ao problema das
enchentes, que são o Jardim Santa Mônica, o
centro do Estreito, o centro da cidade e o

Jardim Atlântico.
AS BACIAS

De acordo com o escoamento, Florianópo­
lis. foi dividida em 13 bacias. Sete dessas bacias
estão no Estreito.
k Bacia H, uma das maiores, teve o seu

custo calculado em 188.576 UPC, que, hoje,
em dinheiro, dar ia um, total .de Cr$
52. 648.cXXl.OO. Essa bacia tem o seu prazo de

. entrega terminado em abril de 1979 e vai bene­
ficiar 10 mil pessoas.
Já estão sendo preparados editais para a

contratação das obras e aquisição de materiais
de mais 5 Dadas. a bacia II. n. J3. e J4. As
obras deverão ser iniciadas após 1i0 dias do
lançamento dos editais. Para essas bacias, es­
pecificarnente, vão ser utilizados Cr$ 50 milh­
ões. Quanto à bacia G, o orçamento está pre­
visto para 76 milhões, ficando essa obra para o
exercíeio de i979.
Como o projeto todo é muito grande e vai

necessitar de recursos na ordem de 700milh­
ões, será implantado em etapas, de acordo
;001 o equacionamento financeiro. O objetivo
.ía Casan é atender todo o Estreito, "desde que

.

resolvido o problema de orçamento". O BNH
somente entrega os 50% do custo da obra se.
em contra-partida, o Governo do Estado der
os 50% que lhe cabem.

"Depois de atendido o Estreito, como prio-:
ridade número I, vamos atender o centro, de­
pois as cidades de porte médio e, finalmente, o
interior da ilha, embora já se esteja pensando
em 'medidas paliativas, que visam minimizar a.

poluição dos balneários".
"Estamos, com esse programa, seguindo as

metas propos.as pelo Governo Fede-ral, atra­
vés do Plano Nacional de.Saneamento, que é
atender, na medida do possível, as regiões me­
tropolitanas em l° lugar. as Caoitais em 2°
lugar e as cidades de maior porte em 3° lugar. até
o ano de 1980". Sérgio Ricardc
da Silveira, assessor de Planejamento da CA­
SAN, acrescenta que o problema de sanea­

mento não é regional. e sim de âmbito nacio­
nal.
Ainda na parte de esgoto, a Casan se mostra

preocupada com o problema do interior da Ilha c'
diz que a solução vai ficar dependendo do equa­
cionaméruo 'financeiro. Esperam poder
atacar o problema no tirtal ee 1979 ou início de
1980.
Quanto ao problema de água, a Ilha passa a

ter prioridade. Atualmente está em execução o
aumento da adução que passará da vazão de
720 litros para 1080. litros por segundo.
Além dessa obra. também deverá ser ini­

ciada no próximo mês a travessia de uma tubu­
lação de 500 mm. na ponte Colombo Salles.

. Essa travessia. além de prevenir um possí­
vel colapso na ponte Hercílio Luz, deverá adu­
zir maior quantidade de água para a Ilha. e

com isso. melhorar a distribuição.
Uma outra obra que também deverá ser ini-

. ciada no próximo mês t a construção de dois
reservatórios, um na Agronômica e outro 'na
Trindade, e a ampliação da rede de distribui­
ção na Cidade Universitária e em outros pon­
tos. O investimento dessas obras é da ordem de
50 milhões de cruzeiros e já estão sendo inicia­
das.

Existem planos a médio prato que têm
como objetivo contratar um diagnóstico de
�Istema existente e um projeto global
de longo alcance, prevendo as várias etapas-e
estabelecendo metas prioritárias. O custo
desse projeto é de 150 milhões de cruzeiros.
Ainda existem dúvidas se esse projeto de.verá
integrar todo do mterior da Ilha ou se o inle­
rior terá sistemas isolados. De qualquer
forma. o interior da Ilha será estudado e

dentro desse mesmo periodo pretende-se che­

gar a uma conclusão.
-O DASP - Departamento Autônomo de

Saúde Pública - estabeleceu programas de sa­

neamento básico dividindo o Estado em 5
áreas: Lages, Joinvillé.Driciúma. Florianópo­
lis. e Joaçaba. Cada área atinge 30 municípios.
Em toda essa' área o

DASP já executou, este ano, um trabalho de
saneamento utilizando recursos na ordem de
Cr$ 300.000,00. .

Todos esses programas são estabelecidos de
acordo com os altos índices de doenças trans­
·missíveis. Para este ano existem mais três pro­
gramas prontos e com verba disponível:
Joaçaba: 305.240.00; Criciúma - 151.ól)().()(J;
Florianópolis - 180.511.00.

.
CENTRO - Residéncia com

..hall. living, duas salas. esc ri­
tórfM, três dormitórios, (1
suite)', BWC social. copa,
duas cozinhas; despensa.

,

área de serviço, dependéncia
de empregada, lavanderia,
garage. Preço: 1.185.000,00 -

, a combinar - CS-459-CEN
BARREIROS - Casa com li­

ving, três dormitórios: BWC
social, copa, cozinha, área de
serviço, garage p/dois carros.
- jardim e qui ntal - preço:
415.000,00 - fin.: 240.000,00-
CS-508-BAR.

SÃO JOSÉ - Casa corn living,
sala de estar, três dormitó­
rios, BWC' social, copa. co­

zinha, dependência de em­

pregada, garage. - Preço:
476.000,00 Financ

306.950.,00 - CS-414-SJO.

SAO JOSÉ - Casa nova, com

living. sala de jantar, três
dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço. ga­
rage. - Preço:' 370.000,00 -

com financiamento - CS-
328-SJO

ITAGUAÇ U - Residência com

hall, living, sala de estar, sala
de Jantar lavabo. três dorrru­
tórios (1 suite), BWC social.

copa, COZinha área de ser:
viço, dependencra completa
p/empregada. lavanderia,
garage. - Preço � t,7':o :;00.00
- Fi n.: 875000.00 (_ c. '3�18·
ITG.

_�_nI.�)lJ �
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BARREIROS - No loteamento Santo Estevão, casas com living,
três dormitários,HWC social, cozinha, garage - banheiro com piso
paviflex e azulejo decorado até o teto - cozinha com azulejo deco­
rado até o teto - jardim e amplo quintal- poupança; 74:056,00; com
25.860,00 no ato e saldo a ,combinar - assumir financiamento

somente na entrega das chaves.

CASAS
BARREIROS- Casa com sala,
três dormitórios, banheiro,
copa-cozinha, área de ser­

viço, garage Preço:
219.625,00 - Fi n.: 54.625,00 -

CS-475-BAR.
ESTREITO - Casa com living.
quatro dormitórios (1 suite),
dois banheiros, copa, co­

zinha, área de serviço, ga­
rage. - Preço: 550.000,00 -

Fi n.: 450.000,00 - CS-484-
ES1.

.

ESTREITO - Casa com livi ng,
três dormitórios, BWC social,
copa, 'cozinha, área de ser­

viço, lavandena, garagem -

Preço: 576.000,00 - Fin.:

306.000,00 - CS-487 -EST
JARDIM ATLÃNTICO - Casa
com living, três dormitórios,
BWC social, copa. cozinha,
área de serviç-o, garage. -

Preço: 430.000,00 - Fi n.:

330.000,00 - CS-483-JAT.

COQUEIROS - Residência
com nail. hving, sala de estar,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência
completa p/empregada, la­

vanderia, garage p/dois car­

ros - Preço: 1.300000,00 -

Fin.: 540000,00 - CS-479-
COO.

BALNEÁRIO - Residência
com living, sala de estar,
cinco dormitórios (1 suite),
dois banheiros, duas copas,
adega, duas cozinhas, duas
despensas, área de serviço,
aependência completa
p/empregada, lavanderia,
garage p/dois carros - armá­
rios embutidos - Aqueci­
mento central Preço:
1.250.000,00 - a combinar -

CS-454-BAL.
BALNEÁRIO - Residência.
com living, duas salas. escn­
tórios, três dormitórios. dois
BWt sociais, copa, cozinha,
área de serviço; dependência
completa para empregada,
lavanderia, garage - acarpe­
tada - ar condicionado- - ar­

mários embutidos - pn"ço:
1.239.000,00 -fin. 4t;l9.000 00
- aceita-se imóvel - CS-l08-.
BAL.'

TF:UNDADE - Casa com sala,
dois dormitórios, BWC so­

cial, copa, cozinha', área de
serviço, garage. - Preço:
305.000,00 - Fi n 186.000,00-

. C-ô-450'TRI

BARREIROS- Casa com hall

living, dois dormitórios. BWC
socral, copa, cozinha, área de
Se rvf ç O: garage. - Preço:.
377 000,00 - Fi n.>311.000,00-
CS-335�BAR.

,

COQUEIROS - Residência
com hall, livi ng, sala c;e estar,
lavabo, três dormi tori os. (1
suite). BWC social, copa, co­
zinha. área de se:viço, de-

. p e ndé n ci a completa
v p/empreqada. lavanderia,
garage. - Preço 1.383000,00
- Fi n. 977 000.00 'F CS-451-
coo.

BOM' ABRIGO - Residência
com hall, living, sala de estar,
sala de jantar. lavabo, três
dormit6rios (1 suite

c/cioset). rouparia. BWC so­

cial, sala de jogos, cozinha,
área de serviço, depenqência
completa p/empregada, de­

pósito, garage. p/2 carros -

Terraço - Preço: 1.753.127,00
FIr' 957.082.00 - CS-439-

oAb.

0-f� � 'OIMOVEL

.
erece ���:DA

SANTA MONIC'A-'Residência
com living, sala de estar, la­

vabo, . três do.rniitó·r;3;J (1
suite), BWC social. copa, co­
zinha, área de serviço, de­

pendência de empregada,
garage. - Preço: 986000,00 -

Fin. 619000,00 - CS-130-
JSM.·

APARTAMENTOS

_':;ENTRO - Apartamento com

sala, um dormitório, BWC
social, cozinha, área de ser­

viço. Preço 448.000,00 - Fi n.
368.000.00 - AP-210-CEN.
CENTRO - Apartamentos no

coração da cidade.. para
pronta entrega, com living,
dois dormitórios. BWC' so-.
cial. cozinh.i. área de serviço
e garage - Preço: 570.000,00-
Fr n .. 480.000.00 - poupança
9"0.000,00 - a combinar.

CENTRO - Apartamento com

salas de estar e Jantar conju­
gadas. três dormitórios (1
suite). BWC social, cozinha,
área de serviço. dependéncia
completa p/empregada, ga­
rage - Preço 1.054.000.00 -

1in. 689.000.00 - AP-269-
�EN.
CENTRO - Apartamento com

sala. do rmitório banheiro.
cozinha - Preço 255.000,00 .

a combinar" AP-274-CEN.
CENTRO - Apartamento com

sala. dormitório. banheiro.
cozinha - Preço: 290.000,00 a

c.ombi nar - AP-278-CEN

BOM ABRIGO - Apartamento
com living em "L", três dor­
mitórios (1 suite), BWC so­

cial, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada,
garage .- Aquecimento cen­

trai - Preço 820.000,00 - Fi n.:
. 600.000,00 - AP-305-BAB.
JARDIM ATLÂNTICO; Apar­
tamento com living, três
dormitórios. BWC SOCial. co­
zinha, área de serviço, esta­
cionamento Preço:
406.522,00 - Fin. 336�522,OO­
AP-304-JA1.

CENTRO - Apartamento com

living, três dormitórios, BWC
social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência com­

pleta p/empregada, garage -

Preço: '900.000,00 - Fin.:
720000,00 - AP-291-CEN.

TERRENOS

SERRARIA - No loteamentu

Ipiranga terrenos a partir de
70.000,00 com 10% de en­

trada, saldo fi nanciadoaté 25

anos, e mais financiamento
ljMéHltido par.a con�trução
(j,. SUi1 casa. PLANTA0 NO
I fy:::I\L

ES lREITO Área de terra si­

!uada ;) R,,· Kurt Ramtour,

p'nximo a Praça Paula

Schlemp8'. r.om 1.686rn2 -

Pr0pria para CO'1strüçao de

edifíciu - Preço' 1.400.000,00
_ a combinar - TR-227-t:ST.
COQUEIROS - Excelente ne­

gócio. terreno medíndo 24m

x 100m - Zona Residencial -

Preço: 900.000.00 - a combi­

nar - TR�L:37-r.OQ.
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IGUAL À 'DE UM HOTEL DE LUX
paga com a taxa do

.Inamps resulta um

total aproximadamente Cr$ 700,00.'
A diferença,
se existe, do hotel
para o hospital, ou vice­

versa, é mínima.
OUTROS EXEMPLOS
No Hotel Brügeman,
a diária de solteiro,
com café da manhã,
geladeira, televisão
e telefone, banheiro
no quarto, custa
Cr$ 393,00. Tem uma
mais barata,
de Cr$ 290,00 sem

geladeira e televisão.
No Swenson, a diária
de solteiro; com café
da manhã, telefone,

.

banheiro, custa
Cr$ 260,00. No Querência,
com todos os confortos,

.

mas sem' café da manhã
é de Cr'$ 316,00.
Royal, diária de solteiro,
café, televisão,

.

telefone, banheiro,
geladeira: Cr$ 306,00.
No Hospital de Caridade,
no momento da internação
o paciente
beneficiário do Inamps
obrigatoriamente faz
um depósito,
correspondente à diferença.
O mesmo procedimento
'é adotado nos casos

Se alguém comentar na
rua que a diária de um

hotel é mais
.

barata que a de um hospital,
o fato vai parecer
quase impossível.
Contudo, uma comparação
de números prova que
o argumento, até
certo ponto, tem razão.
Por exemplo, a
diária do Florianópolis
Palace Hotel (Floph)

_
é de Cr$ 500,00, com
direito a café-da-manhã
e toda uma série de
confortos possíveis,
somando-se a isso uma

taxa de serviço: 10%.
No Hospital Governador
Celso Ramos, o ex-paciente'
Edilson Sa�aiva
de.França contraiu
uma dívida de Cr$ 29.964,00,
referente a 60
diárias de Cr$ 499,40,
'num apartamento.
Isso apenas significa a

diferença a ser paga
pelo paciente, porque, na
condição de segurado
do Inamps, o órgão
previdenciário contribui
com outra parte.
No caso de um quarto
de segunda, o Inamps
paga para os

.

hospitais uma taxa de
Cr$ 180,00, aproximadamente,
correspondente
a leito e alimentação.
Conclusão: somando a

diferença que o paciente

de internação
particular,
onde não entra

a contribuição do

·Iríamps.
PREVIDENCIÁRIO
No caso do apartamento
especial é feito
um depósito de

Cr$ 5.630,00, que
equivale a dez dias,
ao fim dos quais é

pago outro depósito,
pela diferença. Dentro
dos mesmos critérios
para Q apartamento
(simples) o depósito'
é de Cr$ 4.650,00 e

para o quarto

simples, Cr$ 3.870,00.
PARTICULAR
Pelo mesmo prazo de
dez dias, o depósito
para o apartamento
especial,

correspondente à diária,
é de Cr$ 7.480,00;
apartamento simples:
Cr$ 6.600,00; quarto

.

simples: Cr$ 5.720,00;
quarto coletivo

(dependendo da ala, o
número de camas varia -

.de 2 até seis):
Cr$ 3.960,00.
A medicação é cobrada
à parte - a diária

corresponde a quarto,
alimentação - e quem
é previdenciário do

Inamps - Instituto
Nacional de Assistência
Médica da Previdência
Social - também paga
honorário médico.

\

de primeira: terá que pagar as
diferenças.

O quarto de segunda não é nada cômodo: nele são colocadas, às vezes, até sete pessoas.
lanto para primeira como gunda , que é paga pelo aqueles que são internados

para segunda classe, o aten- lnarnps para os hospitais, está pelo Instituto :- só que nadirnento do anestesista, pe- em volta de Cr$ I RO,OO e so- conta vai especificado. A diá­diatra. auxiliar de cirurgia, mente estão 'incluídos o leito e ria para um paciente 'de anes-medicamentos, transfusão de tesia custa Cr$ l�? ,()O.sangue e serviço de raio-X são a alimentação. Os outros ser­
os mesmos" a preços idênti- viços (cirurgia, raio-X, medi­
coso carnentos, etc) são cobrados

em separado, mas aindá assim
A diária de um leito de se- são pagos pelo lnamps, para

mente nos pacientes de cân­
cer. Contudo, uma cirurgia
plástica de embele/alllcnlo
não é paga pelo órgão (Js

�ospi tais são pagos através tia
conta hospitalar, que é apre­
sentada de dei em dei dias ()
I narnps tem prazo de 30 a 6()
dias para efetuar os pagamen·
tos.

LL�-r_1."
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.o 613

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL -

TIP,Q ,REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO
O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto
no artigo 2° da Lei Complementar n.? 12. de 08.11.71, e
Portaria n? 07, de 03.01 77, do Exmo. Sr. Ministro da Fa­
zenda, torna público que o Banco do Brasil SA, por inter­
médio de suas agências, está autorizado a receber no pe­
ríodo de 17 a 270778, no horário de expediente normal
para o público, OBRIGAÇÕESDO TESOURO NÂCIONAL­
TIPO REAJUSTÁVEL. das modalidades nominativa-endos­
sável e ao portador, de prazo de ;2 e 5 anos. vencíveis no
mês de agosto de 1978. para substituição por novas

Obrigações.
2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos.
nas seguintes condições:
a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­

TE DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.
- Valor de substituição: O valor nominal

reajustado vigorante 110
mês de junho de 1978

'

- Início da 'fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de junho de 1978

150680
Ao portador e
nominativa-endossável

O' que OS

As diferenças de uma diária
de primeira para uma de se"

gunda são as seguintes: ser:
viço de quarto. que em pri­
meiraé um leito só: no de se­

gunda, fica-se com mais duas,
três e até seis pessoas.

.

o Inamps paga todo o tipo
de tratamento, como, aplica­
ções de cobalto, quimiotcra­
pia, que são aplicados geral-

.

- Vencimento:
- Modàlidades:

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.a,

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de junho de 1978
- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir'

do mês de junho de 1 D 78

15.06.83
Ao portador e
norninativa-endossével

hospitais
•

exigem

·para

internar

os doentes
Para que uma pessoa possa

ser intcrnadà em Um hospital.
através do I namps, deve ter

contribuído pelo menos por
um mês. E para a internação
deve ter uma requisição 'cha­
mada de Guia de Interna­
mento Hospitalar. concedida
por um médico assistente.
N os casos de emergência, a i n­
ternação é feita imediata­
mente, e a requisição fica "a'

postcriori" (o hospital provi­
dencia em dois dias úteis).
O atendimento hospitalar

feito pelo lnarnps é padroni­
lado. o que quer dtzer que
todos os pacientes são inter­
nados em quarto de segunda.
sem acompanhante. Mas se

isto for necessário, com justi­
ficativa do médico, Q lnamps
também pagará a diária do

acompanhante, sempre em

quarto de segunda. Se uma

pessoa quiser ficar em quarto

HCR exp ica O caso co paciente detido
Adireção do Hospital Celso Ramos contes­

tou ontem a versão do construtor Edilson Sa­
raiva de França, segundo a qual ele estaria
sendo detido no apartamento 306,' por não
poder pagar no.momento de sua liberação. a

conta referente às despesas hospitalares. O
. diretor geral do Hospital. Paulo Arlindo Phi­
lippi, ressaltou que "nenhum paciente até hoje
foi retido por falta de pagamento e nesse caso

específico. ninguém impediu a saída do sr.

Edilson".
No dia 7. os advogados do construtor Edil- .

san impetraram uma ordem de Habeas­
Corpus contra a direção do HGCR. que deu
entrada na 43 Vara Criminal às II h45min. No
documento. os advogados alegam que "o pa-'
ciente, já por duas vezes. obteve alta. sendo.
110 entanto. impedido de deixar as dependên­
cias do nosocôrnio em � irtude de não possuir
numerário para 'pagar as despesas com o seu

tratamento ...
"

(ver O ESTADO, edição do
dia 8. pág. 16).

Edilson teve alta do hospital "co'incidente­
mente". segundo a direção. no dia S do cor-'I
rente. data em que a imprensa levou o caso ao

conhecimento público. Por que no dia 8')
"Porque era só nesse dia que ele deveria ter

. \

alia ", explicou o diretor geral, Paulo Philippi.
O construtor Edilson Saraiva de França tem

cm seu poder um documento, que afirma ser a
alta médica. mas que. segundo o diretor geral
do HGCR. do ponto' de vista médico­
hospi talar "não tem valor legal". Dila doeu-

menta que "o paciente Edilson Saraiva se en­

contra em condições de alta. para continuar
tratamento domiciliar". É dat�do'de 5 do cor­
rente e assinado pelo neurocirurgião Cícero
TCtlio Pereira da Costa.

Depois de garantir que "a alta hospitalar só
aconteceu no dia S. assinada pelo médico. na
prescrição médica apropriada". o diretor
geral do HGCR explicou como o construtor
Edilson conseguiu o documento: "O médico
deu o atestado. que não tem valor para o

hospital. porque ele tinha um dinheiro para
receber do DNER ou DNOS e precisava do
atestado de alta. para recebê-lo".

, O diretor geral. Paulo Philippi acrescentou
que o documento. embora assinado pelo mé­
dico do hospital não é reconhecido pela dire­
ção. porque "só vale oque está escrito na folha
de prescrição médica. Aquele papel quer dize.
apenas que tinha condições de alta. a qualquer
momento"

Durante a entrevista. o diretor geral do
Hospital Celso 'Ramos fez questão de dizer.
por diversas vezes. qüe "não é verdade que o

hospital condicionou a saída do paciente ao

pagamento da conta! Nenhum paciente até
hoje deixou de sair por falta de pagamento:
Quando muito. assina um termo de responsa­
bilidade pela dívida. que pode ser parcelada
em até dez vezes. Inclusive o hospital tem

cobrado, através de procedimento processual.
dívidas de seis. sete meses atrás".
A DÍVIDA

O médico Paulo Arlindo Philippi lembrou' "O sr. Edilson transformou o hospilal no

que o ex-paciente Edilson Saraiva assinou escritório dele", disse ó diretor gera!". Para
termo de responsabilidade, no dia 30 de reduzir da dívida de Cr$ 39.411,65, há um.junho. comprometendo-se com o "pagamento depósito de Cr$ 1.900,{)O feito por I:dilson•das despesas médicas e hospitalares decorreu- Saraiva de França.
tes do atendimento efetuado pelo Hospital
'Celso Ramos".

Disse que a dívida do construtor para coni' o
hospital é de Cr$ 39.411.65. O modo de pa­
gamento. em bora o chefe da Divisão Admi­
nistrativa do Hospital tenha feito o parcela­
mento. não chegou a ser combinado com
Edilson Saraiva.
Do dia 2. quando foi internado. ao dia 9 de

maio. Edilson ficou bospuatizado "em caráter
. I

particular. porque não havia providenciado o
I·NPS". segundo a direção do hospital. Nesse
período ele contraiu despesas da ordem de Cr$
14.041.79. além do valor [lago pelo seguro de
acidentes contra terceiros Cr$ 7.535 -,00.
A partir do dia 9 de maio passou a ser

segurado do I narnps e at.é a data que deixou o

apartamento 306. em 8 do corrente. o hospital
debitou em sua conta a importância de Cr$
29.964.00 (diferença de diária) correspon­
dente a 60 diárias de Cr$ 499.40. Além disso, .

durante os 66 dias em qlle esteve internado,
segundo a 'direção do hospital, Edilson Sa­
raiva fez 172 ligações telefônicas, muitas inte­
rurbanas. inclusive para São, Francisco do
Sul, Porto Alegre e Gravataí, no Rio Grande
do Sul. Salgueiro, no Pernambuco. Conta te­
lefônica: Cr$ 4.840,86.

CelsOPhilippi ressaltou que o Hospital
Ramos presta atendimente i ndependen.tc·
mente da condição financeira, inclusive para
indigentes, dos quais nada é cobrado. E'm I

maio foram atendidos 99 indigente� eem

junho '/1,7, entre internações, serviços,de emer·

gência e ambulatório.
O QUE DIZ O INAMPS

.

Sobre o caso do construtor Edilson SaraIva
-' .

J I
.,

f u que elede França, lonte 0, narnps In armo
.

.

. ca'não apresentou nenhum documento que
.

'd
. , .

d LaurentinOractcnze sua I a ao murncrpro e .'

num feriado (I () de maio), pela madrugada:
como em missão de sua firma. Somcl'ltc dOIS

.

nla'meses depois, em 7 de julho, foi que o co
tedor da firma (da qual Edilson é sóCiO-gere�de obras). compareceu no I namps, tentan o

caracterizar o fato como acidente do trabalha.
',. . ,

. gerenleAlem diSSO. na qualidade de SOCIO-
. 'resacele tem participação nos lucros da ernp

bC'não pode, por isso, ser enquadrado comb�lhO.neficiado pelo seguro de acidente de tra
,

ga'aA mesma fonte garantiu que o Inamps pa 'n.

'. dilsosua parte respectiva no tratamento de E
10

no Hospital Governador Celso RamoS, exccr. CO'a quantia de quase 40 mil crUZeIrOS, que
responde à diferença.

- Vencimento:
- Modalidades:

3. As Obrigações a serem substituídas_ serão ecoltudas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de aqosto
de 1978. acrescido. facultativamente. dos juros líquidos o
que fizerem jus.

4. Os Juros não utilizados na forma do Item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A no mesmo diil
da entrega das novos Obrigações
5. Para os fins previstos neste Cornumcado. o Bancu elo
Brasil S.A. somente acolherá os certificados representou­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas

6. Os possuidores de certificados representativos de Obn­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não
desejarem substituir integralmente a quantidade de Obri­
gações expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-Ias à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S A.
de acordo com as instruções em viqor.
7. A importância em cruzeiros iníenor ao valor de urna
Obrigação. decorrente do processo de substituição. sei ii
devolvida pelo Banco do Brasil S.A no mesmo dia da entre­
ga dos novos títulos.

. 8. A apresentação das Obrigações fora do prazo rndrcado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obriqacóes
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S A
nos dias 01 e 02 08.78.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Cen­
tro do Banco do Brasil S. A

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1.978.' .

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA

a) Chefe de Departamento
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